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u i n d e l C o n s e j o l e m i n i s i r o s e n l o C o r n ñ a 

e 
Püé aprobado un decreto-ley 
sobre auxilios a Ayuntamientos 
para abastecimiento de aguas 

oí a l a s C o r l e s i p o r t a i t t e s proyectos do ley 

Acuerdos comerciales con Cuba y Liberia 
i a c o r u ñ a . — E n la D e l e g a c i ó n 

n r o v í n c i a l del Minis ter io de Infor
mación v T u r i s m o de L a C o r u n a , 
se f a c i l i t ó anoche la s iguiente re
ferencia de lo tratado en el Conse-
f0 de Ministros celebrado en el d í a 
k" aver en el pazo de Me iras , 

bajo la pres idenc ia de Su Exce
lencia e l jefe del Estado: , • 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

' Decreto sobre i m p o r t a c i ó n de 
v e h í c u l o s . Decreto por el que se 
autoriza a l Patronato de v iv i en 
das e c o n ó m i c a s de San Roque de 
Afurc para emit ir obl igaciones en 
determinadas condic iones . E x p e 
dientes de t r á m i t e . 
ASUNTOS E X T E R I O R E S 

Acuerdo por el que pasa a las 
Cortes, a los efectos de su r a t i f i 
cac ión e l Concordato con la S a n t a 
Sede. Informe acerca de l a s ne
gociaciones h i spano-norteameri -
canas en curso. Informe sobre 
los acontecimientos p o l í t i c o s de 
la zona francesa del protectorado 
do Marruecos y su r e p e r c u s i ó n i n 
ternacional . Acuerdo de que pa
sen a las Cortes, para su r a t i f i c a 
c i ó n , los s iguientes convenios: l£ 
c o n v e n c i ó n universal sobre dere
chos de autor suscr i ta el 6 de Sep
tiembre de 1952; el convenio c u l 
tural entre E s p a ñ a y E c u a d o r , de 
5 de Mayo ú l t i m o y el Protocolo 
de Nueva York , de 18 de Jun io 
pasado, sobre comercio y empleo 
del qpio. Tratado comercia l y de 
pagos hispano-cubano. Acuerdo 
comerica l con L i b e r i a . 
J U S T I C I A 

Decreto por el qufe se aprueba 
proyecto y presupuesto de refor
ma en el palacio de Just ic ia d é 
L a C o r u ñ a . Acuerdo por el que se 
aprueba la l i q u i d a c i ó n genera l y 
r e v i s i ó n de precios para las obras 
en c o n s t r u c c i ó n de la p r i s i ó n pro
vincial y g r a n j a a g r í c o l a peniten
c iar ia de Terue l . Expedientes de 

persona l , de indulto y de l iber tad 
c o n d i c i o n a l . 
E J t R C U ü 

Decreto por el que se promuebe al 
empleo de general de División,' al 
de' brigada de Anil len a, don José 
Díaz Gómez, con el mismo deslino 
que actualmente desempeña. Decre
to por . el que se asciende al empleo 
de general subinspector del Cuerpo 
de Ingenieros de Armamento y Cons-
c ión dc-l Ejército, al coronel don Jo
sé Pérez Reyna y se le destina a 
la Dirección General de Industria y 
Material. Decre:o por el que se as
ciende al empico! de general sub
inspector del Cuerpo de Ingenieros 
de Arman^ento y qonstru'oció.i del 
Ljerci lo , al coronel de dicho Cuer
po, don t::rnestü 1.lamas del Toro, 
y se le destina a las órdenes del 
ministro del Departamento. Decreto 
por el que se declara de utilidad 
pública la expropiación de terrenos 
necesarios para campo de tiro en 
Requena (Valencia], Decretos por los 
qué se transmite a don Domingo Mo
linero Pérez y a doña María Armario 
Domínguez , pensión anual de nueve 
mil pesetas, causadas como padre y 
madre, respectivamente, de- los ca
pitanes don Miguel Molinero Zapa
ta y don Juan Galán Armario. 
MARINA 

Decreto por el que se dan normas 
para la organ izac ión de agrupacio
nes de buques de reserva. Decreto 
por el que se dispone y dá carác
ter urgente, al estudio y construc
ción de doce unidades, de caracte
ríst icas adecuadas, para el servicio 
de vigilancia del litoral. Decreto por 
el que se dispone que en 1.9 de Enf-
nero «Je 1964 emre en, .vigor pL-¿fc-
glamento de abordaje acordatfo por 

.la comis ión internacional reunida en 
Lonclres. Decreto por los que se au
torizan créditos globales y anualida- • 
des de inversión para la construc-

(Pasa a cuarta pásina) 

El general Dean, condecorado 

Fronteras en Trieste 

I B # 

E n pleno centro de T r i e s t e , las a l a m b r a d a s separan las dos zo 
n a s , i t a l i a n a y yugoes lava , en estos d ias de a g i t a d a inquie
tud p o l í t i c a entre ambas nac iones . Del lado de a l l á , las b a n -
d e r á s y l a estrel la comunis ta f lamean sobre e l soberbio edifi
cio del fondo. E n p r i m e r t é r m i n o , grupos de bellas i ta l ianas 

pasean indiferentes a n t e l a l inea f r o n t e r i z a 
( Foto C I F R A ) 

miñón DI ios 

i i 

F r a c a s a u n a t e n t a d o 

c o n t r a e l n u e v o 

S u l t á n d e M a r r u e c o s 

Se produjo el techo n l o el soterono presidía 
i a la meznolla i Fez 

L a f r a c c i ó n c o m u n i s t a s u 

f r i ó dos d e r r o t a s e n o t r a s 

t a n t a s p r o p o s i c i o n e s 

Douglas, Isla de Man (Inglaterra).-
ILI Congreso de los Sindicatos británi
cos» después de cinco días de libe
rac ión , ha dado hoy por terminadas 
sus sesiones. 

Entre ios acuerdos adoptados en 
el último debate, figuran los de: 
¿probar una moción en la que se pi
de a Inglaterra que solicite la cele
bración de una reunión de los "cua
tro granles" Eisenhower, Churchill, 
Laniel y Malenkof; rechazar una mo
ción comulnista sobre reducción tijfc 
armamentos; otra, también comunis
ta, condenatoria del apoyo prestado 
por el Congreso a los obreros berli
neses occidentales, y una tercera que 
protestaba contra las medidas de re
presalia adoptadas contra el Mau-Mau 
en Kenya. -
DECLARACIONES DE NAGU1B 

El Cairo .— El presidente egipcio 
general Mohamed X'aguib, ha dicho 

*en un discurso^ que él no firmará nin
gún arreglo sobre el Canal de Suez 
con Inglaterra, a no ser que esté se
guro de que se cumplen los requisi 
tos de la independencia de rgipto 

Eí t e r r o r i s t a q u e t r o t ó d e o s e s i n o r l e 

f u é m u e r t o p o r l a g u a r d i a i m p e r i a l 

R a b a t . — U n terror i s ta h a t ra ta 
do de ases inar a l S u l t á n .Mohamed 
Muley Ben A r a f a ; pero f u é muer
to a su vez por la g u a r d i a impe
r ia l s i n haber logrado su c r i m i 
n a l p r o p ó s i t o . 
D E T A L L E S D E L A T E N T A D O 

Rabat , — E l frustrado atentado 
al S u l t á n Mohamed VI se produjo 
cuando el soberano, a cabal lo , pre
s i d í a una p r o c e s i ó n que se d i r i g í a 
a l a m e z q u i t a Ahí F e z . Un auto
m ó v i l , atravesando el c o r d ó n de 
p o l i c í a y soldados escogidos , se 
l a n z ó contra e l S u l t á n , cuyo caba
llo c a y ó , doblando las manos . Pe
ro e l soberano, consumado j ine te 
y av isado, a d e m á s por los gr i tos 
de la muchedumbre , h a b í a saltado 
do la s i l la y se ha l laba a bastante 
d i s tanc ia de s u montura , i leso. 
NUEVOS P O R M E N O R E S 

R a b a t . — L o s asesinos frustrados 
del S u l t á n Mohamed VI l a n z a r o n 
el coche que ocupaban y que se 
ha l laba aparcado a c i er ta d i s tan 
c i a , en una calle lateral d e l reco
r r i d o d ó la p r o c e s i ó n a una velo
c idad de ochenta k i l ó m e t r o s por 
h o r a . V a r i a s personas que se ha 
l laban al paso del c a r r u a j e , inc lu 
so p o l i c í a s , cuyo c o r d ó n q u e d ó ro
to, resul taron h e r i d a s . 

P a r e c e que el S u l t á n se s a l v ó 
porque un sargento mayor de l a 
g u a r d i a n e g r a , que f i g u r a b a en 
las fuerzas que c u b r í a n la c a r r e 

r a , s a l t ó a l estribo del coche y t r a 
t ó de sujetar a l conductor. L a con
secuencia fué que el c a r r u a j e se 
oesviase y fuera a a l c a n z a r a l ca 
ballo del S u l t á n , ya desmontado, 
en un cuarto trasero , r o m p i é n d o 
le una pata . E l sargento lucho con 
el ases ino, que trataba de e s g r i 
m i r un largo p u ñ a l . Por fin se 
d e s a s i ó el asesino y s a l i ó de l co
che, d i r i g i é n d o s e h a c i a e l sobera
no, p u ñ a l en mano . D i s p a r ó en-
fonces la g u a r d i a matando al 
agresor e h i r i endo levemente al 
sargento> mayor y a un soldado. 

Q U I E N E R A E L A G R E S O R 

Rabat . — E l f inado agresor del 
S u l t á n era un obrero p i n t o r , de 
R a b a t , A l l a l ben Abdul laht de 2 * 
a ñ o s , casado y con un h i j o . S u 
m u j e r , que se ha l la e n c i n t a , e s 
par iente l e jana de la f a m i l i a A l á u i 
a la que han pertenecido los su l 
tanes de las 16 ú l t i m a s g e n e r a 
ciones. Al la l ben A b d ü l l a h c o m p r ó 
el coche, modelo 1930, hace un 
mes . — E f e . 

L A C O N S P I R A C I O N H A B I A S I D O 
C U I D A D O S A M E N T E P R E P A R A D A 

R a b a t . — L a s autoridades f r a n - ; 
cesas dicen que l a c o n s p i r a c i ó n 
contra e l S u l t á n h a b í a s ido c u i d a - , 
d e s á m e n t e p r e p a r a d a por u n a ban
da t error i s ta . 

C o r e a . — E l pres idente de Corea del S u r , S y n g m a n R h e e , con
decorando a l genera l norteamericano W i l l i a m Dean , rescata 
do d e s p u é s de su l a r g o cati t iver io en los campos de pr i s ioneros 
de los comunis tas . A l a derecha a p a r e c e el g e n e r a l C l a r k , co

mandante supremo de las Naciones Unidas en Corea . 
( F o t o C I F R A ) 

U n c u a d r o d e G o y a 

a d q u i r i d o p o r 5 0 0 

p e s e t a s , e n B i l b a o 

A l a f o r t u n a d o c o m p r a d o r 

le o f r e c e n a h o r a 2 5 0 . 0 0 0 

B i l b a o . — E n una t i enda de l a 
G r a n Vía h a s ido vendido un Go
ya a u t é n t i c o en quin ientas , pese
tas y el c o m p r a d o r , don Antonio 
O t a ñ o , p in tor , res ide en esta ciu-

J l a d . ^ . - ^ ,:>...._;v.., w , _ _ _ 
L a p r i m e r a vez que v í ó ef cua 

o r o se ha l laba é s t e en un oscuro 
r i n c ó n y no pudo a p r e c i a r l e b ien 
por ser d í a de res tr icc iones e l é c 
t r i cas cuando f u é a comprar un 
bas t idor de p i n t u r a ; pero ya le 
l l a m ó la a t e n c i ó n y, d á n d o s e 
cuenta de que e r a un Goya, pre 
g u n t ó su prec io , que no le f u é 
fac i l i tado entonces por no es tar 
e l d u e ñ o y sí" al d í a s igu iente , e l 
de quin ientas pesetas . 

Inmedia tamente el s e ñ o r Ota-
' ñ o se h i zo c a r g o del c u a d r o , j q u e 

mide 42 por OS'SO c e n t í m e t r o s y 
que representa una fragua con 
tres herreros forjando un sable 
sobre un yunque. E l cuadro h a 
sido visto por var ios t é c n i c o s que 
co inc iden en la autent ic idad de l 
mismo y uno de é s t o s ha ofrecido 
al afortunado comprador la suma 
de dosc ientas c incuenta mi l pe
setas. 

E l s e ñ o r O t a ñ o m a n i f e s t ó : "No 
pienso venderlo por n a d a . No me 
s e r v i r í a de nada una cant idad 
c ó m o esa y en cambio me qu i ta 
r í a el p lacer de contemplar todos 
los / d í a s en m i casa esta obra 
maestra" . 

Es te y otros cuadros , que lle
garon p a r a s u venta a la S a l a de 
A r t e , son restos de una testamen
t a r í a y pertenec ieron a una fa
m i l i a b i l b a í n a de reconocido gus 
to a r t í s t i c o y se han vendido no-1 
co a poco, i g n o r á n d o s e en este 

/ caso el va lor rea l del cuadro . 

Teresa Pía, la muchacha translormada en 
liomlire, no ha sido mujer ni un solo día de su vida 
Y a a l n a c e r p r o m o v i ó b a s t a n t e s c o n t r o v e r s i a s y h a s t a e f 

m é d i c o q u e a s i s t i ó a l a l u m b r a m i e n t o m o s t r ó s u s d u d a s 

Está ya ultimado el programa de actos del 
VII Centenario de la Universidad de Salamanca 

FALLECE EN MADRID LA 
INFANTA DOÑA MERCEDES 
DE BAVIERA Y DE BORDON 

M a d r i d . — H a muerto hoy, v i er 
nes, en M a d r i d , la I n f a n t a d o ñ a 
Mercedes de B a v i e r a y de B ó r -
b ó n , casada con e l p r í n c i p e de 
B r a g a t i ó n . 

Ayer f u é t r a í d a a M a d r i d , p r o 
cedente de E l E s c o i r a l , en g r a 
v í s i m o estado, por una a f e c c i ó n 
c a r d í a c a . 

E r a h i j a de la In f ant a d o ñ a 
M a r í a T e r e s a de B o r b ó n , h e r m a 
n a del J?ey don Alfonso X l í l . y 
del Infante don F e r n a n d o M a r í a 
de B a v i e r a y B o r b ó n . — C i f r a . 

Descubrimiento de una cueva prehistórica en Puente Viesgo 

Alicante. - Teresa Plá, la mucha
cha de Sslla, cuya aparente trans-
fermación, después de cumplidos los 
¿Q años' de edad, le ha obligado a 
cambiar sus ropas femeninas por 
trajes masculinos y a -util izar el 
noir;bre de Migue l /no ha sido mu-
K r ni un sólo día de su vida, según 
jíe desprende de un curiosís imo in
e r m e médico, sobre estos casos de 
seutíctransformación sexual. E l es-
pEcialista que ha lacilitado este in-
01 me dice que las característ icas 

morfológicas del sexo se manifiestan 
en casos normales, durante los pri
meros meses de la ges tac ión , pero 

estos casos anormales se retra
sa su desarrollo durante un perio-
^ de tiempo, que puede durar mu-
cnos anos, como en el caso de Mi-
Suel, y hasta que se consuma tal 
ocaar rollo; plantea problemas de 
uiscriminsción muy difíciles de re
solver. Por otra parte, según las 
aclaraciones facilitadas por algunos 
Vertios y vecinas de Sella, y cono
cidas de la frtnria tíj Miguel, rrsul-

3 quo a| nacét ya promov 6 bas-
w n í e i . con.rcvs s lá i . í or lo v sto, 

ofrecía muestras equivocas y de ahí 
que se .aconsejara a la madre "que 
la pusiera niña", porque así lo pa

recía. Recuerdan algunos que el mé
dico que as is t ió al alumbramiento 
también mostraba ciertas dudas, y 
esta es la razón por la que fué ins-
ciipto en el Registro Civil como 
hembra. 

Durante los primeros años de su 
vida, Teresa, que mal podía adivi
nar el error de su inscripción, se 
educó entre niñas y en el colegio 
recibía en s eñ a n zas ue labores. Tam
bién ayudaba a las faenas de la 
casa y estuvo en Alicante, para apren
der a bordar en una academia, lle
gando a realizar trabajos primoro
sos de esta clase. En Sella alternaba 
su aprendizaje en un taller de mo
dista con las faenas de la huerta, de 
las que pocas muchachas se escapan 
en localidades fúndame n ta 1 m e n te 
agr íco las , como aquélla. Por cierto, 
que según se asegura, muchos pro
pietarios de tierras, cuando tenían 
qi 1 contratar servicios de mujeres 
¡ ris In r. colección di los frulos, 
mo Irab.in «redilccclán por Terésái 

ya que con el jornal de una mujer 
realizaba el trabajo de un hombre, 
dadas su diligencia y fortaleza. En 
los últ imos años , Teresa se conside
ró una mujer desdichada, porque era 
fea, desgarbada y con mucho bello, 
hasta el punto de que tenia que afei
tarse con frecuencia. En algunas oca
siones en que tuvo posibilidad de in
timidar con sus compañeras de tra
bajo o de juego, observó apartamien
to de ellas, motivado, seguramente, 
por su extraña situación de ánimo. 

Actualmente, Miguel goza de gran 
predicamento entrte todas las chicas 
de su pueblo por su s impatía y, por
que, según afirman, es muy noble y 
trabajador. 

La última noticia que se ha difun
dido en Alicante sobre este casó es 
que una productora de películas ma
drileña se interesa porque Miguel 
acepte a ceder sus experiencias y 
memorias para una cinta, pero se 
desconfia mucho de que accada a 
esta g e s t i ó n , pues no ha querido 
fecilitarlas a la Prensa, ni aún ofre
ciéndole importantes cantidades de 
tü iuro . -C fra. 

S a l a m a n c a . — Q u e d ó u l t imado 
ya e l p r o g r a m a de los actos que 
h a n de ce lebrarse con motivo del 
V I I centenar io de la Univers idad , 
en el p r ó x i m o mes de Octubre , 
que c o i n c i d i r á con la asamblea 
de Univers idades h i s p á n i c a s , con
vocada por e l Instituto de C u l 
t u r a . 

Se tiene e l p r o p ó s i t o de descu
br i r en el i n t e r . o r - c i ^ a U n i v e r s i -
d a i T u h a TíTpidíf c o n / i t F n i o r a t í v a en 
honor del g e n e r a l B e l g r a n o , uno 
de los h é r o e s de la independen
cia a r g e n t i n a , que e s t u d i ó en es
ta c i u d a d . 

T a m b i é n se i n a u g u r a r á la ca 
sa-museo de don Miguel de Una-
m u n o . — C i f r a 
M R . L L O Y D , R E G R E S A A INGLA

T E R R A 
B a r c e l o n a . — R e g r e s ó de P a l m a 

de Mal lorca , donde h a descansa 
do durante las ú l t i m a s s emanas , 
e l min i s tro de Estado del Gobier
no i n g l é s , M r . Se lwyn L l o y d , que, 
a m e d i o d í a , c o n t i n u ó v i a j e en au
t o m ó v i l a la frontera francesa , de 
regreso a su p a í s , p a r a reinte 
grarse a sus tareas d i p l o m á t i c a s 
T A M B I E N P E D R O D E MONACO 

M A R C H A D E B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — S u Al teza S e r e n í 

s i m a el p r í n c i p e Pedro de M ó n a -
co, padre del soberano actual del 
p e q u e ñ o p r i n c i p a d o , h a dado por 
t e r m i n a d a su es tanc ia en la C i u 
dad Condal , y ha emprendido en 
a u t o m ó v i l el v i a j e de regreso a 
su p a í s . P a s a r á por la Costa B r a 
va cuyas bel lezas se propone ad^ 
mirar... E l reg io v ia jero ha s ido 
despedido por e l c ó n s u l de su 
p a í s en B a r c e l o n a . — C i f r a 

T R E S C I E N T O S O C U L I S T A S S E R E 
U N I R A N E N Z A R A G O Z A 
Z a r a g o z a . ; — E l p r ó x i m o d í a 29 

y hasta el 3 de Octubre se cele
b r a r á la X Í Í X I r e u n i ó n de la So
c iedad O f t a l m o l ó g i c a Hispano
a m e r i c a n a , con as is tencia de unos 
trescientos congres i s tas , a lgunos 
de ellos h i spanoamer icanos , fran
ceses, portugueses e i ta l ianos . 
T R I P L E A L U M B R A M I E N T O 

Z a r a g o z a . — C o m u n i c a n de la 
l o c a l i d á t l de l l lueca , ¿jue ha dado 
a luz dos n i ñ o s y una n i ñ a , V i c 
tor ia Abad Redondo, de 33 a ñ o s , 
e s p o § a del obrero Paul ino Gaspar 
M a r í n . L a madre y los n i ñ o s se 
encuentran en pe'rfecto estado. 
L L U E V E T O R R E N C I A L M E N T E E N 

F U E R T E V E N T U R A 
Santa C r u z de Tener i fe . — E n 

Fuer teventura ha l lovido torren-
c ia lmente como no se recuerda 
desde hace muchos a ñ o s . L a l lu
v i a h a beneficiado los cult ivos , 
pues Fuer teventura es l a i s la m á s 
seca del a i c h i p i é l a g o y ha visto 
m u c h a s temporadas perdidas to
ta lmente las cosechas por falta de 
a g u a . — C i f r a . 

D VSACUOBORCI£,.ÜÍNT0 D E O T R A C U E 
VA P R E H I S T O R I C A 

r S f - n t a n í r n ~ - E n el monte de l 
Cast i l lo , de Puente Viesgo , ha s i -
00 descubierta una c a v e r n a pre 
h i s t ó r i c a por el ingeniero de la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , s e ñ o r C a r -
c í a L o r e n z o , q u ¡ e n desde hace 
tres anos estaba convencido de 
que d e b í a ex is t ir esta cueva , aun
que no p o d í a l o c a l i z a r la e n t r a d a . 

L a nueva cueva descubierta tie
ne una longitud de c ien metros , 
con una g a l e r í a y var ia s r a m i f i 
cac iones . A l g u n a s do -estas ofre
cen una be l leza ex traord inar ia con 
formaciones de estalact i tas y es ta
l a g m i t a s , que recuerdan las de 
otras de la z o n a y las de A l t a m i r a . 

hn otras g a l e r í a s s ecundar ias , 
e l espacio se ensancha cons idera
blemente , la b ó v e d a es a l ta y de 
e l la a r r a n c a n , en a lgunos lugares 
ch imeneas que se p ierden en l a 
a l t u r a . A d e m á s hay d ibujos de l í 
neas en tre lazadas y f iguras de 
an imales . 

Aki Hito ofrece una comida a Fosíer Dulles 
W a s h i n g t o n . — E l p r í n c i p e A k i 

Hito h a ofrecido una comida a l 
secre tar io de Es tado , Foster Du
lles y a otras 25 personal idades , 
entre el las e l secretar io del T e 
soro, embajadores y func ionar ios 
de la E m b a j a d a japonesa en W a s 
h i n g t o n . — E f e 
D E W E Y NO HA D E C I D I D O S I S E 

P R E S E N T A R A A L A R E E L E C 
CION 
Syracuse (Nueva Y o r k ) . — E l go

bernador T h o m a s E . Dewey h a 
manifes tado que e s p e r a r á has ta 
l a p r ó x i m a p r i m a v e r a p a r a d e c i 
d i r si se presenta o no a la re
e l e c c i ó n . — E f e 
C O N S T R U C C I O N D E UN GRAN H E 

L I C O P T E R O 
W a s h i n g t o n . — N o r t e a m é r i c a es

tá construyendo e l h e l i c ó p t e r o 
m á s g r a n d e y de mayor veloci 
dad , s e g ú n ha anunc iado el ge
n e r a l L e m u e l S h e p h a r d , a ñ a d i e n 
do que es l a respuesta de la M a r i 
n a a la bomba a t ó m i c a . E l nue

vo aparato se d e s t i n a r á a opera 
c lones de asalto . Es t e h e l i c ó p t e 
ro p o d r á l levar dos escuadras 
completas —unos 26 h o m b r e s — 
totalmente equipados p a r a e l 
combate . 

Con e l empleo de tales hel i 
c ó p t e r o s , los mar inos p o d r á n se
g u i r un ataque a t ó m i c o contra 
el enemigo , con e l m á s podero
so asalto que haya p o s e í d o u n a 
n a c i ó n en el Mundo,, s e g ú n el c i 
tado g e n e r a l . — E f e 
L L E G A E L H I J O D E E I S E N H O W E R 

Dcnver ( C o l o r a d o ) . — E l coman
dante John E i s e n h o w e r h a l l ega
do a esta c iudad , s iendo rec ib ido 
en el a e r ó d r o m o , por s u p a d r e , 
el pres idente de los Es tados U n i 
dos . John E i s e n h o w e r p a r t i ó -de 
N o r t e a m é r i c a con dest ino a Co-1 
r e a , donde ha serv ido en la ter- ¡ 
c e r a d i v i s i ó n , a los pocos d í a s de 
la c e r e m o n i a i n a u g u r a l de l n o m - , 
bramiento de su padre como pre-r 
s idente . -=Efe 

Oviedo.— Un edificio de veinte 
pisos y 63 metros de altura, que 
será el más alto del Norte de Es -
paña,' va a ser construido'en esta 
capital. Hoy se ha celebrado en 
el Ayuntamiento la apertura de los' 
pliegos para la adjudicación dé 
la subasta de las obras. O edi
ficio será destinado a Correos y 
Telégrafos, qrzn iiotel, con capa
cidad para lti3 camas y otros ser
vicios, y deberá estar terminado 
en el plazo de tres años , l a s 
fcbras lian sido adjudicadas a 
una entidad constructora de B i l 
bao, en la cantidad.de 23.061.-19n 
pesetas.—-Cifra.. 

Hac iendo r e f e r e n c i a a otros 
prob lemas , el p r i m e r m i n i s t r o , 
m a n i f e s t ó : | 

P r i m e r o : Que r e a f i r m a su de 
c l a r a c i ó n del 3 de Jul io , p r o m e 
tiendo perfecta independenc ia i 
los tres estados asoc iados , de In 
doch ina . 

Segundo: Que s ó l o fa l tan d í a s , 
y no meses, p a r a que sean pro 
m u l g a d a s las nuevas reformas en 
el protectorado f r a n c é s de M a 
rruecos y cuyos t é r m i n o s s e r á n 
in f in i tamente m e j o r e s de los que 
nadie h u b i e r a podido e s p e r a r h a 
ce un par de meses . 

T e r c e r o : Que las hue lgas de l 
mes de Agosto en F r a n c i a re tar 
daron la s o l u c i ó n de los proble 
mas e c o n ó m i c o s i n t e r n o s . — E f e . 

Rusia quiere reforzar su 
i n f J u e n c i a e n E x t r e m o O r i e n t e 

Misión comerGial japonesa a la China roja 

Este es el momento 
de que Francia v 
Alemania trabajen 
juntas en la inte

gración europea 

D i s c u r s o de L a n i e l , e n e l 

C l u b a m e r i c a n o de P a r í s 

P a r í s . — E l jefe del Gobierno 
f r a n c é s , Joseph L a n i e l ha pronun
ciado un d i scurso en el c lub ame
r i c a n o de P a r í s . 

Di jo t a m b i é n que F r á n c i a es 
uno de los p r i m e r o s p a í s e s quo 
ha s o ñ a d o con la i n t e g r a c i ó n eu
ropea y que n u n c a ha perdido l a 
fe en e l la , aun a p e s a r de los 
t iempos d i f í c i l e s . 

Se c o n g r a t u l ó de la v i c t o r i a 
del canc i l l e r Adenauer en las 
e lecc iones a l emanas y a f i r m ó que 
ahora es e l momento de que a m 
bas nac iones t rabajen juntas pa
ra poner los c imientos de una 
E u r o p a u n i d a a pesar de las ame
nazas comunis tas . 

Douglas , Is la de Man ( Ing la te 
r r a ) . — L o s s indicatos ing leses h a n 
rechazado una p e t i c i ó n d e l a l a 
i z q u i e r d a , para r e a l i z a r un co
m e r c i o s in re s t r i cc iones con C h i 
na y los p a í s e s c o m u n i s t a s . 

E l congreso anual d e los s i n d i 
catos ha adoptado en su l u g a r 
u n a r e s o l u c i ó n en la que p ide se 
h a g a n todos los esfuerzos r a z o 
nables p a r a aumentar e l comer
cio entre Oriente y Occidente , y 
se d ice que la total r e a l i z a c i ó n 
de las potenc ia l idades e c o n ó m i 
c a s en ta l comerc io debe depen
der del m e j o r a m i e n t o de las re 
l é s . R e c h a z ó e l congreso t a m b i é n 
o tra p r o p o s i c i ó n de l a m i s m a 
procedenc ia p a r a d e s c a r t a r los 
controles de s a l a r i o s . — E f e . 

M I S I O N C O M E R C I A L J A P O N E S A , 
A L A C H I N A 
T o k i o . — U n a m i s i ó n c o m e r c i a l 

japonesa formada p o r 25 m i e m 
bros a b a n d o n a r á e l J a p ó n , con 
dest ino a la C h i n a r o j a , h a c i a e l 
24 de este mes. I n c l u i r á la m i 
s i ó n , industr ia les y c o m e r c i a n 
t e s . — E f e 
E L R E F U G I A D O P O L A C O B A J O L A 

C U S T O D I A D E L D E P A R T A M E N 
T O D B E S T A D O 
S e ú l . — E l Departamento de E s 

tado nor teamer icano t o m a r á a 
su cargo al refugiado polaco que 
h a huido del c o m u n i s m o . Un por
tavoz del V I I I E j é r c i t o h a m a n i 
festado que e l joven polaco y a 
no e s t á b a j o custodia m i l i t a r . A l 
parecer se encuentra proteg ido 
por los func ionar ios d e l serv ic io 
d e i n t e l i g e n c i a , y se cree s e r á 
enviado a los Es tados Unidos . 
M I L M I L L O N E S D E R U B L O S P A 

R A C O R E A D E L N O R T E 
L o n d r e s . — L o s observadores d i 

cen, que las conversac iones ruso-
nortecoreanas , que c o m i e n z a n 
hoy en M o s c ú , t ienden a refor
z a r l a in f luenc ia s o v i é t i c a en 
Extremo Oriente . 

E l donat ivo de m i l mi l lones de 
rublos p a r a la r e c o n s t r u c c i ó n de 
Corea del Norte, y la a c o g i d a d a 
da a los jefes p o l í t i c o s norte-
coreanos a su l l egada a M o s c ú , 
ind i ca n la i m p o r t a n c i a conced i 
da por el K r e m l i n , a las buenas 
re laciones con aquel la p a r t e de 
la p e n í n s u l a coreana.-=-Efe 

A M E N A Z A N A L O S O B S E R V A D O 
R E S C O M U N I S T A S 

Aldea I n d i a ( C o r e a ) . — I r r i t a d o s 
pr is ioneros chinos a n t i c o m u n l s -
tas han insultado y a m e n a z a d o 
con los p u ñ o s a los observadores 
t a m b i é n ch inos , pero» ro jos , cuan
do mi l pr i s ioneros de s a q u é l l o s 
fueron entregados a las fuerzas 
ind ias que custodian la z o n a 
neutra l . 

E n t r e los gr i to s que se oyeron 
a los ant icomunis tas , f i g u r a b a n 
estos: "Aplastad a Mao, ¿por q u é 
e s t á i s a q u í , renegados?", "Os nta-
taremos a todos cuando volvamos 
al continente". 

L o s pris ioneros t a m b i é n af ir 
maron repet idamente que e s t á n 
decididos a i K a F o r m o s a 

n h r - * ? T de, .estas demostrac io
nes de los ant icomunis tas , no h a 
habido incidentes de mayor i m 
p o r t a n c i a . — E f e 

E L J E F E NORCOREANO R E C I B I D O 
POR MOLOTOF 

L o n d r e s . ^ Radio M o s c ú a n u n 
c i a que e l min i s tro de Asuntos E x 
teriores s o v i é t i c o , MolQtof ha r í -
c ibido a l jefe del G o b i e r n ¿ norte 
coreano, m a r i s c a l K i m 11 Sung 
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M A G I A M O S n a * 
1 • t a r , en u n a 
de nuestras r e 
c i entes g l o s a s , 
que como por 
ensalmo se nos 
i b a e l v e r a n o . 
Hoy tenemos y a , 

como j u s t i f i c a c i ó n p a r a e l a n 
ter ior aserto , no y a l a presen-
CÍÍÍ( de ese v ientec i l lo Norte 
que hace, descender cons idera 
b lemente l a t e m p e r a t u r a , s i n * 
esos otros ° s í n t o m a s i n c í q u í v a -
cos de anunc ios de ac t iv idades 
docentes , ta les como l a proxi
midad de l examen de grado su
per ior de B a c i i i l l e r a t o , de l co
m i e n z o d e curso en la E s c u e l a 
de T r a b a j o , l a i n i c i a c i ó n , c a s i 
i n m e d i a t a de las tareas escolares 
en e l grupo Conmemorat ivo Ge-
n e r a l i s i m o F r a n c o , l a l legada de 
a lgunos caba l l eros cadetes de l a 
A c a d e m i a d a I n g e n i e r o s . . . 

Y , por s i a l g o fa l tase , a h í te
nemos a nuestro equ ipo de f ú t 
bol , e l t i tu lar de l a c i u d a d , v i a 
jando h a c i a t i e r r a s g a l a i c a s pa 
r a i n a u g u r a r l a t e m p o r a d a d e 
L i g a en uno de esos l a r g o s des
p lazamientos a que este a ñ o iba 
a verse obl igado! por d e c i s i ó n 
- a ú l t i m a hora rec t i f i cada- - de 
los o r g a n i s m o s federat ivos . 

L a s expedic iones de futbolis
tas han i n i c i a d o su m a r c h a , des
p u é s de l p e r í o d o de descanso ve
r a n i e g o , Y por todas las la t i tu 
des de E s p a ñ a d e s f i l a n , desde 
hoy y hasta el mes de Jun io p r ó 
x i m o , autocares y coches . He-

. vando cons igo 
l o i s "cuadros" 
q u e , en l a m á s 
p o p u l a r d e l a s 
exh ib ic iones de 
p o r t i v a s , si ó m 
portadores! tí e 
un inmenso b a 

g a j e de juventud y d e i lus iones , 
l a p r i m e r a pa lp i tando en las 
m u c h a c h a d a s d e jugadores y las 
segundas pendientes , en las m á s 
d iversas c iudades , de l á n o t i c i a 
de un tr iunfo o de un fracaso . 

B u r g o s , con l a t e m p o r a d a de 
excursiones f u t b o l í s t i c a s q u e 
ayer se i n i c i ó , a b r e un nuevo p a 
r é n t e s i s en su h i s t o r i a f u t b o l í s 
t i c a , d e s p u é s del profundo b a 
che que a l a c iudad y a su Club 
representat ivo les t r a j o el des
censo de S e g u n d a D i v i s i ó n . B u r 
gos , por el lo, e s p e r a e l p r i m e r 
fruto de esa p r i m e r a s a l i d a con 
una e x p e c t a c i ó n y u n a i l u s i ó n 
indudables . 

Y como nosotros lo sabemos , 
h é n o s a q u í obl igados a hacer lo 
cons tar . P o r q u e , q u i é r a s e o no, 
esa es una faceta m á s de l a a c 
tua l idad b u r g a l e s a que estamos 
g losando todos los d í a s . Y , ade
m á s , todos los burga leses debe
mos desear que a l a m u c h a c h a 
d a deport iva le a c o m p a ñ e el 
é x i t o en l a n a c i e n t e t e m p o r a 
d a . E l é x i t o m á s ro tundo , que 
nosotros no vemos m u y f á c i l , l a 
v e r d a d , fuera d e c a s a , pero que 
Indudablemente s e r l a e l i d e a l . . . 
- B . t . 

A C T U A L I D A D B U R G A L i E S A 

i i i ile l i 
te 

tam M n i l i i e de Centros y O p i s i s oliciales 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAPJTANJ GENERAL.— 
En la mañana de ayer el capitán 
general de la Reg ión , teniente ge
neral Alcubilla, rec ib ió en su des
pacho ofkial las siguientes visitas: 

R. P, Barcón, S. J . ; teniente co
rone] de Iflfanteria, don Antonio Pa-
t l í o y teniente coronel de ingenie
ros don Luis Aguirre. 

ASCENSOS.— Se asciende a tenien
te coronel de Infantería, ¿l coman
dante (de dicha Arma, do¡i Diego 
Coerrero Castro, del Regimiento de 
San Marcial número 7 y a teniente 
de Oficinas Mllitlares, al Jayüdante 
'de dicho Cuerpo, don Marcelino 
Arribas. Alonso, de la Academia de 
Ingenieros. 

MANOOS. — Se designa para la 
Jefatura de los Servicios de Inter
vención Militar de Baleares, al co-
lo.icl intervemor, don Pablo Sa-
Ja^ar Fsteve. 

N o t a s y a v i s o * 

s i n d i c a l e s 

SINDICATO DE GANADERIA, (Sub-
trWpo tfe úetfiillstas tie /wevet;. — 
.Ss recuerda a Ion detallistas de hue-
vo.s, la obligatoriedad de exhibir en 
lugar hien visible de sus estable-
cimiemos, un cartel anunciador, se
llado por este Sindicato, en el que se 

ttilá N L B P K U D O R 
Calídcaciófl moral autorizada por U 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos: 

COLISEO.— "Yo soy la ley" (3) y 
"Siete machos" (3) . 

AVENIDA,— "Persecución en Madrid" 
(3) y "Secretaria brasi leña" (3) . 

CALATRAVAS.— "Buffalo B i l l" (2) y 
' 'El baño de Afrodita" (3) . 

CORDON.- "Cuidado con los inspec
tores" {2). 

ORAN T E A T R O . - ' L a casa de la coK-
ñ a " (3) y "Lo quiso la suerte" (2) . 

POPULAR. - "Muchacha de Bagdad" 
( 3 | y "Barrera invisible" (3) . 

REX. - "Neutralidad" (2) y "Belin-
da*; (3>. 

EXPLICACION. - ( P a r a tíaey, I , to-
ios , incluso a l ñ o s ; 2, jórenes , 3 , m«r 
forts', 3R, mayores coa reparos y 4, 
ixafemeata peligrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
ESTA NOCHE 

GRAN B A I L E CENA FIN DE StMANA 
Precio del cubierto, con entrada, 

servicio e impuestos 
40 P E S t T A S 

7'30, Baile de moda. 
3'30. Variedades. 

Actuación de Hermanos Heredia, 
Armando Bohórquez , Pepita Reyes y 
M.* Esperanza. Orquesta Montecarlo 

Mañana domingo presentac ión de 
los mejores downs españoles 

HERMANOS ALONSO 

inoique la obligación de vender a 
1,75 pesetas la pieza de huevos do 
42 a 43 gramos y a falta de óstos , 
de l&s- existencias de mayor peso {ar
ticulo 6.» de la Circular 4 /53 de la 
Comisaria General de .Abastecimientos 
y Transportes). 

Dichos carteles se facil itarán en es
te Sindicato provincial, proporciona-
tío? por el Grupo Nacional de detallis
tas de huevos, .confeccionados se
gún modelo aprobado por la Comi-
seria General de 'Abastecimientos y 
Transportes. 

M u t u a l i d a d d e E n s e ñ a n z a 

P r i m a r i a 

COMISION PROVINCIAL DE E L E C 
CIONES.— Los maestros que deseen 
ser candidatos para la e lecc ión de la 
Junta provincial, deberán presentar 
la correspondiente solicitud, suscrita 
por diez electores maestros, ante es
ta Comisián hasta el día de los co
rrientes, según dispone la norma cuar
ta de la Orden del Ministerio de Edu
cación Nacionel, fecha t» de Agosto 
Ultime, publicada en el Bolet ín Ofi
cial del Estado del 25 siguiente. 

D e s p a c h o , de '^asuntos de t r á m i t e 

Bajo la presidencia de don Fer
nanda Dancausa de Miguel, alcalde 
a-c'cideniLl, se) reunió ayer en se
gunda convocatoria, la Comisión mu-
iiici^al Permanente, conj asistencia 
de los tenientes de alcalde señores 
Martínez Nales, Martínez Ronda, Vi-
lU:verde y Cartaonell, auoptándose, en-
tru otros, los siguientes acuerdos: 

Aprobar las cuentas de la recauda
ción obrenida, ta los mercados de 
abastos de las Zonas Norte y Sur, 
durante el pasado mes de Agosto, 
qué asciende'a 24.032,55 y 19.V68,05 
pesetas, respectivamente. . 

Devolver a don Luis Monje Gutiii-
r r e / , la fianza de 2.532 pesetas, que 
colastituyó como ccntratista de las 
obras dé prolcngación del alcantari
llado de la calle de San Pedro de 
Cardeña, 

Autorizar a don Luis Veiga y don 
Mariano P. ^'hapero, para realizar 
diversas obras. 
CUENTAS 

Aprobar una rendirla por la Comi
s ión de Sfifytclos-

1 ' i t e r a d e c o n v o c a t o r i a 

La Comisión quedó enterada de los 
siguientes documentos: 

Oficio de la Administración de los 
Establecimientos municipales de Be
neficencia, dand¡oi cuenta de. haber 
recibido los siguientes donativos: Se
ñores Doreau Auguste, de Rabat (Ma
rruecos francés) , 200 pesetas; anó
nimo, una participación de Lotería 
de 10 pesetas. Se acordó hacer cons
tar en acta la gratitud de la Cor
poración y transmitirla de oficio a 
los donantes conocidos. 

Pasó a la Comisión de Obras un 
escrito del capitular señor Carbonell, 
interesando que se apruebe el pro
yecto de alcantarillado de la calle de 
San Francisco, parte alta del cami
no del Arrabal , frente a la iglesia 
do Venerables y se ponga rápidamen
te en ejecución. 

No habiendo más asuntos de qué 
tratar, se levantó la ses ión. 

S I V d . a e c e s í t s r á p i d a m e n t e 
T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R T A S 

T I M B R A D A S , S A L U D A S . 
I N V I T A C I O N E S , e t c , 

Masra m e n c a r g o e á 

T a l l e r e s G r á f i c o a 

" D I A R I O D E JBURGOS" 

Á T E N C I O N 

Procedente de subasta, véndese ca
mas nuevas, sueltas, de madera, ní
quel y somieres. De 4 a 6 tarde, 

PRECIOS INTERESANTES 
Razón, Vega, 12 

, . CU.ARTO AM¡VERSAR 10 
LL JOVEÑ 

M i l Domingo lópez HroOiz 
Falleció al día 13 de Szpticmbre 
de ¡ 949 , a los 26 años de edad' 

(Q. E. P. D.) 
Su apenada madre; hermanos y 

demás familia 
SUPLICAN a sus amistades una 

oración por su alma. 
La.miba de echo. Expp-sición y 

Oendición del Sant ís imo, en las 
Reverendas Esclavas del Corazón 
de Jésus, do mañana di a 13, asi 
como las misas ce ocho y media, 
'nueve, once y doce, en la igle
sia de San Lorenzo ei Real del 
lunes dia 14, se aplicarán por su 
eterno descanso, por cuyos ac
tos • de piedad quedarán agrade
cidos. 

Burgos, Septiembre 1953. -

N O T I C I A S 
MGV1MÍ ENTO DEMOGRAFICO.— Du

rante el dia de ayer se verificaron en 
el Registro Civil las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: José Antonio Cristóbal 
Rubio. 

Matrimonio: Don Alipio Martínez 
Herrero con doña Eufrasia Portugal 
Romero, hoy a las once en San Lo
renzo; don José de la Fuente Perdi
guero con doña María Esperanza Ru
bio Chapero, hoy a las once en San 
l orenzo y don Esteban Arnáiz Gon
zá lez con doña Petra Renes ifctóñcz, 
mañana, a las once en Hospital del 
Rey. 

l e í unciones: Pedro González García, 
de Madrid, 21 meses, Moneda número 
20 y Sor Ignacia Arnau Esquerrez, de 
Alberiquc (Valencia), 91 años, Santa 
Clara número 53. 

cánico Emilio Cabrero Suárez , de 25 
años, casado y con domicilio en Pi
sones num - 31, sufrió un accidente 
al ser aprisionado por la caja de un 

.camión. Fué trasladado a la Casa do 
Socorro, donde el personal m é d i c o de 
guardia le apreció fuerte contusión en 
hemitorax derecho con probable fractu
ra de tercera, cuarta y quinta costi
llas y contusión con eros ión en el bra
zo derecho, de carácter menos grave. 
Después fué conducido al Hospital Mi
litar. 

S E Ñ O R A : Su cut is ha- sufr ido 
d e s p u é s de los r igores de l ve
r a n o . 

E l cu idado espec ia l que proc i se 
se lo ofrece generosamente l a de
l egada espec ia l i s ta de E l U . a b e t h 
A r d e n en sus consultas g r a t u i t a s 
durante los d í a s 16 al 24 d e l ac 
tua l en P e r f u m e r í a s O r i e n t e . 

BOLETIN METEOROLOGICO com -
prenslvo de los dátos faclliiados por 
el instituto de Enseñanza Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 

Barómetro .— A las ocho de la ma
ñana, 090,8; a las dos de la tarde, 
691,7; a las siete de la tarde, 091,4. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
.17,2 grados á las 16,15 horas; mí
nima, 11,4 grados a las 6,15 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañána, NE—1,8 
Kms.; a las dos de la tarde, N — 7,2 
Kms.; a las siete de la tarde Ni—5,4. 

Recorrido: 294,5 Kms. 

Nuevamente 

la d e l e g a d a e s p e c i a l i s t a 

de 

Elizabelh Arden 
e s t a r á a d i s p o s i c i ó n de l a s 
s e ñ o r a s p a r a consu l tas g r a 
tuitas y tra tamientos d e b e 
Heza , del J6 a l 24 d e l a c 

t u a l , exc lus ivamente : 
So l i c i t e fecha y h o r a c o n a n 
t e l a c i ó n , d a d a l a p o r t a es

tanc ia en B u r g o s , a 

PERFUMERIAS 
O R I E N T E 

En Villadiego 
E l lunes, dia 14, pasará consulta 

el Odonlólosfo don José María Rodrí
guez Orive. 

GRATITLD. — Los hermanos y so
brinos de ir. finada doña Angela 
Fernández Merino (q. e. p. d.) nos 
ruegan hagamos constar su gratitud 
a cuantas personas asistieron al en
tierro y funeral celebrado por su 
eterno descanso. 

LETRAS DE LUTO.— A la avanza
da edad de 80 años , dejó do existir 
ayer, la señora doña Eduarda Rin
cón Galiana, a cuyo atribulado es
poso, don Basilio Renes; hijos, don 
Claudio, empleado de la Imprenta do 
Aldecoa y estimado a m i g ó nuestro, y 
den Angel, hija polít ica y resto de 
la familia doliente, testimoniamos 
nuestra condolencia. 
! CUPON) PRO-CIEGOS.— E l número 
premiado con cincuenta pesetas,, co
rrespondiente aí sorteo del d ía de 
ayer, es e! 362 y con cinco pesetas, 
los terminados en 62. 

¿ A r t í c u l o s selectos y a u t é n t i c o s ? 
¿Café y m a r i s c o s ? 

B A R A V E N I D A , V i t o r i a , 21 

DECLARACION^ Y EKT1MCIOM DE 
ENFERMEDADES EN E L GANADO. — 
Por circulares del Servicio provincial 
de Ganadería, se declara ofioialmen-
te la exist ífteia de la epizootia de 
viruela ovina, en él ganado existen
te en el término municipal de La 
Horra y !a extinción del carbunco 
bacteridiano en el término munici
pal de Cerezo de Riotirón. 

FARMACIAS DE GIJARDíA .Viuda 
de Marcos, San Pablo 17 y Barba 
Caminero, Diego Laínez 16. 

SE FRACTURA UN! ANTEBRAZO.— 
E l n iño de doce años , Felipe Pérez 
Blanco, que vive en Padre F lórez , 
número 9, tuvo la desgracia de caer
se a mediodía de ayer, causándose 
ta fractura del antebrazo derecho, 
por su tercio inferior, siendo curado 
en la (tasa de Socorro. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l m i é r c o l e s 

¡ 2 de Septiembre de l g 2 } 

E S T A m a ñ a n a , a l t omar t i erra 
el c a m p o de G a m o n a l un aeî I1 
p lano , se f u é contra, una ij0" 
de de las eras y capoto 
dando el a p a r a t o destroiarfn 

E l piloto r e s u l t ó con c » n m o c i L 
c e r e b r a l y e p í x t a s i s t r a u m á l i 
c a , s i endo conducido a l Hnc^ 
tal M i l i t a r . m ^ 

$K M A Ñ A N A , en e l Instituto a 
las s iete , de l a tarde , habrá* s ¿ 
s i ó n p ú b l i c a de c i n e m a t ó e r a f f T 
con p e l í c u l a s fac i l i tadas por « 
Gobierno f r a n c é s . ^ 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de ho^ 
f u é de 25,2 grados a l a sombré 
y l a m í n i m a , a l a sombra d ! 

{2>b grados . * 08 

\ r i o / v + i j » i < i i j i o i o s s A 
S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

El Dulce. Nombre de María. San
tos Lecnuio, Va^Hano, ¡Teodu/o, 
mrs. , Silv!noi ob., María lsalina, yg. 
SANTOS DE MARAÑA 

Denunica XVI de Pen /eccs í é s . San-
Tos Ecijpcy Julián, mrs., MauriHo, 
Eulogio, Amado, obs., Amadeo, pbr. 

HOMBRE ATROPELLADO POR UM 
CAMION. —Comunican de Fuentec.én, 
que el vecino de dicha localidad Ale
jandro Arranz Cantero, de 65 años de 
edad, fué atropellado por el camión 
Z-4407, conducido por su propietario 
Viciorio Avial, de 26 años . 

Dicho señor fué alcanzado por la 
parte trasera del camión, saliendo des
pedido. A causa de la violencia del 
golpe resultó con conmoción cerebral, 
herida de 4 centímetros de longitud 
que iníeresa cuero cabelludo en la re
g ión occipital, contusión en el hemi-
tórax y probable fractura de dos cos
tillas. • 

¿ A m b i e n t e Vr^sco y d i s t i n g u i d o ? 
¿ E s t a b l e c i m i e n t o de verano? 
B A R A V E N I D A , V i t o r i a . 21 

• ACCIDENTE DE TRABAJO. — Cuan
do a lás siete y media de la tarde de 
ayer trabajatia en los talleres de Au
tomovilismo del "Dos de Mayo" el me-

PRIMER ANIVERSARIO 

D. José Mena Armentía 
(MEDICO TITULAR, DE I BE AS 

DE JUARROS) 
gue entregó su alma a Dios en 
Oña, el día Í3 de Septlemtre 
de 1952, a los 57 años de edad 

(Q, E . P. D.) , 
Su apenada espesa, doña Rosa 
García Bolinaga y su hija Ma
ría Felisa Mena García y demás 

íamiliares 
Le suplican a Vd. una oración 

por el tefcxno descanso de ^u 
•ittma.n • 

Hoy sábcido, la misa de las 
echo y media, en la iglesia de 
la Merced, se aplicará por el fi
nado y los funerales tendrán lu
gar en la parroquia de San Sal
vador, de .Oña . 

CATEDRAL: Capilla del Sant í s imo 
Cristo de Burgos. Solemne septena
rio en honor de tan milagrosa Ima
gen. Por la mañana,, a las ocho, mi
sa y ejercicio del Septenario. Por la 
tarde, a las ocho, predicando el 
R. P. Florencio López, misionero del 
Corazón de María, 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Nove
na en honor del Santo Cristo de la 
Salud. Por la tarde, a. las ocho. 

PARROQUIA DE IA "BARRIADA Mi-
L I T A R " . — Mañana, en la misa ti»» 
ctho (Dios modiiante), tendrá lujar 
la Comunión Reparalora Militar. 

SAN" CLARA: Mañana, función men
sual en honor de San Antónip de Pa-
dua.' 

A las ocho, misa de comunión g©. 
neral con responsorio cantado. 

_ A las siete y media de la tkrde 
función cucaristica con sermón y ve
neración de la reliquia del Santo. 

MERCED: Congregación de Madres 
Cristianas, Solemne triduo en los días 
del 13 al 15 de Septiembre, i 

Habrá misa por la mañana a las 
nueve, menos el domingo, que será a 
las ocho y media. ¡ 

Por la tarde, a las echo. Los set' 
menes estarán a cargo del R. P. Da
niel Agaclno, S. J . 

I M P O R T A N T E F I R M A 
\ r a m o a l i m e n t a c i ó n , desea n o m b r a r representante exc lus ivo p a r a 

esta p l a z a y p r o v i n c i a . I m p r e s c i n d i b l e s^a de l r a m o . 
Presentarse Hotel Norte - L o n d r e s , de ocho a d i e z de l a noche 

y p r e g u n t a r por S r . S o l é . 

P t S O P A R A O F I C I N A S 
se a l q u i l a en S a n t a n d e r , 11. R a z ó n : Of ic inas U n i ó n de Cooperat ivas 
del C a m p o . 

"Automovilistas y talleres de pintura" 
¿Ya han probado e l g r a n e s m a l t e s i n t é t i c o " F L A M 1 D 0 R *' ? 
Recomendado p a r a p i n t a r c o c h e s , camiones , b i c i c l e t a s , e t c . , etc. 

y p a r a c u a l q u i e r t r a b a j o d e g a r a n t í a . 
Con ejsmalte s i n t é t i c o " F L A M I D 0 R " c o n s e g u i r á acabados 

perfectos* - M á x i m a d u r e z a . - B r i l l o intenso.^ - S e c a j e r á p i d o . 
Venta : D R O G U E R I A E V E L I O , ca l l e de San L o r e n z o . ( C a s a especia

l i z a d a en p i n t u r a s y b a r n i c e s p a r a todas l a s i n d u s t r i a s ) . 

T A M B I E N E N S A L A S P U E D E U S T E D C O M P R A R M A S B A R A T O 
p id iendo , a l p a g a r en e l e s tab lec imiento proveedor, los 

T I C K E T S < < 0 M N 1 - V E N T A M 
que son d i n e r o efectivo p a r a usted. — H a g a su? c o m p r a s en 

C o m e r c i o Nuevo S a n t a T e r e s a , 19. 
U l t r a m a r i n o s Moreno - P l a z a J e s ú s A p a r i c i o , JO. 

y en todos los d e m á s es tablec imientos donde v e a esta m a r c a 

Of ic inas en B u r -

G e n e r a l í s i m o , 2 . 

O f i c i n a s en 
l a s : 

S a -

Q u i n i d i a A p a r i 
c io Chico te . 

t 
E L SEÑOR 

D. A4auro Monfes Cano 
( G U A R D I A C I V I L , R E T I R A D O ) 

F a i i ' c i ó e l pasado d i a 10, a los 62 a ñ o s d e edad , 
habiendo r e c i b i d o los aux i l io s esp ir i tua les 

r V , (Q. E . P. D.J 

S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a L o r e n z a Ovejero ; h i j o s , d o ñ a F l o r e n 
t ina y don Jul io; J ü J o s p o l í t i c o s , don M i g u e l Montes ( b r i g a d a d e 
I n f a n t e r í a ) v d o ñ a Ange le s L a r e q u i ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í 

ticos, n ietos , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan una o r a c i ó n por su a l m a y la as i s t enc ia a l f u n e r a l 

que por el vt^rno descanso d é su a l m a se c e l e b r a r á en la i g l e s i a 
p a r r o q u i a l del San Cosme y San D a m i á n , hoy s á b a d o , 12, á las 
d i e z , por cuyos actos de c a r i d a d les q u e d a r á n muy a g r a d e c i d o s . 

Casa dolionte. Cal le de la P a r r a ^ n ú m e r o 12. 
, B u r g o s , .12 de S e p t i e m b r e de 1953 

"La Misericordia". Gran Funeraria. - Santa Clara, 2. - Teléf. 1672 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Eduarda Rincón Galiana 
f a l l e c i ó en e l d í a de a y e r , a los 80 a ñ o s de e d a d , 

habiendo rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S . S . 

Q. E , P . D. 

S u r e s i g n a d o esposo, don B a s i l i o R e n e s ; h i j o s , doh Claudio (em
pleado de l a I m p r e n t a A l d e c o a ) y don A n g e l ; h i j a p o l í t i c a , dona 

Humbe l ina M a n r i q u e ; n ie tos , sobr inos y d e m á s f a m i l i a . 
R u e g a n una o r a c i ó n por su a l m a y la as i s t enc ia a l ent ierro 

que SP c e l e b r a r á on la c a p i l l a del Hospi ta l P r o v i n c i a l , m a ñ a n a , 
domingo , 13, a las once y el f u n e r a l en la p a r r o q u i a d e San L o 
renzo el R e a l , el lunes 14, a las d i e z , 

POR C U Y O S A C T O S L E S Q U E D A R A N M U Y A G R A D E C I D O S 
C a s a m o r t u o r i a , H . P r o v i n c i a l . 
C a s a do l iente . P u e b l a , 4. \ > 

B u r g o s , 12 S e p t i e m b r e 1953 
"La Misericordia". Gran Funeraria. - Santa Clara , 2. - Teléf. 1672 

R e c o m e n d a m o s a d q u i r i r a f e l p a d o m a r c a s : 

G a r a n t i z a m o s m á x i m a d u r a c i ó n . I ® Í y "POLAR i I 
F a b r i c a d o s p o r : 

í re iemos _ 
S E ALQUILA =51 so cinco 
habitaciones, cocina y 
cuarto de aseo, razón 
San Lesmes I , planta 
baia . . l ^ d á 

iüTOMOYILES 
T ACCESORIOS 
CAMION Lsotta Diesel 5 
toneladas, ruedas nuevas, 
bien de todo, loformes 
té lefono 2053. Burdos. 
SU COCHE, c a m i ó n , moto 
y bicicleta, les quedará 
nuevos pintándolos con 
el sran esmalte s intét ico 
"FÍámidor". Venta "Dro
guer ía Evello". Calle San 
Lorenzo. 
VENDEMOS camión GMC 
ires ejes, buen estado. 
T{ac'.or Massey-Harris, 
tipo 30, moderno, estado 
nuevo Aupropa. Teléfo
no 3110. 
VENDO camioneta 10 H. 

. P . , e conómica . Garaje 
iTárre^a, cochera 21. 
S E VENDE coche Ford dé 
17 H. P. para desguace, 
motor B. B . , como nue
vo, informes--Garaje L a 
Unión. . . 
MCTCR Pakar 33 H. P. , 
vendo buen estado. Mo
neda 13. 
MOTOR inlernacional 42 
H. P . , vendo, Moneda 13. 

VENTA coche Chevrolet, 
modelo 1938, en inmejo
rables condiciones. Ga
raje Victoria. 
BUENIS1MO estado vendo 
caja cambios Dodge, cin
co velocidades. Moneda 
13. 
VENDO topolino descapo
t a r e 62.000. Vitoria 16 
en Gamonal, señor Cas-
trillo. 

irfWHimwBIIWWIIIIi—• ir-T»--- ' 

COLOCACIONES 
S E NECESITA doncella, 
sepa obl igación, pago 
bien. Teléfono 3239. 
S E NECESITA sirvienta 
mayor, buenos informes, 
para señora sola, eo pue
blo da esta provincia. 
Informes Administración 
periódico . 
S E NECESITA muchacha, 
buen sueldo. Pensión Or
tega, Madrid 1, primero. 
S E NECESITA carpinte
ros de taller, bien im
puestos. "Laca". Vitoria 
49. 
S E NECESITAN obreras 
en galletas Arconada. 
Traseras de Santa Doro
tea. 
MUCHACHA con informes 
para todo so necesita. 
Miranda 6, primero, iz 
quierda. 
NECESITO muchacha para 
dos personas, buenos in
formes. Primo Rivera 6, 
secundo, habitación 3. 

S E NECESITA muchacha 
San Juan 22, segundo, 
izquierda. 
SE NECESITA muchacha 
sepa cocina, buen sueldo. 
Lain Calva 15, habita
ción 3 . 
NECESITO s e ñ o r a de 
compañía . Barrantes I l 
segundo. 
NECESITASE muchacha 
para matrimonio solo, 
i níormes Vitoria 21, pri
mero, derecha. 
CHICA se necesita. Primo 
de Rivera 6, quinto. 
OFRECESE joven Libre 
servicia militar para ofi
cina o aná logo . Informes 
esta Administración. 
S E NECESITA cocinera y 
doncella. V i t o r i a 31, 
cuarto, derecha. 

S E NECESITA montador 
instalador electricis:a, d i 
rigirse detallando cono
cimientos y referencias, 
apartado 160. 
SOLICITAMOS agentes 
relacionados fcábricas l i 
cores y vinateros, para 
nuevos prodtcto.s intere
santís imos, en todos los 
pueblos. Trust . Apartado 
11 8. Barcelonav 

S E NECESITA muchacha 
servicio. Bailen 20. (Ba
rriada Militar) . 
S E NECESITA ana o ni
ñera . Vitoria 31, ático. 

COMPRAS í YEHTAS 
"CONAHÉM" máquinas de 
punto, venta y enseñan
za . Planos "Casa Rubio", 
Fernán González 3b. 

T A L L E R E S de con-
fección buzos, pe, 
tos, panttlones. E s 
pecialidad azul Ver-
Sara, precios de fá
brica, en Nuevos Al
macenes. Calle San
tander, 19 y Uoec-
da. 21. 

S E VENDE báscula mar
ca "Ibarra". Informes 
Puebla 38, bajo. 
S E VENDE máquina ci
lindrica marca "Singer", 
Casa Ramos, Vitoria 25. 
CARBONEROS vendo má
quina dg serrar circular 
con piedra acoplada pa
ra afilar disco. Informes 
carbonería la Cruz Roja, 
San Pedro la Fuente. 

COMPRARIAMOS puertas 
•de ballesta en buen esta
do. Ofertas, Circulo Ca
tólico de Obreros, Con
cepción 19. 
r u s o s da cementa d« 
uralita y de gres. San 
Pedro y San Peleles, 12 
Puente Careaga. Burgo». 
MAQUINAS punto mo
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa
ramos, 20 plazos. KHer-
nando Ros". Representan
te Amigo. Vega 22. 

ANISADOS todas clases, 
precios convenientes Va
leriano del Barr io . San
tander 25. * 

10CASI0N1 Vendü Incuba
doras, criadoras eléctri
cas, comederos, estufas 
Bisoñes 7. Granja Irenei 

P R E C I O S « e f á b r l c 
buzos, petos, panta
lones, en géneros 
« « í l e j V e r g a r a 
Grandes talleres de 
c o h f e c c i ó n . Venta , 
Nueros Almacenes,' 
Calle Santander, i 9 
y Moneda, 21 , 

VENDO bicicleta caballe
ro seminueva. Razón Flo
rida. Santa Clara. 
AGUARDIENTES especia
les, licores y roñacs. Va
leriano del Barrio. San
tander 25. 
S I E R R A S , rpp!lladoraj 
universales, tornos, tala
dros, herramienf'í'íi bom
bas "Prat", Comercal 
Distribuidora le Maqui
narla. San Pabio. 13 
VENDO 20.000 kilos man
zana "reineta" y "Dipu
tación. Tratar c>i Sedaño 
con Martínez. 
CUBAS de robltf amen-
cana envinadas con vi
nos de Rio Vendo. Al
bóndiga Municipal 1̂ -
r-r^í .̂1"0 riojano" 
SE VENDEN una, puertas 
tle hierro p a n verja, 
maquina sembradora .v 
vaca holandesa qi'ü c'um-
P'ei él dia 24. Podro Se
mana en Casircic- iz . 

ensehanzas 
SJl-CJJLo, Contahilidad. 
Comercio, Cultura, Co
rrespondencia. TaqvJime-
g¡sntSrafia- ' n * l e í v í W 
rl nr í0 ' Comercio, Ba-
n e d T i o ^ 4 ' - M0-

ELECTEICIDADÍBADIO 
VENDO radio por trasla
do. Vadillos 26. segundo, 
izquierda. 

1 

VENDO casa sita inmejo
rable zona ensanche, ca-
rre .cra Madrid. Tratar 
"Arévalo", Aranda de 
Duero. 
POR traslado vendo her
moso piso todo exterior 
con planta baja, 170 me
tros mucha luz, dos puer
tas paralelas, entrada 
¡camión, coche; indicado 
,vinosr ultramarinos, al
macén , taller. También 
vendería planta biaja so
la. Melchor Prieto 13, 
segundo, (Vadillos). 
CEDO negocio avícola, 
hermosa vivienda. In
formes esta Administra-
tración. 
VENDO parcelás en pri
mer tramo de la Quin
ta, construcción desde 
una a tres plantas, con 
agua y alcantarillado y 
pisos cuatro habitacio
nes, amplia cocina, baño 
v terraza bien situadas. 
Sombrerería 8. tercero. 

VENDO casa céntr ica , pi
so l ibre / informes esta 
Administración. • 
VENDO casa unifamiliar 
planta y piso, patio, ga
llinero. Carretera Ma
drid 87. 
VENDO pisos libres muy 
soleados, desde 25.000 
pesetas, Saenz de Santa 
María. San Juan i . 
SIN traspaso cedo gran
ja avícola Irene. Sólo 
venta económica , algu
nos enseres. Pisones 7. 
COMPRO casa céntr ica 
vieja, no importa renta. 
Cantero. Concepción 2. 
VENDO casa muy cén
trica, alquilada, produ
ciendo libre 6 por 100. 

* Cantero. Concepción 2. 
VENDO casa planta y pi 
so, cuadras y almacenes 
y gran patio con agua, 
libre. L a Ventosa 3 . Ca
rretera Madrid. Maxin^i-
liano Abia. 

"VE^DO muy céntr icos lo
cales alquilados, produc
c ión libre 6 por 100. 
Cantero. Concepc ión 2. 
VENDO amplia casa unr-
familiar, jardín , patio 
facilidades. Informes te
léfono 2100 

pisi 
15.000 , 25.000 , 40.000, 
50.000, 60.000; muy 
céntricos todo confort 
115.000. Cantero. Con
cepción 2. 
S E VENDE casa unifami
liar de planta y piso con 
mucho terreno y facilida
des de pago, parada au
tobús de Gamonal, in
formes San Gil 11. Car
bonería . 
VENDO piso alto, grandfe, 
baño. Rey Don Pedro I . 

GAMBOS Y APEEOS ¿'¿¿¿yj' 

VENDO vaca holandesa 
recién parida. Francisco 
Lomana. Villasilos. 
S E VENDEN arreos de 
carro varas, seminuevos. 
Razón taquilla Cabia. E s 
tación Autobuses. 
T A L L E R E S de carros. 
Para trabajos garantiza
dos usar siempre Esmal
te s intét ico "Flamidor". 
Pinturas, barnices y acei
te ele linaza para reda 
clase de industrias. "Drc-
S,ucria Evelio", calle San 
lorenzo. 

HUESPEDES 
CEDO habitación pens ión 
completa, dos amigos, 
. informarán Vega, 15. 
Ultramarinos, 

LOCAL céntrico baja reiv¡ 
l a , con almacén y pi50» 
traspaso jujVo o separa
do. Cid 12. Tienda. 

CALLE Rey Don Pedro, 
trasaso Ebanistería . I " ' 
formes calle L a Puebla 
27, m a ñ a n a s de diez * 
dos. 

TRASPASO guarnicione
ría con muchos años ^ 
existencia, muy acredi
tada en sitio céntrico. 
Informes Pisones 3, pri
mero. 

URGENTE traspaso l<>cal 
esquina m u y bonito, 
cualquier negocio, pre
cio grao ocas ión , can
tero. Concepción 2i 

VARIOS 
S E VENDE carro bueyes, 
máquina segadora y ape
ros labranza de ganado 
vacuno. Cándido Temiño . 
Presencio. 
SE VENDE ternera raza 
holandesa de cinco días , 
l luecas 35. 
S E VENDE macho de 
dier años 1,65. alzada o 
cambio por otro mular o 
caballar de 1,40 a .1,45. 
Tratar con Ricardo Ma-
ri juán, en • Valdorros. 
SE VENDEN tres terne
ras holandesas, dos y 
tres meses. Carretera de 
Arcos, Polvorín Santa 
Ana 5. 

ALMONEDA de muebles y 
ropas blancas. Puebla 
1 1, segundo. 

TRASPASOS 
TRASPASO por ausencia 
bar con vivienda. Tor-
me (Burgos) , señor P r a 
do. 
S E TRASPASA local cén
trico por no poderlo aten
der. Informes esta Ad-
nis trac ión . 
TRASPASAMOS locales 
condiciones inmejora
bles, diversas zonas; al
gunos con vivienda. De-
Diego, José Antonio 3^ 

A V1LLARCAV0 o Medina 
admito carga. Cid .1*1 
Tienda. 
IMPRESOS, tarjetas, 1^ 
vitaciones, trabajos c f 
merciales. Talleres Cr*» 
fieos DIARIO DE BtR"» 
GOS. Calle Vitoria, 13. 

DIANA la marc* InnieJ»! 
rabie de cintas y PfPj* 
carbón. D e l a v e í » . t a i » 
Madrid 2 
COMERCIANTES, repre
sentantes, distribuidores, 
exclusivistas producios-
Invención patente grí*n 
consumo. Felipe Sánchez* 
Fuentes 4. Madrid, 
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Todos los d í a s , desde hace m á s de medio s ig lo , D I A R I O D E 
BURGOS lleva a A r a n d a su f i l i a l m e n s a j e , que es portador 
de un c ú m u l o de motivos emoc iona les de s inceros afectos, a 
t r a v é s de la l e tra i m p r e s a en la c u a l se def ienden, con denuedo 

ardor , pr inc ip ios inmutables en lo e s p i r i t u a l y sagrados inte
reses de' orden patr io , servidos perennemente en el culto a nues
tro Burgos amado. 

Por su burga le s i smo , este p e r i ó d i c o se h o n r a y enaltece de
dicando a los pueblos de su p r o v i n c i a , en la coyuntura fe l i z 
de las fiestas patronales , una s i n c e r a r e c o r d a c i ó n , que no es 
sino test imonio solemne, aunque re i t erado , d e un serv ic io 
constante cuyo mejor e j ecutor ia queda r e c o g i d a e n nuestra co
l e c c i ó n . 

Mas no es hora de h a b l a r de unos sent imientos acred i ta 
dos a t r a v é s de a ñ o s y a ñ o s . Y s í de un irse a las fiestas que en 
honor de l a venerada i m a g e n de Nuestra S e ñ o r a de las V i ñ a s 
celebra A r a n d a y, con e l l a , toda la R i b e r a de l Duero , toda la 
comarca r i b e r e ñ a de esta p r o v i n c i a . 

Como e x p r e s i ó n de nuestro c a r i ñ o h a c i a los arand inos , co
mo testimonio de gra t i tud por l a p r e d i l e c c i ó n con que nos 
han honrado y nos v ienen honrando , v a este suplemento de 
D I A R I O DE B U R G O S , en v í s p e r a s de la g o z o s a ' j o r n a d a patro-

a que e s t á dedicado. 
Mas no se espere de nosotros e s t r idenc ias en un j ú b i l o o 

una a d h e s i ó n tanto menos sentidos cuanto menos ostentosos. D I A 
RIO DE BURGOS va hoy a A r a n d a de Duero , a los a r a n d i n o s , 
con unas p á g i n a s m á s que pretenden mos trar a todos los b u r -
galeses el vigoroso pulso de esa importante c i u d a d . Y se es
p a r c i r á por los conf ines .de la p r o v i n c i a como un nuevo y ade
cuado exponente del orgullo que este p e r i ó d i c o s iente en ser
vir a la Ribera y en serv i r a todas las c o m a r c a s b u r g a l e s a s . 

Quiere i r , como v a s i e m p r e , en v a n g u a r d i a dentrq: de esa 
l í n e a i n t e g é r r i m a impuesta por l a e j e m p l a r p s i c o l o g í a ^ d e nues
tro pueblo. Y , por eso, al sa ludar a A r a n d a de D u e r o r f l ó hace 
con e l mismo e s p í r i t u que todos los d í a s le a n i m a , unido a l de 
que sus fiestas resulten d e l m á x i m o esplendor. 

Con los arandinos c o m p a r t i m o s sus a l e g r í a s , como p a r t i 
cipamos, en tantas ocasiones, sus preocupac iones , sus proble
mas sus aspiraciones. Y hoy, como ayer , como m a ñ a n a , s i Dios 
quie're, reiteramos nuestro m e n s a j e , ese mensa je que d í a a d í a 
~ y ho'y con.doble m o t i v a c i ó n — v a de B u r g o s a A r a n d a . . . 

i M u r o i i í a n 

l , p a v i m g o l i c i ó n 

iuiq - a . s l s c l ó i i y e s i u d i o 

M e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l a l c a / d e , d o n P e d r o S a n * 

Vista del puente de l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s , sobre e l r io 
Duero, de 45 metros de l u z . -~ (Foto E s p i n a r ) 

El e s c u 
Al encabezar con el escudo de 

Aranda este ex traord inar io , n a d a 
mas natural que dar a conocer a 
nuestros lectores e l s ign i f i cado del 
mismo, desconocido inc luso p a r a 
muchos arandinos . P a r a ello, for
zosamente hemos de segu ir la do
cumentada d e s c r i p c i ó n que del 
mismo hace el Obispo don Si lve-
no Velasco en su obra "Memor ias 

m, v i l l a y m i P a r r o q u i a " . 
Dice as i : 

" E n . e l c ircui to de la m u r a l l a h a -
ma siete cast i l los , que d ieron 
motivo al escudp ant iguo y ar -
" t , s . ^ a n d i n a s , . q u e eran prec i sa 

mente siete cast i l los y que a n d a n -
uo el t iempo se trocaron por e l 
emblema de dos leones rampantes 
en campo a z u r , en act i tud de de-
i-nder la e n t r a d a de un cast i l lo , 
-ito sobre el Puente Duero, reme
morando con é s t e la c é l e b r e v i c -
w r i a q u ^ cons igu ieron d e los 
moros los dos h e r m a n o s a r a n d i -

n J u l i á n y don Romero , de-
t r í n nd0 a su Puebl0 l a e n tine que qu i s i eron hacer a q u é -

« en A r a n d a por d icho puente. 
a s í , b i en tar -
acordaron los 

5» realmente f u é 
ue por c ierto se 

a r a n d i n o s de conmemorar esta 
h a z a ñ a de 'sus pa isanos , ya que 
es sabido que hasta el s ig lo X I I I 
no se f r e c u e n t ó el uso de los es
cudos de a r m a s y por tanto con 
a l g u n a pos ter ior idad , o sea tres 
o cuatro s ig los d e s p u é s de la a lu 
d i d a h a z a ñ a , es cuando pudo h a 
cerse e l d icho cambio de escudo 
y g r a b a r en é l los blasones de 
d ichos h é r o e s . ¿ S e r á m á s b i e n 
este don Romero el que se d i s 
t i n g u i ó en la toma de B a e z a , y 
acaso el mi smo t a m b i é n , de 
quien se h a b l a , como de persona
je muy conocido en un documen
to de la R e i n a D o ñ a Vio lante , v i u 
da de Alfonso el Sabio , sobre las 
m u r a l l a s de R o a , que copia Lope-
r r á e z en su c o l e c c i ó n d i p l o m á t i 
c á ? L o c ier to es que el nombre 
de don Romero se encuentra trans 
m i t i d o con honor de padres a 
h i jos durante los s ig los X I V y X V 
en e l seno de una de las m á s cas 
t i z a s fami l ia s arandinas" . 

A l f i n a l i z a r la g u e r r a de L i b e 
r a c i ó n se colocaron de fondo las 
á g u i l a s i m p e r i a l e s y en sus cue
llos el yugo y las f lechas. 

4 1CU1END0 t r a d i c i o n a l costum-
J b r e , D I A R I O DE B U R G O S h a 
quer ido que en e l presente ex
t r a o r d i n a r i o dedicado a A r a n d a , 
en l a c o n m e m o t a c i ó n de sus fies
tas patrona les , el a lcalde la v i l l a 
d i j e r a a los lectores, en unas de
c l a r a c i o n e s espec ia les p a r a este 
p e r i ó d i c o , c u á l e s son las perspec
t ivas que se ofrecen a la c a p i t a l 
de l a R i b e r a , a s f como l a s i tua
c i ó n e c o n ó m i c a de su M u n i c i p i o , 
h a c i e n d o , a la vez , una exposi
c i ó n de la labor r e a l i z a d a d u r a n 
te e l a ñ o a c t u a l , es dec i r , desde 
las fiestas patronales ce lebradas 
en 1952. 

Don Pedro S a n z , h o m b r e com
prens ivo y amable , h a atendido 
de l i cadamente a la d e m a n d a qi^e, 
en nombre de este p e r i ó d i c o , l e 
ha formulado nuestro activo co
r r e s p o n s a l , don Juan S a n z J u e z , 
a r t í f i c e del presente e x t r a o r d i 
n a r i o y a quien nos complacemos 
en f e l i c i tar p ú b l i c a m e n t e por s u 
g r a n labor en serv ic io de A r a n d a 
y de l D I A R I O . 

Ho a q u í las dec larac iones de l 
a l ca lde : 
E L A Y U N T A M I E N T O L I Q U I D A CON 

S U P E R A V I T 
— ¿ C u á l es , s e ñ o r a l ca lde , la s i 

t u a c i ó n actual del Ayuntamiento? 
— f u é nues tra p r i m e r a p r e g u n t a . 

— S i se ref iere usted — c o n t e s t ó 
la p r i m e r a autor idad m u n i c i p a l 
a r a n c í i n a — a la' s i t u a c i ó n e c o n ó 
m i c a del Ayuntamiento , he de 
contes tar le que cumple e scrupu
losamente con todos sus compro
misos normales y que ' l i q u i d ó el 
e j e r c i c i o anter ior con s u p e r á v i t , 
qeu a p l i c ó a atenciones extraor
d i n a r i a s . 
UN B R I L L A N T E B A L A N C E D E L A 

L A B O R M U N I C I P A L 
—¡¿Quiere h a c e r una e x p o s i c i ó n 

s u m a r i a de las mejoras introdu
c idas durante el actual e j e r c i c i o ? 

— P a r a m í , la m á s importante 
m e j o r a es la i n i c i a c i ó n de las 
obras de 85 v iv iendas p a r a p a r t i 
c u l a r e s , comenzadas poi; la Coo
p e r a t i v a "Santo Domingo de 
G u z m á n " en e l Al lendeduero. 
Aunque no las construye d i rec ta 
mente el Ayuntamiento , é l ha s i 
do e l i n i c i a d o r y el que ha con
s e g u i d o los beneficios y boni f i 
cac iones legales del Instituto de 
l a V i v i e n d a , beneficios que h a 
transmi t ido a la c i tada Cooperati 
v a . E l entusiasmo de sus socios y 
el celo de sus directores han he
cho que c o m e n z a r a n J n m e d i a t a -
mente las obras . 

D e s p u é s hemos de s e ñ a l a r l a 
i l u m i n a c i ó n de las cal les m á s i m 
portantes , la a d q u i s i c i ó n de una 
b á s c u l a - p u e n t e , importantes obras 
en el Matadero y obfas de toma 
de aguas y a lcantar i l lado en 
Al lendeduero . 

(Pasa a tercera página) 

Viñas 
Por Joaquín LUIS 0RTE6A 

¡Dios le salve, Mari a de las Viñas! . . . 

(Porque hoy es ei di a dei mi L i 
tro yo/o henchido, porque hoy' la 
alegria reboca ên nuesiras manoV 
porque hoy es el di a goloso de tu 
sante, porque Tú eres hermosa y fra
gante y fecunda... . 

Dios te salve. Mafia de las Viñas-

¡Porque Tú eres hermosa! ¿lias 
visto en nuestros campos las espi
gas maduras, repletas de su fruto? 
Si , lo has visto m,il vecas y / las has 
bendecido haciéndolas granar. 

Pues, asi, como'la espiga rubia que 
alegra las .campiñas eres de hermosa 
Tú. Grácil como la espiga, como su 
tallo esbelta y fecundo tu seno co-* 
mo lo es la espiga a punto de se
gar. 

Como la espiga hermosa que nos 
da de la holgura de sus granos, asi 
Tú nos derramas la líenumtare gra
ciosa de Uis dones. 

¡Dios Te salve, Maria de las Viñas! 

También como las Viñas eres 
mosa Tú-

he r 

Las viñas que nos hablan de la 
eterna esperan/a de sus hojas flo
recidas en verde. U s viñas que nos 
dicen cada año en el Otoño la ale
gría gozosa de. su fecundidad. 

Porque eres 
y fecunda... 

Jijermosa y fragante 

Cqmo la vid frondosa, 
de fruto eres hermosa Tú. 

pletoricá 

Tú, la espiga fragante que nos 
dió dé su seno la harina bienhadada 
para el Pan Celestial... 

Tú, la vid abundosa, que diste de 
tu sangre ia sangre al Redentor... 

Tú, la mejor espiga y Ta vid más 
hermosa de toda la campiña, bendi
ce nuestros trigos y carga nuestras 
viñas de sazón. 

Del trigo que rebose en nuestras 
trojes y ele las uvas dulces que lle
nen el . lagar, haremos cada dia la 
ofrenda saludable de la hostia y del 
vino, que llenen nuestras venas de 
gracia y de salud 

HOY COMIENZAN 
LAS FIESTAS 

Antaño, un cañonazo., luego tres, ei 
año úl t imo, doce, como si dijéra
mos «n progresión geométr i ca , han 
sido la, señal del comienzo de nues
tras fiestas, hecho que hoy al tocar 
las doce campanadas, se va a repetir 
una vez más. Después, se irá des
arrollando el programa confeccionado 
y la traca del dia 20, indicará el fin 
de esas fiestas y el retorno a la vida 
cotidiana. 

El programa de éste año ofrece a l 
gunas innovaciones que brevemente 
vamos a comentar: 

En la festividad religiosa nos pre
sentan a L a Schola del Orfeón Aran
dillo que interpretará la misa del 
maestro Coicoechea, en su actuación 
en la misa de Pontifical. 

El espectáculo taurino, el plato fuer
te de las fiestas, queda reducido en 
categoría , reducción debida al excesi
vo coste de las corridas de toros, por 
lo que se ha suprimido la que tradi-
cionalmente se venia celebrando y sus
tituida por una novillada picada, de 
donde resultan dos soberbias novilla
das. 

Otra innovación, es la exposición de 
fotografías con motivos de Aranda, 
cuya apertura tendrá lugar el lunes 
en el salón des? actos dé la Casa Con
sistorial. Plausible idea que aplaudi
mos y que, al mismo tiempo, desea
mos sirva para abrir camino en años 
sucesivos, a otras exhibiciones o cer
támenes , bien de productos de la tie
rra, trabajos industriales o de las 
múltiples variedades que hoy día tie
nen asiente en esta localidad. 

La parte principal del programa 
corre a cargo del Frente de Juventu-

-des, que, con gran acierto, ha hecho 
una distribución de festejos con la 
salvedad de la falta de algunos de
portivos y de no poca importancia, 
tales como ciclismo, boxeo, lucha, 
etc., que hubieran sido un excelente 
complemento. 

Otra ncveda'd, es la actuación del 
Orfeón Arandino con sus coros y dan
zas. A este respecto nos permitimos 
sugerir que dicna audición muy bien 
pudiera celebrarse en función noctur
na en la Plaza de Toros, e iluminada; 
reria una cosa nueva y creemos que 
tendría aceptac ión; todavía tienen 
tiempo para pensarlo los organizado
res, puesto que el día 1S es el seña
lado. • 

He aquí, a grandes rasgos bosqueja
das, las novedades de nuestro progra
ma de fiestas, en el que figuran, por 
lo demás , dos verbenas y la c lás ica 
carrera de burros. 

En fin que los festejos preparados 
revelan cómo el Municipio de Aranda 
y las entidades que con él colaboran 
en la pieparación de las fiestas han 
conseguido un conjunto plausible de 
actos dignos de la capital de la Ribe
ra y, sobre todo, para honrar a Nues
tra Señora de la Viñas. — J . S. J . 

I 
reai 

proyecto es de los artistas Vieent y Bescansa, de Madri d 
La Junta y Consejo de la Cofradía 

de Muestra Señora de las V'ñas al 
confeccionar ¡os, programas de este 
año, ha estampado en hs mismos co
co ya saben nuestros lectores un fer-
uoreso Jljamamientu., reproducido ya 
en estas columnus. i 

Proiasémenic ha sido difundido ese 
manifiesto, nĉ  solo en Aranda, sino 
que se ha enviudo a todos aquellos 
lugares donde se sospecha que puede 
ttaben \arandinos o entusiastas de 
Nuestra Patrona y per ellb también 

Ip reproducimos on este número, ta
ra que, con el recuerdo de las fies
tas, vaya ese ilamamirnto de los fie
les sennderes' de la Cofradía, en su 
ardiente deseo de colocar a la Vir
gen de las Viñas on un trono sun
tuoso, digno de tal madre, puesto 
que Ella se merece eso y mucho más . 

Pero antes de pascr adelante, pre
ciso es considerar lo que se preten
de, ya que mucha geníe quedará un 
poco perpleja al leer el manifiesto y 
pensará tal ve¿ en el alcance que 

•."•V;..--

6 U L 0 ^ F n T n r í R / I F i r O S ñ R B N D f t H F n U F R O AJa ^ e ^ a entrada p r i n c i p a l a la v i l l a , en la c a r r e t e r a M a d r i d -
^ \ J U , \ J J r U \ u r > C H « v ^ ^ o » * i \ ^ U * - - V ^ M ^ sobrr el r io Duero. Al fondo se eleva l a i g l e s i a de S a n t a M a r i a A 

Ayuntamiento y e í moderno edificio que ocupa la Suc iedad r e c r e a t i v a %á T c r i u l i a " , en l a p laza del Caudi l lo . - - (Fotos E s p i n a r ) 

I r u n y puente 
la tíerecha, e l 

pueda tiner ese altar para el que se 
pide. A eso i'anios,, u aclarar ese 
punto, en la metiiüú di nuestras fuer
zas. Para ello nos valemos, entre 
otraí cosas, üeL magnifico piano que 
tenemos ante nuestros ojos, eñ tstos 
momentos, plano confeccionado por 
les artistas don F. José Luis Vicent y 
don F . Luis Bescansa Aler. de. los Ta
lleres de Artesanía Sagrada, de Ma
drid. 

Se trata de un soberbio retablo 
concebido sobre lineas modernas, aun
que de inspiración gótica, pero no un 
gótico extrañe, sino el gótico arandi
no cuyos ricos ejemplares han servi
do a los autores en su inspiración: 
el abocinado que rodea al camarín, 
recuerda lejanamente la portada de 
la Iglesia de San Juan y la planta si
gue ia traza del gran retablo de San
ia María, pretendiéndose, de esta for
ma, aunar en el retablo dedicado a 
Nuestra Patrona, un recuerdo de las 
dos Parroquias. 

No vamos a reseñar detalladamente 
el proyecto del retablo. 

Tan seto destacaremos ¡o más so
bresaliente y así diremos que el pe-
dental sobre el que se colocará la Ima
gen, está /ormado per una frondosa 
viña tallada en madera y que está 
sostenida en sus cuatro ángulos por 
otros tantos ángeles. 

En la parte superior del camarín 
canípea ei escudo de Aranda con la 
castellana corona, mural, sostenida 
por dos ángeles y colocado sobre ta
blero color nogal oscuro. 

En el cuerpo central del. rétablo 
en su parfe inferior, aparece un ce 
pL-iso viñedo que se extiende á loi 
tableros laterales, haciendo con e//o 
honor al calificativo de Nuestra Se

ñora de las Viñas y dichos tableros 
laterales, para no cansar más al lec
tor, diremos que van ornados con seis 
motivos (tres a cada lado) represen
tando otros tantos ejemplos de ¡c$ que 
figuran al final de cada uno de ¡os 
días de la novena. 

Todo este retablo, en madera de 
nogal, viene a impertar, en números 1 
redondos, unas ciento cincuenta nul 
pesetas, una vez instalado. Sabemos 
que éste es el punto, principal que 
mirarán muchos, contra lo que de
biera ser, es aecir, que no debiéra
mos mirar el bolsillb, sino la parte 
artística de ¡a que hemos dado un pe
queño bosquejo y si IQ apuramos un 
poco,-no debiéramos mirar ni aun 
eso, sino fijarnos en los ojos de 
Nuestra Patrona, en esos ojos honda- • 
dosos que parece que están hablando 
y que son fiel reflejo de un corazón 
amantísime s/e/npre presto a socorrer 
al necesitado, sea del país que fue
re; a esos ojos que son. nuestro con
suelo en ¡a adversidad, a esos ojos 
a ¡os que vamos a coftsu^far iodo; 

E¡ verdadero arandino, como dice 
I * copla, que hace honor al retrato 
que en la misma se le hace, no mira 
mas que por los ojos de su Virgen y 
por ella es capaz de llegar a extre
mos inconcebibles de fervor, con tal 
de que la Virgen de las Viñas pre
valezca por encima de tedo. Con
siente, si queremos conceder, en to
do. Pero ¡cuidadito con meterse lo más 
mínima con la Patrona! Eso; el aran
dino, no se le consiente a nadie; yt 
si tanta es la fé, rayana en el fana
tismo, ahora se presenta ¡a ocasión 
de demostrar esa fé, ahora es la o o -

1, (Pasa a quinta p á g i n a ) 
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Programa o f i c i a l 

d e l a s F i e s t a s 
El Ilustre Ayuruamienio ció Aran-

da de Du^ru ha organizado en honor 
de su Excelsa Patrona !a SanUsima 
Virgen de las Viñas los siguionies ^ 
festejos: N 

CÍA 12.— Inauguración de las fies-
las. A las doce de . la mañana se 
anunciará el comienzo de las mio
mas con disparo de los doce c lás icos 
cañonazos . A continuación harán 
salida los gigantones y cabezudos 
que. acompañados de la banda de 
música de Educación y Descanso rc-

.correrán las caUos de la villa. A las 
siete de la tarde se rezará el santo 
Rosario en e! santuario de la Virgen 
de las Viñas, cantándose al final una 
solemne Salve. Terminados estos ac
tos dará comienzo en la explanada de 
la ermita un animado baile público, 
quemándose en los intermedios una 
vistosa colección de fuegos artificia
les del pirotécnico de esta villa don 
Mariano Espinos. 

DIA 13.—A las ocho de la maña
na, disparo de cañonazos y, por las 
tandas de música de Educación y 
Pascartsa y dulzaineros e jecuc ión de 
alegres dianas. A las diez, solemne 
misa de Pontifical oficiada por el 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispa de la 
dióces is de Osma, a la que concurri
rá el lltre. Ayuntamienlo en cuer
po de corn..nidad. Ocupará la sagra
da cátedra el reverendo P. Mauricio 
de Begoña , O, E. M. (capuchino). L a 
Schcla del Orfeón Arandlno interpre-
icrá la misa del maestro CoicOechea. 

A continuación la imagen de Nues
tra. Señora de las Viñas, en su artis-

i tica caí roza, recorrerá procesional-
mente el itinerario acostumbrado. A 

/¿as cuatro y media de la tarde, en el 
Frontón Arandino, sensacional y. emo
cionante partido de pelota entre dos 
jugadores vascos y dos riojanos. A 
las cinco de la larde, en el campo de 
Educación y Descanso» gran partido 
de fútbol entre dos potentes equipos. 
A las siete y media de la tarde se 
cantará una Salve popualr en la er
mita de la. Virgen, Acto seguido, en 
la explanada de la ermita, baile pú
blico, quemándose en los intermedios 
un?, bonita colección de fuegos artifi
ciales por el mismo pirotécnico se
ñor Espinos. 

DIA 14.—Dianas por la banda de 
música dt Educación y Descdnso y 
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dulzaineros y disparo de bombas y 
cohetes. A las once, los gigantones y 
cabezudos, precedidos de la banda 
de dulzaineros, recorrerán las calles 
de la población. A las doce, en el sa
lón de actos do la Casa Consistorial, 
inauguración de una gran exposición 
de fotografías con motivos de Aranda, 
la cual podrá ser visitada durante 
toda la semana de fiestas, de once 
de la mañana a dos d^ la tarde. De 
doce a dos, concierto en la plaza del 
Caudillo, á cargo de la banda de m ú 
sica de Educación y Descanso. En los 
intermedios se quemarán bonitas co
lecciones de fuegos japoneses y se. 
e levarán globos grotescos. Por la tar
de primera gran novillada picada, 
en la que se lidiarán seis e s c ó g e l o s 
novillos-toros de la ganadería de don 
Eusehio Rodríguez y Fernández Vi-
la , de La Guadaña (Zamora), con d i 
visa azul, para los afamados dies
tros Manolo Chacarte, Paquito Cor
pas y Juan Bravo, acompañados de 
sus correspondientes cuadrillas de pi
cadores y banderilleros. A las once 
de la noche, baile público en la pla
za de! Caudillo. En los intermedios 
se quuemará una magnifica co lecc ión 
de fuegos a r - f leíales, en el lugar de
signado al efecto, bajo la dirección 
del prestigioso pirotécnico de Zara
goza "Hijo de Angel Sariz". 

DIA 1>.—rDianas per la banda de 
música de Fducaciún y Descanso y 
dulzaineros. A las once recorrerán 
las calles de la población los gigan
tones y cabezudos, precedidos de la 
banda de dulzaineros. A las doce, en 
la plaza del Caudillo, segundo con-
cieno a cargo de la blanda de m ú 
sica de Educación y Descanso, que in
terpretará escogidas piezas de su re
pertorio. A las cinco de ia tarde, se-
gunad novillada, picada, l idiándose 
seis seleccionados novillos-toros í le 
don Luciano Cobaleda, de Salaman
ca, con divisa blanca y grana, por 
los renombradas espadas Victoriano 
Posada, Carlos Corpas y Jwan Bel-
moote, acompañados de sus corres
pondientes cuadrillas. A las once de 
la noche, baile públ ico en la plaza 
del Caudillo, quemándose en los in
termedios una sesión de fuegos ar
tificiales a cargo del p irotécnico don 
Augusto Guerrero, de Huerta de Rey. 

DIA 16.—A las once de la mañana , 
en el rio Duero, cucañas y concurses 
de natación y regatas de piraguas, 

icón premios en metá l ico . A las cinco 
dg la tarde, en la plaza de toros, 
exhibición de aeromodelismo a car
go de la escuela del Frente de Juven
tudes de Burgos. (Especialidad, vue
lo circular y de control). A las seis 
de la tarde, en el Frontón Arandino, 
extraordinario partido de pelota, a 
mano, organizado por la Delegación 
del Frente de Juventudes. A. las on
ce de la noche, en la plaza del Cau
dillo, gran concurso de "Jotas", con
cediéndose importantes premios en , 
matál lco a los ganadores. A conti
nuación, baile público eo la misma 
plaza. 

DIA 17.—A las doce, en: el patio 
de! Instituto, gran, partido de balon
cesto, entre los equipos "Arlanza" y 
"Almirante B.onifaz'", del Frente de 
Juventudes de Burgos, concediéndo
se una artística copa al equipo gana
dor. A las cinco do la tardo, en el 
campo de Santa Catalina, segunda ex-
l l ¡ b i d ó n de aeromodelismo. (Especia
lidad, veleros y motor, vuelo l ibre) . 
A las ocho de la tarde, en el salón de 
baile'del frontón, emocionante parti
do de hockey sobre patifies entre dos 
destacados equipos burgaleses, orga
nizado por la Delegación del Frente 
de Juventudes,, concediéndose al equi
po ganador como trofeo una magni
fica copa. A las diez de la noche, 
baile en la plaza del Caudillo. 

DIA 18.—A las once de la mañana, 
en la plaza de toros, gran festival in
fantil dedicado especialmente a to
ctos los jóvenes y niños por el Frente 
de Juventudes (carreras de sacos, 
equilibrio hacia atrás , de obstáculos 
en bicicleta, íorneo infaotil, captu
ra de gallos, ccneifos, etc. etc. A las 
once de la noche, baile públ ico en la 
plaza del Caudillo, 

DIA 19.—A las cuatro y media de 
la tarde, emocionante carrera qe bu
rros, «puyos deralles se anunciarán en 
programas aparte. A los ganadores se 
otorgarán importantes premios en me-
tálico. A las once de la noche, ex
traordinaria verbena popular en ja 
plaza del Caudillo, que se hallará en
galanada t ípicamente , actuando la 

.banda de música de Educación y Des-
• canso, orquestas y pianos de manu
brio. 

DIA 20.—A las once de la maña
na, los gigantones y cabezudos ha
rán su acostumbrado recorrido por 
las calles de la población precedidos 
de la banda de música de Educación 
y Descanso. A las doce, en la plaza 
del Caudillo, gran concierto a cargo 
de la banda de música de Educación 
y Descanso. A las cincp de la tarde, 
en la plaza de toros, gran festival 
cómico-taur i no-musical, con a c t u a 

c i ó n del espectáculo "Galas de Ajte". 
'A las once de la noche, bailes p ú 
blicos en la plaza del Caudillo y a 
las doce de la noche, en la misma pla
za se quemará una grao traca, q ü e 
anunciará el final de los festejos ofi
ciales. 

Aranda de Duero, Septiembre 1953 
LA COMISIOM DE FESTEJOS 
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Hace veinticinco años 
corrida por exceso 

S E I S hermosos novil los-toros, de l a a c r e d i t a d a 
g a n a d e r í a de D- E U S E B I O R O D R I G U E Z Y F E R 
N A N D E Z V I L A , de L a G u a d a ñ a ( Z a m o r a ) , con 
d i v i s a a z u l , p a r a los afamados diestros 

S E I S se leccionados novillos toros, de l a prest i 
g iosa g a n a d e r í a de D. L U C I A N O / C O B A L E D A , de 
S a l a m a n c a , con d i v i s a b lanca y g r a n a , p a r a los 
renombrados diestros 

Victoriano POSADA 
Garlos C O R P A S 
y Juan BELMONTE 

ACOMPAÑADOS DE SUS CORRESPONDIFNTFS CUADRILLAS DE PICADORES Y BANOf Rí¡ LEROS 1 
L a s n o v i l l a d a s e m p e z a r á n a l a s c i n c o d e l a t a r d e 

P R E C I O S P O P U L A R E S : E n t r a d a s d e s d e 2 5 p e s e t a s 

— D o m i n g o , 2 0 — A c t u a c i ó n del 

grandioso e s p e c t á c u l o c ó m i c o - taurino 

m u s i c a l , de E x c l u s i v a s J U M I L L A N O 

M a n o l o 

Paquito 

C e l e b r á r o n s e nuestras c o r r i d a s 
de f iestas y fer ias en los d í a s 10 
y 11, correspondientes exacta
mente a lunes y martes de aque
lla s e m a n a . 

E n e l p r i m e r o se las entendie
ron con seis novil los-toros de l a 
g a n a d e r í a de don Antonio de L l a 
nos de San M a r t í n de la V e g a , los 
d ies tros ^ o s é G a r c í a " M a e r a " , L u i s 
P r a d o s " L i t r i I I " , y M a n u e l G a r 
c í a " R e v e r t í t o " . E l resultado de 
d i c h a novi l lada p i c a d a p a s ó s i n 
p e n a n i g l o r i a , puesto que n i so
b r e s a l i ó en n a d a n i d e j ó n i n g ú n 
recuerdo e x t r a o r d i n a r i o p a r a l a 
h i s t o r i a de la p l a z a de nuestro 
pueblo . 

No o c u r r i ó lo mi smo con l a co
r r i d a de l d í a 11, en que se l i d i a 
ron s e i s toros de don E m i l i o de 
Gal lego , d e l c a m p o de S a l a m a n 
c a : dos p a r a el re joneador don 
Al'fonso Reyes y cuatro p a r a d l o s 
d i e s tros Juan E s p ¡ n o s a ~ " A r m ¡ l l i -
lu" y L u i s Faonu-s B e j a r a n o , 

E f e c t i v a m e n t e , ta l como enton
ces e s taba ordenado en e l r e g l a 
mento taur ino y como d e c í a n los 
p r o g r a m a s de m a n o , las puer tas 
de la p l a z a se abrieron: dos horas 
antes; pero aunque se hubiesen 
a b i e r t o , no l a s dos horas s ino con 
dos d í a s de a n t e l a c i ó n , e l r e s ü l -
tado h u b i e r a s ido i d é n t i c o . L a 
p l a z a de aquel entonces, de do
ble m a c h o n a d a , e r a c a p a z p a r a 

suspendió 
de público 

P o r J . G . £ . 

8.000 espectadores y a la hora rí9 
c o m e n z a r la c o r r i d a h a b í a ocho 
m i l e spectadores sentados en sus 
local idades y otros m i l o dos mil 
fuera de l a p l a z a , con sus loca 
l idades e n l a m a n o y esperando 
ocupar su as iento . L a empresa 
d e s a p r e n s i v a en extremo, empe
z ó por no n u m e r a r las localidades 
y por s i esto fuera poco h i z o mu
c h a s m á s entradas que las quo 
c o r r e s p o n d í a n al aforo, de la pla
z a . Como es n a t u r a l , c o m e n z ó el 
ja leo ; los m á s exaltados, en vis
ta de que l a h o r a a v a n z a b a y no 
d a b a s e ñ a l a r de e m p e z a r el leg. 
p e c t á c u l o , se a r r o j a r o n al ruedo 
que prontamente f u é despejado 
por la G u a r d i a C i v i l . Los que no 
p o d í a n e n t r a r , protestaban m á s 
e n é r g i c a m e n t e que los que ya es
taban co locados . Autor idades , em
p r e s a r i o s y diestros no l legaban 
a un acuerdo; por f i n , intervino 
nuestro s i m p á t i c o paisano don 
E m i l i o R e q u e j o (q . e. p. d . ) y 
con su buen h u m o r y autoridad 
de g r a n y ant iguo aficionado, 
pudo convencer a unos y otros, 
se s u s p e n d i ó la c o r r i d a , se nume
r ó la p l a z a de p r i s a y corriendo 
y se c e l e b r ó con el m i s m o car te l , 
al d í a s igu iente . 

Caso inaudi to en la h is tor ia 
t a u r i n a de A r a n d a y que dudo se 
h a y a dado en p^aza a l g u n a de E s 
p a ñ a . 

¡Una c o r r i d a d a toros . , , suspen
d i d a por a f luenc ia de p ú b l i c o ! 
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alternativa en la plaza de Aranda 
El diestro madrileño Gregorio Garrido se «doctoró» 
ahora hace treinta años, de manos de Juan Siiveti 

1 

L a celebración estos di-as de las 
tradicionales ferias y fiestas patrona
les de Nuestra Señera la Virgen de 
las Viñas, en la acogedora y burga-
Jesisima villa de Aranda de Duero, 
nos ha movido a desempolvar vie
jos papeles de nuestro archivo pe-» 
riodistico, con el animo de traer al 
conocimiento de las nuevas genera
ciones taurina.s arandinas', un hecho 
singular acaecido en aquella plaza, 
lace ?hora prfecisamente treinta 
años . « ^ 1 

Y decimos singular porque el otor
gamiento de una alternativa es cere-
mcnia .que gcacralmente tiene lugar 
en plazas de superior categoría, de 
tal moda' que, por ejemplo en Bur
go —excepc ión hecha de la impro
visada "confirmación" de u doctora
do por ^.Madrileñito" en la época de 
la Guerra de Liberación— no se ha 
dado jamas tal suceso, pese a los 
91 años de historia que gravitan so
bre nuestro tauródromo. 

Pero volvamos al hilo y veamos lo 
que en Aranda sucedía allá por el 
año 1923, en unas fiestas pictóricas 
de diversiones, que se vieron honra
das con la presencia .en la villa del 
gobernador civil de la provincia y 
del Obispo de la diócesis de Osma —y 
ya entonces electo de Pamplona— 
Dr. Don Mateo Múgica, 

Aranda, en vanguardia siempre de 
Has) orgjanizaciortes taurinas de la 
provincia, montó para aquel año dos 
corridas de toros de primer orden, 
dotando a la primera del atractivo 
id^ unal aitiemativa. Atratíílivo que 
como casi iempre suele ocurrir, no 
tuvoi luego el adecuado apoyo del 
público, ya que las entradas —según 
consta en las r e s e ñ a s — fueron muy 
Hoja ambos días. ' 

E l 10 de Septiembre —seguimos 
leyendo— se d ió el primer íes te jo , 
Ipajo la presidencia del gobernador 
c i v i l , don Angel Llreda, y él alcalde, 
a la sazón de Aranda, don León Ber-
zosa. Corriéronse seis astados de don 
J u a n . P a í a Rico (antiguos Albaserra-
das)i todos de negro pelaje, bravos 
y codiciosos, cuya pelea por orden 
de lidia fué és ta : primero, tomó tres 
varas, derribando en todas y fué 
aplaudido en el arrastre; segundo, 
acusó mucho poder y adm.itió cuatro 
puyazo, recargando en todas las en
tradas; tercero, aguantó cuatro san
grías y dejó un jaco para el arras-
te; cuarto, fué muy bravo y le apli
caron la pica por tres veces; quin
ao, muy grande, bravo y con mucho 
poder, soportó tres sangrías hondas 
y sexto, que tardeó más en su pe
lea con'los montados, entró tres ve
ces a los caballos, por otras tantas 
varas. 

La labor artística de los tres dies
tros que integraban el cartel no de
bió resultar muy del agrado del pú
blico, ya que abundaron más los gri
tos que la ovaciones. E l madri leño 
Gregorio Garrido recibió la alternati
va de manos del mejicano Juan Sii
veti y realizó una faena breve y 
un poco mov'da, matan de de una 
estocada entera, algo tendida y des
cabello a la tercera. Se le aplaudió 
mucho y le fué concedida una ore
j a . E n el últ imo estyvo pesado y em
barrunado con la muleta/ y mató de 
un metisaca, interviniendo por últi
mo el puntillero. E n verdad que la 
primera actuación de Garrido como 
matador de toros no fué muy lucida 
y triunfal que digamos. 

Siíveti toreó al tercero entre gran
des ovaciortes, con teda la serie de 
pases entonces al uso, entre los acor
des de la música y llevando la emo
ción y el entusiasmo al público, por
que el mejicano, que tanto y tan 
valientemente se arrimaba y "mon
taba" en los toros, redondeó aque
lla faena con dos buenas medias es
tocadas, que le Malieron la conce
s ión de una oreja y el rabo y el 
dar la vuelta al anillo. E n el cuar
to hizo una faena de las que ahora 
so titulan "de aliño" y tra dos me
dias estocadas tiró al astado con el 
descabello al segundo golpe. 

Bernardo Casielles fué el tercer 
diestro actuante y su labor resultó en 
extremo desafortunada y mediocre. 
E n el primero real izó unai faena pe
sada, que epi logó con un bajonazo, 
del que se acostó el' burel para ser 
apuntillado, oyendo el espada muchos 

pitos. E n el qúnto , la lidia transcu-
J rió en medio del desconcierto gene
r a l y ayudado por todo el peonaje 
hizo una faena sosa y embarullada, 
para acabar matando de media per
pendicular y un pinchazo, entrando 
en funciones el cachetero. 

AL siguiente día y con tarde ven-
t c s a . y menor entrada en la plaza, 
se celebró la segunda xorrida, con 
idéntico cartel de toreros, pero con 
toros del hierro de don .Vicente Mar
tin, de Raso Portillo. También pre
s idió el alcalde señor l^erzosa y el 
comienzo de la corrida se retrasó en 
media ' hora, porque toreros y pica
dores líegaron tarde, a la p laza , pro
ceder «jue provocó la pita geríeral 
del púbyico en el paseí l lo . Los toros 
de esta' segunda corrida dieron peor 
juego y juno de eIlos> el segundo, fué 
cendenaqo a banderillas de fuego. E l 
tercero mató un caballo en plaza y 
el varilarguero "Pontonero" se lúcióv 
aquella ¿arde agarrándose en los al
tos y picando hondo. * 

Con tal material el lucimiento de 
los diestros no fué fácil y Siiveti al i . 
ñó en su primero escuchando pitos, 
aunque luego, en el^cuarto, fué ova
cionado y el públ ico pidió le fuera 
otorgada la oreja, como premio a la 
gran estocada con la que mató a su 
enemigo. Casielles o y ó una bronca 
grande en su primero y pasó sin pe
na ni gloria en el quinto y por su 
parte, ai nuevo matador Garrido le 
sonaxon / también los pitos al final de 
su medrosa faena a su primero y las 
ovaciones en el que cerró la feria, 
por la estocada, que no por la fae-

Estas fueron las corridas de Aran
da en [923, que aún hoy recordarán 
muchos aficionados de la Ribera y que 
trazaron en las páginas de la Histo
ria de la Tauromaquia una. efeméri
des singular: la alternativa de Gre
gorio Garrido, ef 10 de Septiembre. 

.Por la transcr ipción. . . 
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l o s M i s i o n e r o s d e l C o r a z ó n d e M a r í a 
e h) la segunda mitad del siglo 

XVIII, el entonces obispo de Os-
ma. limo. Sr. D. Bernardo Antonia 
Calderón, al jirar su primera visita 
pastoral a esta villa, quedó grata-
n.ente scsprendido por la hermosura 
riqueza y apacible clima reinante y 
pensó edificar, z sus expensas, un pa
lacio que le sirviera de recreo y des
canso de sus múltiples ocupaciones, 
eligiendo para ello un lugar cubierto 

enramada y por el que se des
lizaban las aguas del Arandilla para 
desembocar en el Duero. Esa idea 
lltgo a fel*2 término en el año de 
1784; pero, al sorpdender la muer
te poco después al Prelado, éste hi
zo graciosa donación de ese palacio 
tl Obispado de Osma, datando de 
chi el nombre tan conocido de "El 
palacio", con que se le ha venido 
designando y aún hoy se llama la 
actual plaza de Primo de Rivera. 

Después de laboriosas gestiones, en 
Noviembre de ,&9ó fueron entregadas 
jas llaves de ledifício al ilustrísimo 
Señor D. Victoriano Guisasola, enton
ces obispo de Osma, quien deseando 
5e ctableciese en su diócesis una 
comunidad de misioneros Hijos del 
Inmaculado Corazón de María, des
pués de varias gestiones con el Go
bierno de dicho Instituto, con fecha 
30 de Enero de 1&97; obtuvo de Ro
ma un rescripto en el que se le fa
cultaba para ceder el palacio a los 
misioneros, cosa que se llevó a feliz 
término entre el citado limo. Señor y 
el R. P. José Xifré, a la sazón Su
perior general de los misioneres, el 
20 de Febrero del año 1897, quedan
do de esta manera establecidos los / 
padres misioneros en Aranda, cuyos 
primeros Padres llegaron dos días 
después para hacerse cargo del edi
ficio. 

No vamos aqui a describir ni la la
mentable situación en que se encon
traban los locales que el Municipio 
había utilizado para toda clase de 
menesteres, ni los improbos traba
jos que tuvieron que llevar a cabo 
esos primeros misioneros para ir, po
co a poco, adecentándo todo; las di
ficultades que tuvieron que vencer 
hasta conseguir la apertura de una 
capillita para el culto, local que se
gún los datos que poseemos, de pa
nera en la época que lo poseía el 
Municipio, quedó convertido en ca
pilla, lo que en la actualidad es sa
la de actos y de juegos del colegio 
de Primera Enseñanza. , 

A Ja derecha del cuerpo central del 
edificio se extendía un solar de un 
antiguo edificio arruinado y a con
tinuación el Ayuntamiento de Aran
da, por acuerdo del 31 de Octubre 
de 1897, cedió un terreno de doce 
metros de largo por seis de ancho y 

. más tarde, el 12 de Noviembre del 
mismo año, cedió otros cuatro me
tros de fachada a los misioneros, co
brando por la primera cesión diez 
pesetas y veinte por la segunda. Con 
iodos estos solares jr ajustándose al 
piano confeccionado por el reveren
do P. Emilio Martín, elegido entre 
tres del mismo Padre, se empezó la 
construcción del actual santuario, de 
estilo toscano, colocándose la pri
mera piedra, que bendijo el limó Se
ñor Obispo, don José-María Escu
dero, el 17 de Noviembre de 1897, 
celebrando grandes fiestas con tal 
motivo. Se efectuaron las obras con 
el dinero aportado por el Instituto y 
colectas que se hicieron en Aranda, 
llegando al extremo de que muchos 
obreros que no disponan de medios 
económicos, el día en que no tenían 
trabajo se ofrecían y trabajaban en 
las obras de la iglesia, consiguiendo 
înaugurarse el templo, acontecimien

to que tuvo una resonancia enorme, 
cen fecha 13 de Julio de 1901, cuya 
bendición la hizo el mismo Sr. Obis
po que bsndijo la primera piedra. 

Mide este magnífico templo cua
renta y tres metros de longitud por 
doce de anchura, incluyendo el grue
so de los muros, y diecisiete de al
tura hasta el caballete tendido a lo 
largo de la bóveda, siendo de una 
sola nave. Es una imitación del or
den toscano y del dórico en todo el 
presbiterio. Las paredes son de mam-
postería hasta la cornisa superior y 
óe ladrillo lo restante hasta la bóve
da, siendo ésta de un solo cuerpo, 
solido y compacto, formado de yeso 

madera para no rendir y resque
brajar ios muros con su peso. Re
cientemente, dentro de este año, ha 
s«do decorado - iluminado artistica-
•nente. 

f ara no hacer demasiado extenso 
estei trabajo, mencionaremos tan sólo 
algunas de las dieciséis asociaciones 
creadas por la Comunidad que nos 
ocupa, én Aranda, entre las que he
mos de destacar la Archicofradía del 
torozón de Maria, fundada el 16 de 
^bril de 1906; la Adoración Noctur
na, fundada el 21 de Abril de 1912, 
y la Asociación de Padres de Fami-
113 y Amigos de la Enseñanza, fun
dada el 12 de Abirl de 1925, cuyo 
primer presidente fué don Antonio 
ivlaseda Bouso, abogado y licenciado 
en Letras, registrador de la Propie
dad con destino en esta villa e" aque
lla época, cuya Asociación dió lugar 
a la erección del Colegio de Segunda 
Enseñanza, que llegó a tener más de 
cien alumnos internos, para lo que 
nubo que hacer grandes obras en la 
continuación del edificio al otro la-
°0 de la iglesia, y ^ otro colegio de 
^egunda Enseñanza, para niñas, que 
todava existe, vinculado a las Her
manas de San Vicente, en los loca
les de la Fundación del Colegio de 
«a Vera-Cruz. Aquel colegio de niños, 
de Segunda Enseñanza, fué anterior 
a. la creación del Instituto de En
señanza Media que tuvo su origen 
con el llamado plan Callejo. De pri-
"^"a intención, los alumnos de este 
C-legio ¡ban a examinarse a! insti
nto de Soria y a la fundación de es-
e eclegio deben muchos, señores ya, 
lúe ocupan diversos cargos en la so-

,f lec,ad, tanto en la localidad como 
«era de ella, el haber podida estu-
lar una carrera, pues de no haber 

Ji¡ P0r dicho centro docente, difí-
eumente hubieran podido hacerlo. Es-
-ñn 510 ha desapar^ido hace unos 
i're.w por decisión del Gobierno, del 
! tituto de los misioneros, pese a 

'as protestas del pueblo de Aranda. 
1r¿/ aquel,a visita que hizo el Hus-
AnfüL'? señ0r obispo, D. Bernardo 
jntonio Calderón, ha recibido Aran-
el n i eflCÍ0S incalculables, tanto en 

reliSi0so que es indiscutible 
m í n ^ 105 demás Edenes. En el 

€r aspecto, esas dieciséis asocia-

Una vista panorámica de la 
izquierda y al fondo, el 

clones piadosas que hemos citado, 
una mayor facilidad de los Sacramen
tos y de la Misa al alcance de todo 
el mundo, pues desde las siete de 
la mañana, ininterrumpidamente se • 
rtuede cumplir con el precepto divi
no; la predicación, misiones, etc.; 
todo este género de facilidades de que 
los fieles disponen, la ayuda a las pa
rroquias para una población como la 
de Aranda, son pruebas suficientes 
¿ara justificar los beneficios de esa 
visita. En cuanto a la enseñanza, des
de hace muchos años sostienen un 
colegio de Primera Enseñanza por el 
que se podría decir sin temor a equi
vocarse, que la mayor parté de la 
población de Aranda ha desfilado por 
esas clases; quién más, quién menos, 
todos recordamos nuestros primeros 
años con el padr^ tal o el padre cuál; 
de la Segunda Enseñanza ya hemos 
hablado también. Las obras de cari
dad propias de su ministerio tampo
co quedan rezagadas y estos Últimos 
años la creación de la oficina de 

P.l?z.a ^ e P r i m o de ftivera. A la ''Palacio" — A - ^ ^ . - X (Foto Archivo) 

Caridad, ebra del P. Barrios, acoge 
en su áeno a un grupo de estos jó
venes de ambos sexos, que faltos de 
cultura elemental, incluso la religio
sa, qierced a las enseñanzas que re
ciben, a las ropas, alimentos, me
dicinas que les preparan, van sien
do otros nuevos seres, seres que, de 
otra forma no hubieran encontrado 
ni el camino de Dios ni el de la So
ciedad. 

Seria demasiado largo, ocuparjjfl 
muchas cuartillas el enumerar todos 
aquellos beneficios que ha recibido y 
está recibiendo Aranda como conse
cuencia de aquella visita y aunque 
esa labor sea callaba, en silencio, 
de ese recato en hacer buenas obras, 
los lectores, de vez en cuando, se den 
cuenta de todo ello y todos juntos, 
demos gracias a Dios ,por la feliz 
idea que tuvo el obispo don Bernardo 
sin publicidad, hemos querido sacar
la a relucir hoy, para que, a pesar 
Antonio Calderón. 

UM EX-ALUM;NO 

S a l u d o ! 
i de una arandina i 

T J O puedo resistirme a la 
* invitación que se me ha

ce para decir algo en este 
extraordinario de Fiestas. Va-
en ello una aportación mo
desta pero sentida a la ma
yor gloria de la Virgen y de 
Aranda. 

Sólo quiero decir, gue hoy, 
al ver el progreso continuo 
de nuestro pueblo, sus avan
ces comerciales, el creci
miento de sus industrias, me 
siento más que nunca aran-
dina. La razón es bien sen
cilla y muy intima. 

Imposible para mí ver este 
crecer de Aranda sin acordar
me de los míos que tanto tra
bajaron en el auge de su 
pueblo. Ahí están esta red de 
carreteras, de canales y de 
beneficios y favores de carác
ter personal que ellos conce
dieron con agrado para dar 
fe de su amor hacia Aran
da. Por eso hoy, al ver co-
mo continúa Aranda sus pa
sos seguros hacia el engran
decimiento, me siento más 
ligada a su desarrollo para 
no desmentir esta gloriosa 
tradición familiar. 

Con esto huelga decir que 
me siento cada vez más aran-
dina y dispuesta si pudiera 
a poner mi hombro para sa
car a flote este progreso fe
lizmente alarmante de Aran
da. Esta es mi gloria y mi 
deseo: que recordemos las 
viejas tradiciones de nues
tros mayores y seamos, co
mo ellos, modelos de morali
dad y de dignidad ciuda'-
dana. 

Con nuestra integridad y 
el apoyo decidido que siem
pre nos ha dispensado nues
tra Virgen, tendremos las 
mejores garantías para el 
progreso de esta Aranda 
querida, que hoy en süal 
fiestas muestra a todos lo 
que merced al esfuerzo co
mún ha conseguido y lo que 
aún espera alcanzar. 

J . A. de M. 

lo de los buenos y caritativos 
cristianos, sino hasta de los in
crédulos y de los impíos de quie
nes han recibido, aún en las cir
cunstancias di f íc i les y en los 
tiempos subversivos, toda clase de 
consideraciones y respetos. E l mis
mo Voltaire dice, hablando de las 
Hermanas de la Caridad, "su sa
crificio es el más grande de la 
tierra, pues sacrifican su hermo
sura, su juventud, su fortuna y su 
nobleza, para aliviar en sus hos
pitales y asilos ese vasto depósi
to de las miserias humanas". Así 
lo; hacen las Hermanitas de los 
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D e c l l a r a c i o i i e s d e l a l c a l d e 
(Viene de primera página) 
La báscula-puente^ contratada 

ya en firme por su importe de 
124.000 pesetas,, será capaz para 
hacer pesadas de 30.000 kilos y se 
colocará en la Plaza de Primo de 
Rivera en el nuevo edificio en 
que se instalarán los servicios de 
Arbitrios. 

Las obras del Matadero están ya 
acordadas y anunciadas en perío
do de reclamaciones. Su importe 
asciende a 1&6.907,30 pesetas y la 
subasta se hará muy en breve. 

En la misma situación se en
cuentra el proyecto de abasteci
miento de aguas y alcantarillado 
de la parte Oeste del barrio de' 
Allendeduero, cuyo presúpuesto 
a s c i e n d e aproximadamente a 
150.000 pesetas. Comprenderá to
da la zona de las viviendas pro
tegidas en construcción y ha sido 
realizado con miras al ensanche 
de la población por ese lado. • 

Conste que disponemos del . di
nero necesario para la ejecución 
de todas estas obras. 

Pero todavía hay un hecho más 
trascendental que estos cinco pa
ra el futuro de Aranda: es la ad
quisición por parte del Ayunta
miento de todas las acciones de 
la Compañía arandina de Aguas 
Potables, que aún no poseía. 

Como consecuencia de ello, du
rante este año se han firmado las 
escrituras de donación de los bie
nes de la Compañía en favor del 
Ayuntamiento, de amort ización 
de obligaciones y de disolución 
de la Sociedad. Para estas opera
ciones ha invertido el Ayunta
miento, en los dos ejercicios pa
sados, y en el actual,, .1.032.020,37 
pesetas. 
NUEVAS INSTALACIONES DE 

ALUMBRADO 
—^Sobre la i luminación de la lo

calidad y su alcance ¿qué nos di
ce, señor alcalde? 

—Durante este año ha sido ilu
minada toda la travesía de la ca
rretera Madrid-Burgos, o sea. 
Avenida de Carlos Miralles, Ave
nida de José Antonio y San Fran
cisco y además las calles Tralla, 
Requejo, Alcolea, Santa María, 
Rodríguez de Válcarcel, Reyes 
Católicos, Béjar, Santa Lucía, 
Ricaposada, San Gregorio y Pla
za de José Antonio. 

Se mejorará también en otras 
calles. 

Para las plazas del Caudillo y 
Primo de Rivera quis iéramos ha
cer una instalación muy moder-

E L ABASTECIMIENTO DE AGUAS 
—Permitariie que insista, señor 

alcalde, sobre la s i tuación del 
problema del servicio de aguas. 
¿Puede ampliar sus precedentes 
manifestaciones? 

— Y a le he dicho antes que ha 
pasado por completo al Ayunta
miento el servicio de aguas. La 
sequía extremada que padecemos 
ha hecho que el servicio haya 
empeorado algo este verano, pe
ro ese es un mal general y no 
exclusivo de Arapda. Esperamos 
que no empeore más en lo que 
queda de est ío, gracias a una 
buena regulac ión y al cuidado 
que deberán tener todos los usua
rios de no malgastar el agua, 
cuidado que muchos de ellos no» 

han tenido hasta la fecha. Aun
que parezca una contradición, es 
un hecho cierto que tenemos po
ca cantidad de agua y, sin em
bargo, hay quienes la emplean 
para usos superfluos o menos ne
cesarios. 

En cuanto al proyecto de am
pliación, redactado por el inge
niero de Caminos don Manuel Suá-
rez Sinova. asciende a pesetas 
6.130.119,52 pesetas y se halla 
actualmente en la Confederación 
Hidrográfica, del Duero. Presen
ta dos soluciones al problema. 

INTERESANTES PROYECTOS 
—¿Cuáles son los proyectos más 

importantes que tiene actualmen
te el Ayuntamiento y qué posi-
lidades existen para su realiza
ción? 

—Se dará V. cuenta de que 
ante la magnitud del problema 
de abastecimiento de aguas, los 
restantes tienen una importancia 
muy relativa. 

Podemos hablarle, sin embar
go, del Cuartel de la Guardia Ci 
vil , para el cual hicimos en Junio 
de 1950 escritura de cesión de te
rrenos en Santa Catalina (eligie
ron ellos mismos el solar) e in
gresamos en la Caja del Tercio 
doscientas mil pesetas, sin que 
hasta la fecha tengamos noticia 
segura de que piensen comenzar
lo, a pesar de que nuestras recla
maciones han sido constantes y 
reiteradas. 

En cuanto a pavimentación, te
nemos dos proyectos de la plaza 
de Primo de Rivera aprobados y 
otro, de la calle Obispo Vélasco y 
esperamos que en este otra co 
menzarán las obras de todos. 

Otros proyectos, como plaza de 
abastos y auto-estación, están 
aún en estudio. 

Es preciso que se dén cuenta 
sus lectores de que la real ización 
de todos' esos planes ha de veri
ficarse en varias etapas. 
CON PASO LENTO, PERO SEGU

RO VAMOS HACIA LA GRAN 
CIUDAD 
—Quisiéramos que nos hablase 

de sus perspectivas en orden a la 
gran ciudad en que todos desea
mos que se convierta nuestro 
Aranda... 

—Mire: en la pintura, merced 
a la perspectiva, los artistas pue
den representar los objetos tal 
como aparecen en la realidad 
Ahora bien, si la gran ciudad no 
existe, d i f íc i lmente puedo yo ha

blarle de perspectivas en torno a 
la misma. 

Me figuro que V. uti l izará la 
palabra "perspectiva" en él senti
do e t imológ ico: "Ver 1 con in
tensidad" y en sentido más am
plio: "ver de lejos". Pues bien, 
no vea nada todavía. Claro que 
si llagan a realizarse todos los 
proyectos que tenemos entre ma
nos, iremos viendo algo. 

De todas formas, hacia la gran 
ciudad de que V. habla se en
caminan nuestros pasos, lentos 
quizá , pero seguros. E l primero 
es, ya se lo dije antes, un buen 
abastecimiento de aguas. 

Pero, en confianza: mientras] 
nos veamos obligados a librar una 
verdadera batalla para conseguir, j 
por ejemplo, que ciudadanos en ¡ 
buena posición adecenten las fa-i 
chadas de sus-casas, situadas en | 
las calles. principales, no pode-j 
mos pensar en una gran ciudad.) 

Este es el segundo gran paso] 
para la ciudad a que usted se re-J 
fie re. 

OTRO PROBLEMA IMPORTANTE: 
E L ENSANCHE Y URBANIZA
CION 
— Y ¿qué nos dice del problema 

de ensanche y urbanización? 
¡Qué he de decirle! Este es el 

segundo gran paso para la ciu
dad a que usted se refiere. 

Entendemos que es mucho más 
fácil abordar el problema de en
sanche que el de urbanización 
de la parte ya edificada y, como 
hemos dicho otras veces, por de 
pronto, le asignamos tres zonas: 
la Norte, desde el canal de Aran
da hasta las últ imas casas; a de
recha e izquierda de la carrete
ra de Burgos; la Sur, entre las 
carreteras de Soria y Valladolid 
y eí ferrocarril de Áriza; y la 
Este, a derecha e izquierda de la 
carretera de Salas. 

No quis iéramos que pasara este 
año sin tomar algún acuerdo de
finitivo sobre este asunto. 

Y, por últ imo, quis iéramos, 
también, que recordara a sus lec
tores que todos los Ayuntamien
tos de importancia aplican siem
pre el impuesto de solares sin 
edificar y el de "plus valía". Nos 
otros aún no hemos pensado en 
ello... 

Aquí cerramos la interviú. Inte
resante en verdad cuando ha di
cho a DIARIO DE BURGOS el al
calde de Aranda. 

E l l o s y 
C UANDO el lector se fije en elj . 

título de este artículo le p i - | 
cara la curiosidad creyendo que i 
me refiero a jóvenes que locos del 
alegría vociferan y saltan por lasi 
calies del pueblo, al salir de los1 
espectáculos públicos: toros, tea
tros y bailes,-todo ello tolerado, 
hasta cierto l ími te , porque son 
las fiestas principales de la po
blación. Esperarán la censura de 
su desbordaba conducta, y no es 
así . Sigue leyendo y verás que 
ellos y ellas no son jóvenes, sino 
ancianos desconocidos, abandona
dos de los suyos y recogidos en 
una casa grande a las orillas del 
Duero por la caridad del siglo 
X I X ; siglo donde jamás el árbol 
hermano de la caridad ostentó 
tan»opulento ramaje para cobijar 
bajo su sombra protectora a los 
desgraciados. 

El siglo X l X , siglo de la cari
dad, cubre con su manto al niño, 
al joven, al adulto, al anciano 
para que abandonados no perez
can. La caridad a todos los com
prende, de todos cuida sol ícita 
y procura remediar los males de 
la pobreza, de la imprevisión y 
del vicio; y después de preocu
parse la caridad de los niños , re
cogiéndolos , a l imentándoles , edu
cándoles convenientemente, hasta 
llegar al número de dos millones 
de niños pobres, recogidos en el 
último tercio del pasado siglo, I 
siendo hoy muchos más , a quie-j 
nes se proporcionaba madres ca
riñosas por una qué habían per
dido; y después de preocuparse 
la caridad al mismo tiempo de 
socorrer a los pobres en sus miŝ -
mas casas, obra social y religio
sa muy importante, hasta el ex
tremo de querer evitar el odio de 
clases predicado por el socialis
mo, llegando a separar al rico del 
pobre e inculcar en éste la idea 
de la venganza, o lo que llamaban 
ellos el día de las grandes y jus
tas reivindicaciones; y si el odio 
de clases es una amenaza costan
te al orden social, expuesto a con
tinuas convulsiones y hasta un 
desquiciamiento social total de 
sus piedras fundamentales, es ne
cesario suavizar estas asperezas 
por la caridad cristiana, trocan
do el odio en amor, como así lo 
hacen los que se desprenden de 
lo suyo, o si no lo tienen acumu
lan bienes y. limosnas de los r i 
cos para dar v íveres , para dar 
ropas a esos hogares deshereda
dos de la fortuna y llenar así el 
corazón humano de gratitud; des
pués , , digo, de estas obras bené
ficas, aparece en el siglo X l X 
otra tan importante y es la pro^ 
tección a los desamparados ancia
nos. Y así sucedió que en Barbas-
tro, bajo la dirección de un pia
doso sacerdote, diez jóvenes de
seosas de sacrificar su vida en 
aras de la caridad poñen su co
razón en la vejez abandonada y 
sin dudar un momento ante aque-

• lia empresa tan di-fícil, constitu
yen la Congregación de Hermani
tas de Ancianos Desamparados. La 
vejez, de la que todo el mundo hu
ye principalmente si es pobre, ha 
.encontrado asilo en el corazón 
cristiano; corazones que cuidan 
con solicitud de ellas y dulcifi
can con sus cariños los amargo
res inherentes del ocaso de la vi
da, pronto se extendieron por Es
paña y América V sostienen sin 
retribuciones oficiales, sólo de 
limosnas, a miles de ancianos, 
que de otra suerte hubieran pere
cido do hambre o lo que es peor, ne 
abandono completo, sin una ma
no suave que cerrara sus ojos, 
ni cuidase de sus restos mortales, 
ni de su alma, ni' corazones que 
derramasen una lágr ima compa-
tiva sobre su ignorado sepulcro. 

¡Qué elogios no se han hecho 
de esta benéfica Institución no só-

l a s 

HOSPITAL DE LOS SANTOS R E Y E S . - (Foto Espinar) 

Ancianos Desamparados, q u e 
en Aranda de Duero, hace más 
de cincuenta años , abrieron las 
puertas de un Asilo, para que a 
ellos y ellas, los ancianitos de es
tas riberas del Duero, no les fal
tasen vestidos, alimentos, aten
ciones, cariño y cuanto necesiten 
en el orden espiritual. 

Este Instituto benéfico es aeree-, 
dor a un grueso volumen, y 
aún quedarían muchas cosas por 
decir de él , dignas de elogio y 
de fama eterna. Si no preguntár
selo a ellos y a ellas. 

J . DEL OLMO, 

^ Hí ^ ^ ^ Hí Hí ^ Hí ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * Hí ^ Hí Hí Hí Hí ^ ^ Hí HS ^ Hí & 

u e 
u n 

Sí. Aquel día, ya pasado, fué'ver 
daderamente un gran xlía para Aran- ¡ 
da. En él se conmemoraban las bodas ' 
de oro sacerdotales y de plata parro
quiales de nuestro querido párroco don 
Julián Muñoz. 

Mucho antes- de que llegase aquel 
venturosó día, ya se estaban —mejor | 
dicho— nos estábamos preparando pa- ¡ 
ra conmemorarlo dignamente y con el | 
entusiasmo propio de esta clase de ac
tos. 

Mes y medio antes se'repartieron 
entre los niños y niñas de las escue
las y alumnos todos del Instituto de 
Enseñanza Media, asi como a los co
legios, unas hojas de intenciones y 
realidades llamadas ramillete espiri
tual, que todos fuimos llenando con 
gran fervor. Allí se detallaban, en ca
silla aparte, las comuniones, obras 
buenas, ceníesiones, sacrificios por pe
queños que fueran, en fin todo aque
llo que consVituia la Vida espiritual de 
los niños para, una Vez llegado el día, 
ofrecérselo bien repleto en su favor. -

La fiesta se celebró en su parro
quia, la dé Santa María, con una se
rie de actos religiosos, con el templo 
lleno de fieles que fervorosamente lle
vaban plegarias al Cielo en favor de 
su querido párroco. 

Los actos profanos tuvieron lugar en 
el Teatro-Cine Aranda, donde bajo la 
presidencia del homenajeado, se diser

tó sobre diversos temas; pero todos 
ellos encaminados a ensalzar la calla
da pero firmé labor de don Julián, 
terminando con el. ofrecimiento de los 
ramilletes espirituales, un cáliz y el 
importe de ía recaudación obtenida pa
ra la instalación de la calefacción en 
la parroquia de Santa María. 

Fué un gran día, un día vivido por 
el pueblo de Aranda como pocos que, 
ahora, en estes mementos en que dan 
comienzo las tradicionales fiestas de 
Nuestra Señora de las Viñas, se nos 
ocurre recordarle, por ser también 
don Julián Muñoz uno de los más fer
vientes amantes de la Excelsa Patrona, 

José M.3 Sanz Remacha 

Géneros de punto 
Plaza del Caudillo 

Junto a la Caja de Ahorros 
ARANDA DE D€ERO 

neiflíe de M y C o n m o 

COLEGIO OEL CORAZON DE MARIA 
5 6 a ñ o s d e A p o s í o J a d o D o c e n t e 

J S e J i g i o s o y P a t r i ó t i c o p o r A r a n d a 

y s u c o m a r c a 

P r o f e s o r a e n C o r i e 

Alcolea 3, segundo 
ARANDA DE DUERO 

F O T O G R A F I A 

i . Gsrbolés 
S a n G r e g o r i o , 9 

A R A N D A D E D U E R O 

ULTRAMARINOS FINOS 
Especialidad en quesos del país 

y embutidos 

.Arias de Miranda, 27 
ARANDA DE DUERO 

I 
C a r n i c e r í a 

* * * 
Ronda, 21. - Teléfono 99 

ARANDA DE DUEKO 

L i b r e r í a 

a y o 
Teléfono 194 

ARANDA D,E DUERO 

l a 

« A L O N S O » 
M i u j u i n a s d e e s c r i b i r , s u m a r , c a l c u l a r 

y r e g i s t r a d o r a s « I I ü G J N » 

R e p a r a c i ó n , r e c o n s t r u c c i ó n v a b o n o s 

Carretera Buroo de Osma; nóni. 13, r centro M l O í i DE DUEEQ 

Casa Cadiurra" 
E m é r i t o N a v a j o 

L a más surtida en jamones, 
embutidos y derivados del cerdo 

Alcolea, 2 -- Teléfono 275 
ARANDA DE DUERO 

S a n G r e g o r i o / 7 

V E L A 
1 1 e s 

T e f f . 3 1 6 

L A M O D A » 

H dü U e Mari 
T e j i d o s y c o n f e c c i o n e s 

G é n e r o s d e p u n t o 

Alcolea, 10 - Teléfono, 33 
ARANDA DE DUERO 

r a n t e 
Serrería mecánica 

Almacén de maderas 
Carpintería mecánica 

U S B Dt DUERO 



C A M I S E R Í A 

M i T i e n d a 
M E D Í A S 

H e r m a n o s L á z a r o 

Sdnta Lucia número JO. Tel. 285 
— A R A N D A 

OFRECE a su distinguida clientela y público en general la ins
talación de su nuevo establecimiento. 

M i T i e n d a 
Arias de Miranda, número 26 

Antiguo convento de RR. MM. Bernardas. 

A través de sus escaparates podrá apreciar el extenso surtido en 
camisas finas y corrientes. Lanas para labores. Medias, Artículos 

para regalo y géneros de punto a precios de saldo. 

ARMERIA HEDO 
VENTA Y REPARACION DÉ 

ESCOPETAS 
ARTICULOS DE CAZA Y PESCA 

PRIMO DE RIVERA 49 
A R A N O A D E D U E R O 

Foto Espinar 
TRABAJOS DE ARTE Y AFICIONADOS 

REPORTAJES 
Plaza del Caudillo 34. Teléfono 292 

" ÁRANDA DE DUERMO 

H O S T E R I A D E C A S T I L L A 

COMIDAS RAPIDAS A CUALQUIER HORA 
50 PLAZAS CON BAÑO Y TELEFONO 

T e l e g r a m a s : «HOSTERIA» :: T e l é f o n o s 3 1 0 , 3 1 1 y 312 :: A p a r t a d o 4 9 

A R A N D A D £ D U E R O 

TRANSPORTES GENERALES 

San Francisco, 57 Telf. 304 
ARANDA DE DUERO 

C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 
TRABAJOS ESMERADOS 

Y DE GARANTIA 

DIONISIO SANZ 
General Berdugo 30 
ARANDA DE DUERO 

M e r c e r í a 

C A S A D 
Saluda a sus numerosos clientes 
y les recuerda la gran economía 

que obtendrán comprando en 
esta casa 

Mercadillo, 2 - Arantía de Duero 

Electricidad general 
Industrial y automóvil 

Especialidad en bobinados 
Acumuladores PEBE 
Carlos Miralles, 33 

ARANDA DE DUERO 

^ M a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n 

F á b r i c a d e m o s a i c o s - C a r p i n t e r í a m e c á n i c a 

J O S E Z A P A T E R O 
Depositario de VIGUETAS CASTILLA 

Carretera de Aranda-Salas. - Teléfonos 171 y 237 
r ~ ARANDA DE DUERO , 

A R E N A S 
I 

P i n t u r a e n g e n e r a l 

Tetuán, 6 

ARANDA DE DUERO 

C . A B A D 
FABRICA DE PELETI 

Corretera de Falencia 
D E B U E R O { B u r g o s ) 

L i b r e r í a - P a p e l e r í a 
O b j e t e s d e e s c r i t o r i o 

Cesáreo Esteban 
Béjar, 15 

ARANDA DE DUERO 
i-Tfrurir" •nninfmiBtii"™"iin" iW 

FARMACEUTICO ARANDINO 
O R T I Z 

, A r i a s de M i r a n d a , J y 4 

Apartado , 1$ - T e l f . 78 

A R A N D A C E D U E R O 

Especialidades Farmacéuticas Na
cionales y Extranjeras, Produc
tes Químicos, Ortopedia y Ci
rugía, Aguas Minero n, medicina-
'es. Drogas en general, Peifu-
meria y artículos de tocador, 
Pinturas, Colores, Alcoholes, Ar-

seniatos y D. D. T. de alta 
calidad 

S u c u r s a l : 

CENTRO 

DROGUERIA O R T I Z 
S I ESUBl DE OOiraz (Soria) 

S i q u i e r e t o m a r b u e n c a f é v i s i t e 

L O S C A R A C O L E S 
Teléfono 211 ARANDA DE DUERO 

S e r r e r í a ~ Maderas - L e ñ a s 

A n a s t a s i o C u e s t a 

Teléfono, 309 Aranda de Duero 

A u t o m ó v i l e s a l q u i l e r 

R A M O N M O L I N E R 
M a g n i f i c o t a x i 7 p l a z a s g r a a t u r i s m o 

Avisos: Teléfonos 30 y 272 

A R A N D A D E D U E R O 

ce,* 

$9 

C A O A P D I N A C 

F . L A Z A R O 

F a b r i c a d e G a s e o s a s y S i f o n e s 

S e r v i c i o a d o m i c i i i o 

T r a n s p o r t e s R á p i d o s 

Burgo de Osma, 55 Telf. 307 Aranda de Duero 

A G U S T I N G A R C I A 
M m 1 n i n i c í n ile Maderas 

Burgo de OSma, 19 — Aranda de Duero 

l o s é C u e s t a C a b e s t r e r o 
A B O N O S 

M e e de coloniales - I r i c a de jabones - lejera mecánica 
Teléfono, ig :-: ARANDA DE DUERO 

SUBCONCESiON FORD Arando de Duero 

L l E L N ^ i £ £ A £ ] L C A N A D I E N S g r i j T A D A R D O S 1 
PReSENTAMOÍ, COr-iQ KiOvCOAD L A GABAR O i N A-

p l a s t i c o 
CON FC.CC 1 O'N A DA í r\¡ VAQI-ADO COl.OQi'DO 

L A I N D U S T R I A L 
C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n d e t o d a c l a s e d e b a i l e s - ' 

t a s y b a l l e s t i n e s p a r a c o c h e s y c a m i o n e s 

J A C I N T O D E P A B L O 

C a m i n o d e S a n F r a n c i s c o , 1 A r a n d a d e D u e r o 

C o m p a ñ í a I n d u s f r i a i A z u c a r e r a , S . A . 

C a p i t a l S o c i a J ; 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

F á b r i c a d e A z ú c a r d e R e m o l a c h a 

A Z U C A R - P U L P A - M E L A Z A 

A r a n d a d e D u e r o 
( B u r g o s ) 

C a s a S a n t o s 
VINOS Y LICORES 
Sair Francisco, 3 

ARANDA DE DUERO 

Paiiería - Camisería - fiabarillRas 
Arias de Miranda, 15. - Tel. 170 

ARANDA DE DUERO 

Llamo exquisito licor 

I 

"EL SEGOYIÁNO" 
E m b u t i d o s y F r u t a s 

Carlos Miralíes, 16 
A r a n d a d e d u e r o 

D e s t i l e r í a s 

A M A D O R T E I X I D O 

5 : TeL 2312 
L E R Í D A 

D e p ó s / f o e n A r a n d a ^ d e ' O u e r o : 

T E O F I L O G A R C I A 
A r l a s e f e M i r a n d a , 3 1 

J 



F r o n t ó n A r a n d i n o 
DURANTE LOS DIAS DE FIESTAS Y FERIAS GRANDES PARTIDOS DE 

PELOTA. — MAGNIFICOS BAILES CON VOCALISTAS Y 
EXTRAORDINARIAS ORQUESTAS 

, HOY SABADO: INAUGURACION DE LAS FIESTAS 
GRAN BAILE NOCHE POR LA ORQUESTA " N E V A D A C L U B " 

B a r G u i j a r r o 
Café extra 

Helados finos 
Teléfono 126 

ARANDA DE DUERO 

Fábrica de gaseosas y sifones Con
cesionario de Bebidas Carbónicas "D" 
Plaza de Santa Maria 8. - Tel. 236 

ARANDA DE DUERO 

A N Z 
T A L L E R M E C A N I C O - R E P A R A C I O N 

P A B R I G A C T O N - T R A B A J O S D E T O R N O 

Antonio, 17 | ARANDA DE DUERO San. 

F á b r i c a d e c a r a m e l o s , r o s q u i l l a s y b i z c o c h o s « S U S I N j » 
1 G R E G O R I O T L I D A N C A 

Selecto surtido en pastelería fina y bombo-
nería. Helados FRIGO al corte, copa y tarta 

GRAN VARIEDAD EN CARAMELOS Y OBJETOS DE REGALOS 

Servicio extraordinario con motivo de las Fiestas 
Fábrica: General Catalán, 25 Despacho: Arias de Miranda, 17 Teléfono 185 

A R A N D A OS D U E R O 

U n p r o y e c t o J e v i v i e n d a s u l t r a b a r a f a s q u e d a 
o r i g e n a l a C o o p e r a t i v a J o s é - M a r i a R e d o n d o 

M E N C I A 
Arte y D e c o r a c i ó n 

1 

C a l z a d o s 
A B E L y R A U L 

E . B e r z o s a 
Cte. Requejo, 5. Teléfono, 342 

ARANDA DE DUERO 

Mater ia l d e C o n s t r u c c i ó n 
Carretera de Madridj 35 

Teléfono, 324 
ARANDA DE DUERO 

Fábrica de gaseosas, refrescos y agua de seltz 

V i u d a d e C e l s o T o r o s i o 

M A R I A N O C U E N C A 
TALLER DE FONTANERIA Y HOJALATERIA 

MONTAJE DE CALEFACCIONES Y SANEAMIENTOS CON MATERIALES 
• R O C A " 

Carretera de Soria U . - Teléfono 229. ARANDA DE DUERO 

B i c i c l e t a s 

C A S T I L L A 

Accesor io s y R e p a r a c i o n e s 

Carro, 25 - ARANDA DE DUERO 

T a l l e r Si 

Máquinas de coser "Wertheim" 
Máquinas de escribir 

"Hispano Olivetti" 

Fontanería, Hojalatería, Cristale
ría, Instalación de Saneamientos, 

tubería en general. 

Santa Lucia, 10 
ARANDA DE DUERO 

Muebles - Radios 
Balanzas - Básculas 

Medidores - Cafeteras 

A L B U L O 

R e p a r a c i o n e s -

a c e i t e - a g u j a s 

a c c e s o r i o s 
- p i e z a s 

E x p o s i c i ó n y v e n t a ; 

Avenida de José Antonio, 11 
ARANDA DE DUERO 

P r e c i o s 

C a m i s e r í a M I 

s i n c o m p e f e n c i a 

T I E N D A M e r c e r í a 

I n d a l e c i o L á z a r o L á z a r o 
Santa Lucía 10. - ARANDA DE DUERO 

C h o c o l a t e s 

M A N J O N 

Burgo U Osma. U 

URRIíDH DE DUERO 

T a l l e r d e p l a t e r í a 

E D O 
Ssnta Luda 22 

ARANDA DE DUERO 

R e p i i S É s para í M. C. -

A T E O S 
f a r í - fia1 • é . 

Plaza de Primo de Rivera, 50. Teléfono, 239 
A R A N D A D E D U E R O 

D r o g u e r í a E s p a ñ o l a 

P E R F U M E R I A S E L E C T A 
Empedrada, 13 MHIiDil Dt DUERO Teléfono 61. 

Gestoría R E C Á L D E 
Tramitación rápida de 
toda clase de asuntos 

administrativos 
Comandante Requejo, 2. Tel. 227 

ARANDA DE DUERO 

B e n i t o A r r a n z 
G ó m e s t i b l e s 

F r u t a s y Q u e s o s 

Burgo de Osma, 23 
ARANDA DE DUERO 

LLA por el año 1946 y perca
tado el Ilustré Ayuntamiento 

de la escasez de viviendas en 
nuestra localidad, debido al in
cremento de la población a raíz 
de la terminación de la guerra 
de Uber-ación, del seno del mis
mo, surgió la idea de construir 
una barriada de casas que se die
ron en llamar "Ultrabaratas" qué 
había de componerse de 320 vi
viendas, lo que unido a otro gru
po de &5 viviendas protegidas en 
terrenos de la carretera de Ma
drid, solucionaría, en principio, 
el problema de la vivienda en 
Aranda, 

De este último grupo no hemos 
de ocuparnos, ya que experta 
pluma, da cuenta de .él en este 
mismo número y por eso vamos 
a referirnos al titulado de casas 
"Ultrabaratas": 

Se hizo profusa propaganda, se 
cubrieron, mediante solicitud, 
todas las casas que habían de 
construirse, pero todo quedó en 
proyecto, por culpa de'unos cuan
tos vecinos que demoraron todo 
lo posible la venta de los terre
nos en término de Santa Catali
na, al Ayuntamiento y otras cir
cunstancias que no son del caso. 

Al enfriarse ese primitivo en
tusiasmo por este grupo de vi
viendas, y ya el Ayuntamiento 
propietario de los terrenos, sur
gió la idea de construir una Co
operativa de Viviendas Protegi
das en el pasado año 1952, con 
el apoyo incondicional del exce
lentísimo señor gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento 
don Jesús Posada''Cacho, llegáñ-
dose a aprobar los estatutos con 
fecha 9 de Mayo del citado año 
recibiendo el nombre de "Coope
rativa de Viviendas Protegidas 
José-María Redondo". 

Ignoramos el motivo de esta ti
tulación, pero un deber, no de 
amistad, sino de fraternidad nos 
obliga a detenemos unos momen
tos a considerar ese nombre glo
riosa de quién voluntariamente 
se entregó a la muerte por Dios 
y por España: era nuestro entra
ñable amigo, alumno de la Escue-
ja de Ingenieros Industriales y 
a pesar de su defecto físico de 
la vista, desde el primer momen
to salió voluntario al frente y 
conducidendo un camión fué de 
aquel grupo de arandinos que en 
los primeros momentos tomaron 
para España la plaza de Atienza, 
siendo trasladados poco después 
a Navafría y a pesar de haber re
cibido órdenes de sus superiores 
de quedarse cuidando el camión 
que tenía asignado, su sangre jo
ven no le permitía estar resguar
dado mientras sus compañeros se 
estaban jugando la vida eq el pa
rapeto y cogiendo un fusil, tam
bién subió a tomar parte en el 
combate; a! poco tiempo, una 
bala le astilló la culata del fusil 
y la segunda^ más certera, le 
atravesó el corazón; era el 2& de 
Agosto de 1936, sus restos fueron 
trasladados a Aranda, se montó 
la capilla ardiente en la Iglesia 
del Asilo de Ancianos Desampa
rados, en aquellos momentos con
vertido en hospital de sangre y 
Aranda entera rindió homenaje a 
la primera víctima arandina 
muerta en combate; las fuerzas 
que había en Ja plaza desfilaron 
ante el cadáver, como ante el de 
un héroe, pues no era otra cosa 
y sus restos recibieron sepultura 
en nuestro Cementerio. Al cabo 
de los años, cuando aún no se ha 

• borrado de nuestra mente el re
cuerdo del amigo desinteresado'y 
entrañable, ese grupo de falan
gistas que constituyeron la Coo
perativa de que nos ocupamos ha 
tenido el gran acierto de desig
nar con su nombre al grupo de 
viviendas protegidas en construc-

Libreria L Papelería - Menaje 
escolar - Objetos religiosos 

ción, para mejor perduración de 
su memoria. 

Tan pronto como fueron apro
bados los Estatutos de la Coope
rativa, con mucho entusiasmo y 
tan sólo 8.000 pesetas por todo 
capital dieron comienzo las obras 
y los 42 socios, futuros propie
tarios de las casas," a base de la 
prestación personal y con sólo 

G A S A S A N 
(Hijo de Gordiano Sanz) 

COMIDAS - Casa acreditada, 
platos clásicos económicos 

Santax Lucia,, 12 y Avda. de 
José Antonio, 3 

ARANDA DE DUERO 

T e j i d o s 
* * * 

C o n f e c c i o n e s 
* * ,* 

G é n e r o s d e punto 

Carretera de Soria, 13 
(Casa Urbán) Allendeduero 

A R A N D A DE DUERO 

Do n i i l a i . . . 

Plaza de Santa Maria, 4 
Teléfono, 58 

ARANDA DE DUERO 

L u c i o C a r r a s c o 
Vendedor de las bicicletas "H. M." y "Gimson" 

Agente de motocicletas "Monterra" y "Villof" 
• Ronda, i9 ARANDA DE DUERO 

T a l l e r e s S i d e r ú r g i c o s F A L A F A 
Reparación de Automóviles. Trabajos de torno y soldadura auto-

eléctricos. Construcciones metálicas. 
Pedrote, 26 - Tel. particular, 256 ARANDA DE DUERO 

P A B L O P A S C U A L 
TRANSPORTES - MERCERIA 

PAQUETERIA - CALZADOS 
Plaza de Santa Maria, 2 

Teléfono, 238 
ARANDA DE DUERO 

(Viene de primera página) 
sión eje demestrar que e¡ arandino, 
es eso, arandino. 

Somos muchos los nacidos deseen-̂  
dientes de Aranda y 'por ende íam-
bién amantes de la Virscn de ¡as 
Viñas y, en proporción, muy pocas 
las pesetas que se requieren para que 
ese retablo sea en breve plazo colo
cado en la ermita, para que A'wsíra 
Madre ocupe el trono ms.qn/'/Jco que 
la 'inspiración de unos artistas han 
plc¡S{nada en e,se goe hoy es proyeo 
to pero que mañana será una reali
dad. 

¿Es qué nes vamos a conformar con 
c¡ príntero sin lograr la secunda? 

Hay una frase muy vulgar que al
gunos quieren que sea moderna, frase 
que es el prototipo del español por, 
añadidura nruy émpleada en chisíesL 
internacionales y que es el resorte que 
mueve el ors¿m/5mc, la sangre en ebu
llición, los nervios en tensión, es, 
en muchas ocasiones, la única indi
cación o recurso que se obedece de
sámente sin reparar en el peligro, esa 
frase, es: ".¡Que nd* se diga...!" Y 
nosotros decimos: Que no se diga que 
la Virgen de las Virnas no dispone 
de un trono digno, por la neglisen-
cia, per la apatía, po ría tacañería, 
hablando claro y pronto, de sus hi
jos. . . ' , • j. 

Confiamos en que' nuestros paisa
nos, Sabrán darse cuenta del alcance 
de nuestras palabras, de lo> que nos 
mueve a ello, de que no será necesa
rio ningún otro llamamiento, que con 
éste sobrará y si los residentes en 
Aranda se han mostrado tan esplén
didos para que este extraordinario, 
en todos los sentidos, llegase a ser 
lo que ha resultado, para que puedan 
darse una idea de la prosperidad del 
lugar de su nacimiento y del de sus 
mayores, ¡os que desde lejanas tierras 
añoran esta capital de ¡a Ribera, ten
gan en cuenta que parte de esa pros-
peridad, por no decir toda, se la de
ben a ta Virgen tfe ¡as Viñas y por 
consiguiente, si Ella es el motivo 
principal de¡ mejoramiento de Aran
da, nada más naturai que a Ella se 
lê  demuestre el agradecimiento con
tribuyendo a esa suscripción que ya 
está abierta en /os establecimientos 
BancariQS de la plaza y domicilios 
de les directivos. Aunque nada más 
seq por gratitud. 

UAf ARAVDIK'O 

siete obreros asalariados, a fuer
za de fe en su triunfo y de tra
bajo inaudito, aprovechando las 
horas libres que sus ocupaciones 
les permiten, como un sóio hom
bre; trabajan incansablemente, 
sin rencillas, sin quejas, dispu
tándose los trabajos más duros; 
ellos se hacen sus adobeŝ  ellos 
sd transforman sus materiales, 
ellos levantan como por arte de 
magia los diferentes grupos de 
viviendas y tienen la aspiración 
de tener todas cubiertas en ĉ te 
Otoño, para ocuparlas en la pró
xima primavera. Parece aquello 
un hormiguero en el que cada 
uno, no piensa más que en tra
bajar, con viento, con frío, en 
medio del bochorno axfisiante de 
este verano tan extraoardinai io. 

La Caja Municipal de Ahorros 
de Burgos, el Banco de Bilbao y 
el Banco Central les conceden 
créditos respaldados por los je
fes provincial y local del Movi
miento, por un total de 445,000 
pesetas, tienen que llegar hasta 
hacer, suscripciones entre ellos 
mismos para cubrir perentorias 
necesidades y hasta hay momen
tos de desfallecimiento, pero unos 
se animan a otros y las edifica
ciones van adelantando. No les 
asusta la cifra de 2.100.000 pe
setas que es el coste de todo el 
grupo de 42 viviendas a razón de 
50.000 pesetas cada uno, cuyo 
presupuesto han de cubrirlo apor
tando el 30 por 100 en presta
ción personal, el diez por ciento 
en metálico, mediante aportacio
nes mensuales que van faciendo 
por el tiempo de duración de las 
obras y el apoyO que dará el Ins
tituto de la Vivienda. 

Cada vivienda tendrá tres dor
mitorios, una para dos camas y 
los otros para una cama, des
pensa, cocina-comedor, cuarto de 
aseo, cuarto de estar y patio de 
unos doscientos metros cuadra
dos y esperan inaugurarlas todas 
ellas, una vez efectuado el sor
teo, repetimos en la primavera 
próxima. , 

La\ Junta rectora, la constitu
yen los siguientes socios: Presi
dente, Miguel Gutjlérrez ÍAparí-* 
cío; secretario. Elíseo Arnáiz Ace
ña; tesorero, Francisco Cabañas 
Adrados y vocales, Marcos Ulloa 
Mayor, Cosme Bartolomé López, 
Andrés Escudero Serrano, Juan 
Miguel Ibáñez, Agustín Aparicio 
Pérez, Alejandro González Vaque
rizo y Benito Diez Antón. 

La dirección técnica la llevan 
el arquitecto don Juan Sendín y 
Pérez-Villamil y el aparejador 
don Luis Benito Tamayo. 

Se encuentran los miembros de 
Junta rectora, con quienes char
lamos, en nombre de los socios 
de la Cooperativa, altamente re
conocidos a la ayuda que les han 
prestada y que les prestan los 
ya citados jefes provincial y lo
cal del Movimiento, secretario 
técnico de la Obra Social don 
José Alvarez y Comunidad de los 
PP. Misioneros del Corazón de 
María, quienes les ceden todo el 
agua que necesitan, habiéndoles 
autorizado para efectuar tomas 
<Ie agua en la tubería que pasa 
por los terrenos príscedente del 
manantial de su propiedad sito 
en aquel término, que conduce las 
aguas al Convento que tienen en 
esta Villa. 
1 Admiramos la labor callada, 
pero intensa, que están haciendo 
estos cuarenta y dos obreros en 
pro de Aranda, aparte de su pro
pio beneficio y el gran ejemplo 
que están dando de abnegación y 
de sacrificio, como el titular que 
han adoptado para ese grupo de 
viviendas,, que, no tardando, 
constituirá una barriada más de 
Aranda, modelo de organización 
de trabajo y de ornamentación. 

J. S. 

Arias de Miranda, 8 Aranda de Duero 

G a l e r í a s « E L S I G L O : » 
T E J I D O S Y CONFECCIONES 

SECCION DE SASTRERIA 
S, Antonio. 1 - Teléfono, 204 - ARANDA DE DUERO 
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B a r - C a n t i n a 

M A R T I 
A l m a c é n d e V i n o s 

Costanilla, 4 
ARANDA DE DUERO 

V l l i O i S 
San Gregorio, 3 

Teléfono, 44 
ARANDA DE DUERO 

FONTANERIA Y HOJALATERIA 
C u a r t o s d e b a ñ o - C a l e f a c c i o n e s - C r i s t a l e r í a 

S I R O V A Z Q U E Z 

Puerta Nueva, 1 y 3 ARANDA DE DUERO 

R e p a r a c i ó n y 

R e c o n s t r u c c i ó n 

d e a u t o m ó v i l e s 

M o t o r e s D i e s e l 

F r e n o s d e a i r e 

c o m p r i m i d o 

Mmuel Peña 
Cmíoo de San francisco, 1 D[ 

P a r a e l e g a n c i a , c a l i d a d y e c o n o m í a 

C A L Z A D O S B L A N C O 
LOS PREFERIDOS POR TODOS 

Teléfono 75 ARANDA DE DUERO 

M a q u i n a r i a A g r í c o l a 

e I n d u s t r i a l 

G e n e r a l C a t a l á n , 2 

T e l é f o n o , 2 7 4 

A r a n d a d e D u e r o 

(ALEJANDRO VELASCO 
P A N A D E R I A 

Empedrada 38. — Teléfono 92 
ARANDA DE DUERO 

Presupuestos |Hura 
t r a b a j o s d e I m p r e n t a , 

F o t o g r a b a d o y e n c u a d e r a a c l i a 

Talleres Gráficos 
D I A R I O D E B U R G O S * 

B L A S C U E V A S 
Almacén; General Catalán, 10. - Teléfono, 340, ARANDA DE DUERO 

Compra-venta de toda clase de desperdicios de 
hierro, metales, trapos, alpargatas y papel viejo 

TEJIDOS - PAÑERIA 
Confecciones y géneros de puntó 

L A C A M P A N A 
. Plaza Comandante Requejo, 6 

Teléfono, 2&4 
ARANDA DE DUERO 

Reparación de automóviles y 
camiones - Taller mecánico y 

soldaduras 

Avda. Carlos Miralies, 39. Tel, IJ6 
ARANDA DE DUERO 

n 
Cislo i m n E v i r m 

T e l é f o n o , 132 

ARANDA DE DUERO 

r 
Material de Saneamiento Ins
talaciones Sanitarias — Vidrio 

sencillo, doble e impreso. 
Teléfono. 2&8 • 

ARANDA DE DUERO 

M o i s é s M a r t í n e z 
ELECTRICIDAD - RADIO - MOTORES - INSTALACIONES ELECTRICAS 

Avenida de Carlos Miralies, 3. Teléfono, 33S 
\ ARANDA DE DUERO 

R E D O N D O Y M A R T I N 
Fábr ica d e / M o s a i c o s 

fiurgo d e O s m a , 4 6 A r a n d a d e D u e r o 

L a Casa más antigua 

de la región 
Sucesor de Lino y Arturo de Ugarte 
Casa fundada el 22 de Septiembre de 1851 

una garantía para 

el comprador 

A L M A C E N E S D E H I E R R O S • M A T E R I A L E S D E C O N S T R U G G I O N 
F E R R E T E R I A - C A R D O N E S M I N E R A L E S , E T C . 

PLAZA MAYOR, 17 A r a n d o d e D u e r o ( B U R G O S ) TELEFONO 20 

L a Unión R e s i n e r a E s p a ñ o l a , S . A. 
C o l o f o n i a s - A g u a r r á s - P e z 

Burgo de Osma, 47 Aranda de Duer o 

D r o g u e r í a S A N Z P e r f u m e r í a 
I 

Oroyas, Artículos de limpieza. Pinturas, Barnices, Cepilleria 
Insecticidas, Semillas, etc. s * 

San Gregorio, 19. - Teléfono, 332. - ARANDA DE DUERO 
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S EGURAMJENTE, la más impor 
tante obra que en la actua-

tidad se está realizando en Aran
da de Duero, es la construcción 
de una hermosa barriada, com
puesta de 85 viviendas,! con la 
¿lúe se trata de remediar en lo 
posible el agudo problema de la 
vivienda, que en esta Villa, al 
igual que en otras poblaciones, 
se hace sentir, debido al aumen
to constante del número de sus 
habitantes. 

Dicha obra, que bajo el patro
cinio y la ayuda del Instituto de 
la Vivienda, se lleva a cabo en la 
barriada de Allendeduero, esca
samente a 300 metros del centro 
de la Villa, comprende, la cons
trucción de 42 grupos de vivien
das pareada^ y una individual, 

, 'ZZZS~~'SZ~**~~~~''~ I116 Placen U total de las 85 men-
" ; " "" cionadas, que, haciendo suyo el 
l&&$kJ<¿jM lema de "un hogar digno, higié

nico y económico, para cada pro-
— ; ductor",, se ha lanzado a cons-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5̂  Ú ^ ^ , « ^ 58 5̂ & m % &' & U % ^ X K m & 

A l b e r g a r a o 3 5 
y d e b e r á c a n e l s i i r s e e n 
C a s i J a m í f a d d e J b l o q u e e s t á y a c i m e n í a d o 

a m m 
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1 1 í >-\Clí tiempo que teníamos inten
ción de entievistariiQs cou el dirtc-
toj; de la Azucarera de Aranda don 
Santiago Marracó a fin de que nos 
propórcionáse unos datos sobre la 
vida de dicha industria y muy par
ticularmente los referentes a la últi
ma campaña en que se ha batido el 
r^coid de producción y por cocsi-
yuiente oe moltur'ación hacitndo un 
alarde de la cap^c;dad de esta in-
oustria tan ar^ndina y que tama ri-
ijueza lia dado'y está dando a la co-
iiiíirca ribereña que se há dado cuen-

de' ío que supone el sistema cíe 
riego que proporcionan los canales 
que han conveitido en grandes zo-
nas de regacio lo que antes era se
cano. De d'a en uia se va aprovechan
do más la ventaja que esto supdhe 
y i; buen seguro que ésta, que pu
diéramos conceptuar como vente ra
na industria, tendrá que ampliar su 
capacidad de molturación por la cre
ciente producción ele nuevos terrenos 
que se van utilizando para esta cla
se, de'.culuvo. 

El Sr, Marracó, va contestando 
^niable y documeruadamente a' nues
tras preguntas que vamos transcri-
Liendo a continuación: 

—Vd. sabe mejor que yo, por ha
berlo vivido, que la fábrica se cons
truyo el año de 1941, debido en 2ran 
parte a la colaboración y apoyo pres
tado por las autoridades locales y 
provinciales que dieron todo género 
de facilidades .tanto para la adquisi
ción de los terrenos, como para la 
consitruccién !de laiS ediificaciones, 
Jlegándce a batir el récord en la 
construcción e instalación de maqui
naria cosa que se hizo en el brevisi-
rao plazo de once meses, dándose 
la circunstancia de que habiendo em
pezado las obras en el año citado 
ya se molturó en la campaña, 1942-
.43. ' 

: - ¿ - ? • V i r 
—Lleva por nombre "Compañía In

dustrial Azucarera S. A." siendo fi-
iial de la "Compañía de Industrias 
Agrícolas S. A." 
•' ~ ¿ . - . ^ : : ~ • : . ' ."'•"lf | 

— E l primer año de campana que 
ya le he. indicado, molturó 12.Mó 
toneladas, habiendo ido esta canti
dad en aumento, claro que siempre su
peditado a la cantidad de producción 
basta llegar a la campaña 1952-S3 
que ha sido la mayor, cuyas cifras 
son las siguientes: remolacha entra
da en fábrica: 146.417 toneladas; 
azúcar cemerciaí producida, kilos 
20.212.030; pulpa seca, 8.670.249 
kilos; pulpa vendida en fresco a ga
naderos, 1.937.075 kilos y melaza, 
5.627.000 kilos. Por estos datos pue
de Vd, darse una idea de la produc
ción que ha habido el pasado año, 
advirtiéndole que a pesar de esas 
cifras, ha sido preciso mandar remo
lacha a otras azucareras para no 
alargar aquí la campaña. 

VISTA GENERAL DE LA FABRICA.-
—For tencr épocas de diversa ac

tividad y refiriéndome a los últimos 
(datos, puedd manifestarle que los 
obreros que se emplean, en esta in
dustria de Aranda y ele los pueblos 
comarcanos, haa sido 928 en pe
riodo,-de inolturacion o sea de ple
na actividad y 180 en la época de 
repaso o entretenimiento, lo que su
pone, en parle, una solución al pro
blema del paro en la comarca si es 
que éste: existiera. 

—¿•••? .. ' • . .;. ' 
—La instalación y maquinaria cíe 

la fábrica de Aranda, es de las más 
modernas de España y no obstante 
la empresa no escatima gastos para 
dotarla. de todos aquellos adelantos 

(Foto Espinar) 
que se van sucífd'ienda desde que 
se instaló. 

Muy agradecidos a cuanta infor
mación nos ha proporcionado él cii-
recor dê  y Azucarera de Aranda, 
que consideramos interesante y que 
hemb re^pr^ado para pijablicar (sn 
este número extraordinario por con-
sidcraiio de sumo interés ya que en 
'él se refleja la auténtica Aranda y 
ésta es una de la principales indus
trias que existen, ngs despedimos de 
don Santiago Marracó, todo simpa
tía y amabilidad, reiterándole nues
tro agradecimiento en nombre de 
nuestros lectores y en el nuestro pro
pio. 

' ' J , S. J . 

, truir la Cooperativa! de Viviendas < 
protegidas "Santo Domingo de 
Guzmán", que bajo la dirección 
de su Junta rectora, compuesta 
por personas llenas de entusiasmo 
y buena voluntad, está logrando 
sea bella una realidad este mag
nífico proyecto. 

Para que nuestros lectores se 
puedan hacer una idea de la im
portancia de dicha obrai, dare
mos unos datos referentes a la 
composición de las viviendas y; 
terrenos a utilizar y que son de 
más modesta dé dichas viviendas 
constará, cuando menos, de cua
tro dormitorios bastante amplios, 
cernedor, cocina, despensa y cuar
to de aseo con ducha/ water y 
lavabo, así como también de una 
zona destinada a jardín o huer
to, con superficie hasta de 300 
metros cuadrados, según la con
figuración del terreno lo permi
te. Otras, de acuerdo con las ne
cesidades de los beneficiarios, 
tendrán cinco dormitorios, come
dor cocina, despensa y cuarto de 
baño, teniendo 40 de ellas, lo
cales o dependencias adicionales 
con una superficie de 40 metros 
cuadrados aproximadamente, dis
tribuidos en dos plantas y desti
nados a taller, tienda o cuadra, 
según el empleo que haya de dar
se, atendiendo a las convenien
cias del beneficiario. Todas las 
viviendas, sin excepción, dispon
drán de agua caliente y fría, su
ministrada por termosifones in
dividuales de ,100 litros de capa
cidad. 

El terreno elegido para la 
construcción del grupo, está si
tuado magníficamente al lado iz
quierdo de la carretera general 
de Madrid a Irúft, en su kilóme
tros 158y ocupando una superfi* 
cié de 31.462,50 metros cuadra
dos, en una zona completamente 
llana y llegando a sus lindes las 
redes de abastecimiento de agua 
potable, alcantarillado y electri
cidad, por lo que todo el grupo 
dispondrá en el momento de su 
inauguración de dichos servicios 
tanto públicos como particulares, 
ya que la distribución de los mis
mos e incluso la pavimentación 
de sus calles ha sido tenida en 
cuenta en el oportuno proyecto. 

en el que tampoco se ha olvira 
do el arbolado de todas sus vías. 

La Empresa "Construcciones Zo-
visa", de Madrid, por administra
ción delegada, ha tomada a su 
cargo la construcción del repeti
do grupo y lleva « un ritmo ple
namente satisfaictorio los frabdj-
jos, hallándose cimentadas en la 
actualidad, más de 30 viviendas 
y habiéndose dado comienzo al 
levantamiento de muros exterio
res en varias de ellas, lalbor que 
supone un esfuerzo considerable, > 
teniendo en cuenta las dificulta-, 
des inherentes al comienzo de to-¡ 
da obra para el acopio de mate-; 
ríales y que éstas han sido em
pezadas el día 22 del pasado mes 
de Julio y por lo tanto todo ello 
se ha hecho en menos de dos me-, 
ses.i • 

La totalidad del presupuesto se 
aproxima a los seis millones de 
pesetas y las ochenta y cinco vi
viendas deberán estar terminadas 
en un plazo de 18 meses. * 

En el croquis adjunto se pue-
dei Apreciar más claramente las 1 
importancia de la obra, cuyo con
junto ha sido complementado por 
la construcción, por/ cuenta del 
Ayuntamiento, con la oportuna 
ayuda oficial, de un grupo*escolar 
pard tres grados de niñas y otros 
tres de niños, asi como seis vi
viendas ara los maestros que ha
yan de prestar sus. servicios en 
dicho grupo escolar, que ocupa la 
parte central de la zona a edifi
car. 

También sé trata de construir 
una iglesia parroquial en terre
nos próximos, ya que la barria
da de Allendeduero y Estación asi! 
lo requieren, con lo cual queda
ría completada la pequeña ciu- I 
ásti satélite de nuestra Villa, que¡ 
se está levantando en terrenos 
que fueron del antiguo conven-i 
to de Santo Domingo de Guzmán,] 
destruido por la francesada y del , 
cual ha tomado su nombre la 
Cooperativa que tan magnifica-I 
yabor está realizando ya la cual 
no regateamos nuestros elogios* 
por su tesón y entusiasma que 
no dudamos ha de redundar en 
beneficio de ía Villa en general, 

A. A. LL. 

T E A T 
COMPAÑÍA ESCRIBANO 

í 

Durante los d í a s de Fiesta y Ferias g r a n d e s a c t u a c i o -

\ ñ e s 'de este e lenco en el que d e s t a c a n las primeras 

í actr ices L a u r a ñ l p o l l y A n a M a r í a E s c r i b a n o y los 

primeros actores A n t o n i o R o b l e s y J o s é E s c r i b a n o 

A r t i s t a s a r a n d i n o s 

r a o 

DON ALEJANDRO DE LA HIGUERA 

. —En cuanto a la próxima campa-
ña, se puede calcular que será apro
ximadamente como la de hace dos 
años, es decir unas 85.000 tonela
das. 

—¿...? 

Todavía está vivo el recuerdo 
de aquel don Alejandro de la Hi
guera (padre), con su chalina 
desbordante, "aquel inadaptado 
hasta consigo mismo" que dijera I 
Eduardo de Ontañón, en reporta-' 
je que le dedicó en el número del 
3 de Diciembre de 1932 de "Es
tampa"; aun le rememoramos, | 
pese a su fallecimiento el año de 
1939, en alguna ocasión nos ocu-j 

| pames de él en estas mismas co
lumnas y con un poco de orgu-; 
lio de arandinos, podemos pro
clamar muy alto que la escuela 
de cerámica, por él fundada en 
nuestra Villa, con la cooperación 
de su hijo del mismo nombre co
nocido entonces por Alejandro de 

i la Higuera (hijo) para distinguir
los, no ha pasado a la historia, 

i sino que ha sido conservada y me-
' jorada por su colaborador de en

tonces y continuador de ahora. 
El' padre fué premiado en va-

| ríos concursos y exposiciones, sus 
trabajos tuvieron excelente aco-

| gida en el extranjero e incluso en 
! los Estados Unidos y hoy los tra-
* bajos del hijo siguen el camino 

ascendente iniciado y de todas las 
¡ partes de España continuamente 
• recibe encargos, sus obras son 

disputadas en cuantas exposicio
nes son presentadas, motivo por 
él cual nos hemos creído obliga-' 
do a dedicar unas cuartillas en 
esta sección del extraordinario 1 
de fiestas dedicada a los artistas! 

fachada de la parroquia de San Juan • aran^ínos a ja gran obra que está j 

realizando Alejandro de la Hi
guera Romeral. 

, En la qasona donde vivió su pa-
"dre y en compañía de una her
mana, los dos solteros, hace su 
vida sencilla consagrada al tra
bajo Alejandro de la Higuera, de 
aspecto agradable y aparente se
nectud, aunque dé edad relativa-

•sKjqeied op cojed 'uaAof ojuaiu 
humilde y tratable que con extre
mada amabilidad, sin presunción 
nos enseña sus talleres y su ex
posic ión, un poco descuidada, 
pero de enorme valor artíst ico. 
Allí se ven obras de cerámica de 
gran valor, platos de todos los 
motivos, ya quijotescos, ya per
sas o de las más variadas com
binaciones, todos ellos demostra
tivos de una gran imaginac ión; 
abundan también los escudos, 
crucifijos, etc., cuya descripción 
alargaría este trabajo. 

Hace también trabajos de por
to vistosos y artísticos y también 
trabaja el mármol y lo raro sel ca
so es que este hombre de tantos 

merecimientos, trabaja compleH | 
lamente sólo con una escuela úni-^ 
ca de la que tal vez no queden ¡ 
continuadores. 

Suele recibir visitas, aparte de 
las muchas de aficionados, de pro
fesionales y así entre otras ha re
cibido Ta del pintor ya falleci
do Ignacio Zjfiloaga, la de Luis 
Alonso de Zurita, escultor cerá-
mico-químicq, la del escultor 
Gergoño, entre otros y todos 
queaan admirados del magníf ico 
arte de Alejandro de la Higuera. 

Ha acudido a diversas exposi
ciones, entre las que que desta
camos por más recientes la V i l 
Provincial de Artesanía celebra
da en la' capital en el mes de 
Diciembre del pasado año, selec
tiva para la 1 Internacional ce
lebrada recientemente en Ma
drid: a la primera presentó 20 
trabajos de los que fueron pre-j 
miados y seleccionados seis, todos | 
ellos de cerámica: un plato t¡ tu- | 
lado "Escudo de la muerte", otro 

L a i g l e s i a d e S a n i a M a r í a 

p r e c i a d a j o y a a r a n d í n a 

Vista interior de la nave central de la magnifica iglesia de Santa 
María, preciadisiipa joya arquitectónica que atesora Aranda de 

Duero, — (Foto Espinar) 

a H i a u e r a 
de estilo persa, otro titulado .̂He
ráldica del Atlético de Madrid", 
un jarro-cántara t ípico arandino, 
un jarro pequeño con flores y un 
plato escudo de Aranda, que fue
ron a parar a la 1 Exposición In
ternacional de Artesanía, cuyo re
sultado todavía ño sabe. El dia
rio "Pueblo" de Madrid, corres
pondiente al 14 de Mayo del año 
en curso, publicó el verso que 
ostenta el jarro t ípico arandino, 
que a continuación reproduci
mos: 

Con tierras de la ribera 
que baña el famoso Duero 
me modeló un alfarero 
llamado Alejandro Higuera. 

Es dueño de mi destino, 
y, como buen arandino, 
al que me posea manda 
procure al echarme vino 
sea clarete de Aranda. 

Se dedica nuestro artista al 
trabajo decorativo, no al indus
trial y casi siempre de encargo, 
yendo de éxi to en éxi to , como lo 
ha probado recientemente ante 
la Mesa de Burgos, en Madrid, 
pues habiendo hecho el escudo 
de Aranda para ser regalado a 
dicha Mesa por el Ilustre Ayun-

, tamiento, en el mes que se r in. 
dió homenaje a nuestro partido, 
han sido otros partidos, los que 
se han dado cuenta de la valía 
de los trabajos y de la termina
ción de los mismos y así ha con
feccionado los de Lerma, Salas 
de los Infantes, Roa de Duero y 
recientemente el de Sedaño. 

Es muy laborioso el trabajo 
de la cerámica, según nos expli
ca, sufriendo, al menos, dos co
c iónos , lo que en ocasiones su
pone la pérdida total del traba
jo en la segunda que es la más 
delicada y cuando ya está ¡a obra 
terbiinada, teniendo que volver 
a empezar y. a pesar de todo, 
Alejandro ce la Higuera, con pa
ciencia, no se arredra por es
tas contrariedades a lo que le 
anima la fe en su arte y nos
otros desde estás columnas tam
bién, le animamos a continuar su 
tarea artística hasta llegar a la 
cima de la gloria en bien de 
Aranda que todo se lo merece. 

J . J . 

f l m í 
NA fuerte y amplia muralla rodeaba a nuestra villa a prin
cipios del siglo XI11. Siete torres, alzadas sobre la misma 

con almenas de gloria honorificente, eran v i g í a s permanentes, 
primera en las correrías de los moros cuando iban en algara, 
después en las turbulencias agitadas de luchas fratricidas. Seis 
puertas —Santa Ana, Duero, Arandilla, Santa Cruz, Dehesilla 
y Cascajar— abrían el núcleo urbano a las v iñas frondosas y a 
los campos labrantíos. La principal de todas, como el ancho 
portalón de una casa solariega, esa la que daba acceso al Puen
te sobre el Duero. Reyes y Princesas, magnates y caballeros 
guerreros y soldados, labriegos y clerecía retrataron el el cris
tal terso de sus aguas sus joyas v preseas, su escudos y sus 
lanzas, la púrpura cardenalicia o la cogulla monacal, la azada 
o el arado cuando com clamor de guerra o en son de paz re
pasaban la puente para entrar en Aranda por la portalada prin
cipal del grueso murallón. 

Pero Aranda, "en mucho de estima por el car iño de sus hi
jos" y siempre caballerosa con los que a ella llegan, fué cre
ciendo al correr del tiempo y tuvo que buscar espacio'vital fue
ra de sus muros. Ya en el siglo XV sabemos que puertas afue
ra de la de Santa Ana se había ido formando el arrabal de las 
Tenerías; por la de Cascajar, el de la Fuente Miraya; por la 
de la Dehesilla, la misma calle con Carresquemada; por la de 
Santa Cruz y Arandilla, el núcleo de San Gregorio, y por la 
Puerta principal el más populoso barrio al que se le dió el nom-
be de Allendeduero. 

Allendeduero tiene una gloriosa historia. De allí partían 
caminos y calzadas que llevaban a Segovia, Palencia, San Es
teban de Gormaz y Osma. Por sus veredas empolvadas mordió 
la morería el polvo de la derrota y en un día de primeros 
de Octubre de 1473 en las corralizas que este barrio tenía don 
Alonso dé Montenegro se juntaron hasta dos mesnadas de lo 
más noble y lucido de Aranda que jinetes en briosos corceles 
partieron al frente de don Diego Hernando en lucida cabalgata 
camino de Sepúlveda, página de nuestra historia que el poeta 
metió con alta s igni f icac ión en estos cuatro cincelados versos: 

"Por el puente de la Nava 
pasan de dos mil caballeros: 
el camino de Campillo 
e's tolvanera de imperios." 

V así fué porque Aranda, que desde el principio había to
mado^ partido por la Princesa Isabel, no se sosegaba ya en su 
entraña el proclamarla Reina y envía hacia Segovia con mues
tras del más rendido vasallaje la numerosa embajada de que 
hacemos mención . "Doña Isabel quiso agradecer personalmente 
estas finezas y esta magní f ica fidelidad de los arandinos y man
dando enjaezar su silla parte conidios hacia las risueñas r i 
beras del Duero. Llega a Aranda la noticia de su casamiento a 
nuestra villa. Repican las campanas en la cuadrada torre do 
San Juan; paran los batanes de las Tenerías junto al Bañuelos; 
cuelgan damascos en el paredón de las murallas, y en el cas
tillete del Puente ondea el pendón de Castilla. Todo Aranda 
está en el Barrio de Allendeduero: Allí, don Diego de Rojas, 
Conde de Castro, teniente de la . villa; don Martín Sánchez y 
don Gonzalo de Aranda, alcaldes de. la misma; don Lope Sánchez 
de DeHesilla, don Juan de Aranda el Mayor; don Juan García de 
La Horra y don Alfonso Martínez de Quemada, regidores de sus 
tierras; don Pedro Negro y don Juan Ortuño, procuradores de la 
comunidad de hombres buenos, y otros honrados hombres y ca
balleros de la villa y sus contorno^ que salieron al recibimiento 
de la Princesa. Todos besan sus manos; todos gritan su fe en 

, el nuevo imperio con hervores del pecho saliendo enronquecido 
a las gargantas.-

Allí mismo dicta la Princesa el honroso documento que se 
conserva en el archivo del Municipio: 

"En el arrabal de Allendeduero de la villa de Aranda, a seis 
días del mes de Octubre, año del nacimiento de Nuestro Sal
vador Jesucristo de 1473, en presencia de mí Luis Sánchez de 
Soria e de mí Francisco Rodríguez, Escribano del Rey Nuestro 
Señor. . . estando presente la muy manífica esclarecida Prince* 
sa, Señora de e ta dicha villa. Doña Isabel, viniendo de ca
mino e antes que entrase en dicha villa después que se dió a 
su servicio... dijeron que por sí e en nombre de todos los otros 
vecinos e moradores de Amanda e su tierra suplicaban e su
plicaron a la dicha señora Princesa que confirmase a la dicha 
villa e su tierra tollos e cualesquier previilejos, libertades, esen-
cicnes e usos e costumbres que en villa tenía e todos los otros 
reyes antecesores le habían dado e confirmado e jurado. E lue
go la dicha /nuy manífica e muy poderosa señora Princesa dijo 
que le placía e que a mayor abondamiento fizo juramento en 
forma d bida de derecho en manos del muy manífico señor don 
Alonso Carrillo, Arzobispo de Toledo..." V con esto la Princesa 
entró en Aranda donde permaneció una temporada. 

Esta \página sería suficiente para que Allendeduero quedase 
miniado ?on viñeta de honor én la historia de nuestra villa. Pero 
con ser ^sto muchq, ^aún hay más: porque ochenta anos des
pués , enj 1550, el magníf ico "Obispo de la dióces is , don Pedro 
de Acosta, tenía ya levantada en este arrabal la traza sobera
na, de transmisión1 al renacimiento, del Monasterio y Templó de 
Santo Domingo consagrado por el mismo Prelado con el nombre 
de Iglesia de Sancti Spiritus a la que dejó espléndidamente do
tada de vasos sagrados, plata, imágenes , cuadres y tapicería con_ 
rica suntuosidad. En ella fué sepultado en creabado mausoleo 
de jaspe y alabastro; sepulcro, iglesia y monasterio que su
frieren el triste despojo y voraz incendio de la soldadesca fran
cesa en 1808. . ^ t 

' Terminada esta obra, la deferencia y magnificencia de este 
múnif icent í s imo Obispo para con Aranda, emprende otra en el 
mismo barrio, frente al Convento dominicano, levantando nue-
-o Monasterio oara Religiosas de la misma Orden, mas oídos 
los pareceres del Arcipreste Alameda, del cura de Santa María 
Bachiller don Francisco de Reyna, del de San Juan don Fer
nando Guerra, del alguacil mayor dOn Juan de Avellaneda, de 
los procuradores Gonzalo de Quemada y Diego de Maosilla. 
de los hijcdalgos don Juan de Acuña y don Pedro López de 
Avellaneda aquella obra se destinaría ya ert adelante a Hos-
Dital de pobres bajo la advocación de los^Santos Reyes por ha
berse firmado la escritura fundacional la víspera de la Epifanía 
del Señor del año 1563 según consta en el protocolo original 
conservado én el Archivo de Simancas. 

A través de los años Allendeduero ha ido aumentando su 
núcleo urbano Industria y comercio han buscado en él un mas 
amollo espacio vital rebasando las primitivas calles de San 
Miguel v San Lorenzo. En él están enclavadas fábricas harine
ras de productos resinosos,, de hilaturas de sedas, azucareras, 
serrerías garajes, almacenes y comercios perfectamente insta
lados v montados. En é l , el Hospital con modernas instalacio
nes de cirujía y consultorios; en él , el Asilo de Ancianos Des
amparados donde cerca de ochenta viejecitos reciben los bon
dadosos cuidados de las buenas Hermamtas. En el, la Estaacm 
ferroviaria de Ariza-Valladolid y la nueva del directo Madrid-
Burgos cuyo funcionamiento hará aumentar aún mas la densi
dad de población de este populoso barrio. 

Por ello, las autoridades locales se preocuparon en levan
tar en él recientemente un grupo escolar y procuraron.la con
cesión de ochenta y cinco viviendas protegidas cuya cfonstruc-

• ción en Cooperativa de Santo Domingo de Guzmán, ya esta co
menzada. Por ello también, la autoridad eclesiást ica represen
tada en nuestro Prelado, anhelosa del mayor bien espiritual de 
toda esta gran masa de población, acaba de erigir parroquia 
propia, segregada de la de Santa María y San Juan, en este 
arrabal de Allendeduero, de tan rica y sabrosa progenie, y qtu 
aunque separado de la villa por los arcos anchurosos ^ su 
te. siempre estará metido por su sangre y por su historia en 
el corazóri de la . madre Aranda. 

Aranda -de Duero, Septiembre de 1 9 5 3 ^ ^ 

Canónigo archivero de Soria 

T A M B I E N E N A R A N D A P U E D E U S T E D C O M P R A R M A S B A R A T O 
pidiendo, al pagar en el establecimiento proveedor los 

T I C K E S í k 0 M N ! - V E N T A 
que son dinero efectivo para usted - .sus compras en 

C A S A R E Q U E J O , Comandante Requejo, 13. -- P A B L O P A S C U A L , pja 
í f d e Santa María. 2. " < ^ V E \ f ^ 
J I D O S L U C I A , Arias de Miranda, 14. -- D R O G A S l z i . / Í Í A T M A -
Miranda, I . - D R O G U E R I A S A N Z , S . ^ ^ ' J t ' - ^ l - J ^ c A 
R1NOS M A R A G A T O , Arias de M i r a ? ^ ^ & - B \ ^ R ^ X San 
nPQTRFRf) General Berdugo. - U L T R A M A R I N O S VllUKicy, Anton?r? i S I T R A M A R I N O S E L C A N O , carretera de Valladolid 
Antonio, U L T R A M A R I N O S C U E S T A , S.?n Gil, 2 

y én todos los demás establecimientos donde vea esta marca 

O f i c i n as en 

B U R G O S : 

Generalísimo, 2. 
< • Ó M N I - V E N T A 

O f i c i n a s en 
A R A N D A : 

General Berdugo 
N.- 17. - D. Jo
sé Vizoso ona 
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Mañana, domingo, tendrá lu-

wJr en la iglesia de la Merced, 
? las nueve, el solemne acto con 
2 i los ferroviarios de esta resi-
9 nria burgalesa constituyen ofi-

mente su Hermandad católica, 
Amándose asi a las cincuenta y 

.«tro que con vida pujante! y vi-
Sirosa se desenvuelven a lo lar-
* d0 los quince mil kilómetros 
^1 ferrocarril español. 

Fste movimiento católico, alta-
ínte consolador, comenzó a 

Jííenvolverse en los grandes ta-
t f e s de la RENFE, de Valladolid. 

1946 y hoy ha traspasado las 
Anteras de nuestra Patria co-
niándose al pie de la letra nues-
fros estatutos. 

Por este motivo no podían que-
, [ a] margen de esta institución 

ferroviarios burgaleses. Y he 
íuí'que el reverendo Padre Bo-

rnaea S J . , como viceconsilia-
•n lene ral de toda la Federación 

^Hermandades Españolas, ha' 
Sóido prender con su palabra1 
,4ilda V Uena de unción sagrada 
Sfue?o de la Hermandad y hoy 
Je va un hecho consolador entre 
nuestros obreros del carril. 

Como preparación a esta mag-
fiesta se vienen sucediendo 

íarias conferencias en' los loca-
.pe de la estación, dadas por el 
mismo P Consiliario durante es-
tnq tres días y el domingo por la 
mañana se bendecirá la hermosa 

^Serín'padrinos de ella el Exce
lentísimo Sr. Capitán General de 
la VI Región, don Antonio Alcu
billa Pérez y su hija la encanta
dora señorita María Teresa Alcu
billa Herrero. « . 

A continuación de la misa de 
comunión, presidida por las au
toridades provinciales, jerarquías 
v altos jefes de la RENFE, y ar
monizada por la Schola Canto-
rum del Círculo Católico, se ser
virá un desayuno de Hermandad 
eo los locales del mismo Círculo 
a todos los agentes. 

y a las once, en el salón-teatro 
contiguo se organizará una vela
da literario - musical - folklórica 
para todos los invitados y simpa
tizantes que quieran asistir. Co
mo acto final se entonará el him
no ferroviario. 

F a l l e c e e n M é j i c o l a 

s u p e r i o r a g e n e r a l d e 

l a s H e r m a n a s d e l a s 

H i j a s d e l C a l v a i i o 
Ayer se recibió en Burgos la no

ticia de que el jueves último de
jó de existir en Méjico, donde re
sidía, la Rvdma. Madre Vicenta 
Pinzón, superiora general de las 
WH. de las Hijas del Calvarlo. 

La benemérita religiosa fué ele
gida superiora general en 1937, 
habiendo desarrollado desde en
tonces una Intensa labor con crea
ción de diversas fundaciones en 
las repúblicas americanas, Italia 
y Jerúsalén. 

Expresamos nuestro más sentido 
pésame a la Comunidad de Hijas 
del Calvario que, como ya se sa
be, tiene establecidas varias Casas 
en España, entre ellas, Guadalaja-
ra, Madrid y Burgos, donde atien 
de al sanatorio de Fuentes Blan 
cas, "Clínica del 18 de Julio" y Se
minarlo de Misiones. 

E l B u r g o s C . d e F . h a s i d o i n c l u i d o 
d e f i n i t i v a m e n t e e n e l g r u p o n o r t e ñ o 
H o y r e g r e s a r á e l e q u i p o d e s d e L e ó n , d o n d e l e s o r p r e n d i ó 

l a n o t i c i a y m a ñ a n a - c o m i e n z o d e ' l a L i g a - d e s c a n s a r á 
, , . 

Dos buryaleses resiientes en Méjico nos eotreoan 1J0 pesetas para el C i loca 
En un comentario'que publicamos 

ya hace algún tiempo, apuntábamos 
la posibilidad de que este año no su
piéramos a qué atenernos (respecto 
al grupo en que debia jujar el Bur
gos) hasta un par de días antes de . 
comenzar la competición. 

Y ese augurio nuestro se ha visto' 
plenamente confirmado. Justamente 
dos tijas antes de la jomada seña
lada para el pemienzo del torneo li- ' 
güero, cuandj el equipo del Burgos 
se encontraba ya en l.eón, camino 
de Santiago de Compostela, se reci
bió una llamada telefónica de la Fe
deración Nacional de Fútbol notifi-1 
cando al Club local que en virtud de • 
una reunión celebrada en Madrid por • 
el superior organismo federativo, sa-j 
había acordado nueva estructuración 
en lo que se refiere a los Grupos I 
Primero y Segundo. Estos cambios I 

do por diecinueve equipos, en lugar 
de dieciocho, lo que obligará a librar 

a un equipo en cada jornada. En esta 
primera corresponde descansar al 
Burgos, mientras se procede al rea
juste del calendario. 

He ahi la sorprendente noticia 
deportiva que ayer se produjo, cuan
do todo parecia estar definitivamen
te consumado. 

El cambio de grupo implica gran
des ventajas de tipo ecónómico para 
el club local, que así se evita unos 
desplazamientos auténticamente rui
nosos. Sin embargo, presenta la con
trapartida de mayor dureza deporti
va, ya que el Grupo Segundo está 
constituido por equipos muy fuertes 
y con grandes aspiraciones de ascen
so. Por consiguiente, cabe pensar 
que la lucha ha de ser muy enconada. 

Así que ya lo saben. El Burgos 

está ya adscrito al Grupo Norte 
mañana le corresponde descansar. 

* # • 
Ayer fué día de sorpresas agrada

bles. Y en este orden tenemos que 
dar cuenta de «n donativo de 1.500 
pesetas, el cual nos fué entregado en 
esta Redacción por dos h(iírgaie£es 
residentes en Méjico y cuya incondi
cional adhesión al Burgos les hace 
figurar como socios del Club, pagan
do las oportunas cuotas, a pesar de 
residir allende el Atlántico. Y no sólo 
ellos, sino que el Sr. Miranda tiene 
inscritos a sus hijos y todos los fa
miliares. De esas 1.500 pesetas co
rresponden 1.000 a don Jesús Miran
da y 500 a don Nemesio Ruiz. 

f n nombre del Burgos y de la 
afición deportiva local, les hacemos 
patente el más sincero reconoci
miento. 

m x m m m x x m x x m x m m m m 

T i r o n a c i o n a l 
A V I S O 

Los socios a qiuenes interese, 
pueden participar en las tiradas 
de selección del equipo que ha 
de participar en los campeona 
tos nacionales de tiro a celebrar 
en Valladolid próximamente. 

Dicha selección se hará en el 
campo de Vista Alegre, mañana, 
domingo, a las doce horas. 

M i g u e l P o b l e t f r i u n l a e n 
l a e f a p a T o r t o s a - T a r r a g o n a 

afectan directamente al Burgos, pu;s 
en virtud de tales modificaciones el ] ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M Í ^ ^ ^ ^ Í K Í K * 5 K M Í 5 K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ » ^ ^ 
equipo local queda incluido en el 
Grupo Norte, que figurará con 19 
equipos, mientras, que en el Galaico-
Astur la baja que deja el Burgos será 
cubierta por la Orensana, a quien se 
le ofrece oportunidad de reintegrarse 
a la categoría nacional. 

Tal notificación se recibió sobre 
las ocho de la nochê  cuando ya el 
Burgos se encontraba en León. Inme
diatamente Se logró comunicación 
con la expedición burgalesa, quien 
acogió la noticia con la natural sor
presa e incluso resistiéndose a ad
mitir su veracidad, creyendo que se 
trataba de (una brom(a. Pero aclah 
radas debidamente las cosas se con
vino en que ya pernoctaran la no
che de ayer en León y en la maña
na de hoy emprenderán regreso ha
cia nuestra ciudad, donde {D: m.) 
llegarán a mediodía. 

Como decimos, a este reajuste se 
ha llegado sin que se haya produci
do renuncia alguna en el Grupo Nor
te. Por tanto éste quedará constituí-

B a t i ó a l s p r i n t a o t r o s t r e s c o r r e d o r e s 

S A N ^ U E Q U I N f l D I 

„ NQ LO PIENSE — J 
CELEBRE SU BODA EM E L ' MEJOR 

SAllOM DE BURGOS 

A U T O - E S T A C I O N E S 

19, S I 
Carretera de Madrid, n.0 78, dpdo. 
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G U I A F A C I I L T A T I V A 
D O C T O R G A R Z O N 
PARJSS Y ENFERMEDADES DE LA 

Plwo ^ - ESTERILIDAD 
l ü " Rey S. Fernando. 3, 2.» Tel. 144f 

R I C A R D O C U E V A 

VUnri0^?^1*' ^ARIZ Y OIDOS l.i dcha. Teléfono 1721 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

^ ñ o r a d e ¡ a B l a n c a 
Enfepm „ a'RAS DE REPOSO 
PiaonS í f 8 Medicina feaeral 
Jr"63» 33 — Tel. 2323 — Burgos 

^ A . R u i z d e T e m i ñ o 

. D E N T I S T A 
— *aQ Juan, 3, segundo 

m í ' L O p E Z S A i Z 
pín„CL,N,CA DE1- SANATORIO 

^fermVH^ ,ATR,C0 "SAN LUIS" 

¿nsuita diario de 12 a í 
y nerviosas 

-uua aíarI(, de . 
ue Santander, 19, tercero. 

u ^ P a l 1 ^ V A L L E J O 
MetZui0110 ** ANALISIS CLÍNICOi 

Sin D I ^ * - Transfusión «angula*» 
Pablo. 5, 3.« Telf. 1903 

W C A V T A . H A & j , O Í D O S 

J , J l / R f l N C E S G I L 
C u £ V ™ ~ RAYOS X 

«e 10 a 1 y de 3 a 5 

«teDíc 
'suita 

Plaza de Veg¿f 

PARTOS Y ENFERMEDADES 

* m 3-9 - Teléfoni .1591, 

G . & A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

V O / E D A C A R C E D Q 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metabdl 
metria. - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.» - Teléfono 1667 

D O C T O S V I L L A 

H u e s o s y A r t i c u l a d o n e » 
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Tarragona.— Miguel Poblet ha ga
nado !a octava etapa de la Vuelta Ci
clista a Cataluña, Tortosa - Tarrago
na, de cien kilómetros, en 2 horas, 
46 minutos y 3 segundos. 

Detrás de él entraron en la meta 
Jos siguientes corredores: Vidal Por-
car, 2-46-5; De Santi (Italia), 2-46-6; 
F.lguezá«al, 2-4 6M 5; Preskeüt (Ale
mania), 2-51-44, seguido de un pe
lotón mandado por Bover y en el 
que figuraban llurat, Castell, Serra, 
Bahamonde, Botella y demás "ases", 
en el tiempo de 2-52-19.—Alfil. 
DETALLES DE LA ETAPA 

Tarragona.— Los primeros kilóme
tros oe la etapa Tortosa - Tarragona, 
fueion rodados por los participantes 
en la Vuelta Ciclista a Cataluña, en 
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B í n é f a r - M i r a n d é s 

m a ñ a n a e n p a r t i d o 

i n i c i a l d e l a L i g a 
M ir ancla (De nuestro corres

ponsal).—Dan comienzo los so
bresaltos para los aficionados al 
fútbol, con el partido del domin 
go. Esperado con justificada ex 
pectación ya que con él, se pre 
senta nuestro equipo y se recibe 
a un equipo qeu no es conocido, 
el Binéfar y del que se tiene no
ticias de haber formado un once 
potente y que está bien prepa
rado. 

Imposible hacer pronósticos,! 
ya que desconocemos la valía del 
equipo forastero y la del Miran
dés, ya que son varios los nue
vos elementos. Sin embargo, te-
menos confianza en que nuestro 
once ha de saber imponerse por 
juego y entusiasmo, demostran
do a la afición que puede confiar 
en su equipo. 

Lo que sí es necesario hacer 
llegar a conocimiento de los ml-
randeses, es que en ningún mo
mento ha pretendido el Mirandés 
ser filial de ninguna otra socie
dad, a pesar de los rumores ha
bidos. Sino que el propósito de 
los directivos, recogido direc
tamente de los. mismos, es el de 
desenvolverse por sus propios me
dios sin compromisos de ninguna 
clase y así se ha logrado formar 
el equipo con el propósito de 
mantener al Mirandés en Terce 
ra División y llegar al final con 
el mejor estado económico po
sible. 

En cuanto al equipo es un se 
creto la alineación. Se sabrá mo 
mentes antes de saltar al campo. 
Y para el próximo domingo en 
que se tendrá que ir a Soria, se 
contará con un defensa central 
y dos extremos, gracias a los ofre 
cimientos desinteresados de un 
buen mirandés. 

El partido que comenzará a las 
5,15, será arbitrado por el señor 
González Langarica. 
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Apartado 65. ZAHORA 

/ M a d e r e r o s 
Vendo juego de máquinas serre
ría sin edificio, con carnet 4.000 
metros cúbicos. Telf. 10 - ONA 
(Burgos). Sr. Villarias. 

pelotón y a buen tren. Al llegar a Al 
üe¿'., Miguel Pcblet se escapó del gru 
pal̂  haciéndolo también, p'e-gado a 
su rueda, Viaal Porcar. Estos dos co 
rredores fueron aumentando la vea-
taja que les separaba de los demás 
participantes, hasta .que el italiano 
De Santi y el .vasco Elguezábal, em 
prendieron la persecución, alcanzan
do a los" dos destacados a los 65 ki
lómetros cae carrera, es decir, a la 
salida de Catnbrils% 

F.n el kilómetro 73 de la etapa, 
la posición de los corredores era la 
siguiente: en primera posición, Po
blet y Vidal Porcar, y a un minuto 
y quince segundos, Elguezábal y De 
Santi; luego, a dos niinütds y cuá-, 
lenta y dos segundos de los prime
ros. Montaña y Senén Blánco, y, fi
nalmente, a tres minutos y dos se
gundos, el resfíd del püíoíón. 

U.Ta vez alcanzados Poblet y Vidal 
Porcar —por- Elguezábal y De San
ti— siguicror} los cuatro corredores 
su m'archa a buena velocidad hacia 
la meta final en Tarragona, logran
do entrar en esta ciudad cen cinco 
minutos y treinta segundes de ven
taja sobre liois corredofes que les 
iban a la zaga. 
CLASIFICACION GENERAL 

Tarragona.— La, clasificación ge-
ineral, después de la VIH etápa de la 
Vuelta Ciclista a Cataluña, es la si
guiente: 

'Botella, de Valencia, 30 horas, 21 
minutos, 43 segundos; Serra, de Ca-
íalufVa, 30-2^-09; Masisip, de Bar
celona, 30-25-45; Celabert, de Ba
leares, 30-27-25; Bernardo Ruiz, de 
Valencia, 30-28-54; Bahamonde, de 
Castilla, 30-29-58; E . "Rodriguez, de 
Galicia - León, 30-30-01; Zampini, 
ide Itialita, 3O-00LI17JI Schubben, {Je 
Bélgica, 30-32-07, y Trobat, de Ba
leares, 30-36-19.-—Alfil. 

R E T A Z O S 

2Í [| príxi 
se a M l i 
di! la caza 

Madrid. — El "Boletín Ofi
cial del Estado" publicará 
en breve una orden del Mi
nisterio de Agricultura por la 
cual se prorroga por dos se
manas el comienzo del ejer
cicio de caza menor en todo 
el territorio nacional. 

En consecuencia, el perío
do de veda concluirá eí sá
bado, 26 del presente mes de 
Septiembre, iniciándose el 
período legal de caza el do
mingo, día 27, en todo el te
rritorio peninsular e islas 

Baleares. 

aÉulantes en nueslra 
Formando parte de la magni

fica acción cultural en las escue
las de nuestra provincia, a inicia
tiva de la Caja de Ahorros muni
cipal y en combinación con nues
tro colaborador y maestro nacio
nal de Hontoria del Pinar, don 
Julián Rodrigo Maeso y el ins
pector de sucursales de la Caja, 
señor Orive, va a ensayarse a par
tir de Noviembre el funciona
miento de una cátedra escolar 
ambulante por la zona pinarie
ga. De obtenerse el éxito que se' 
pretende con esta modalidad pe
dagógica, so haría llegar a los 
distintos partidos do la provincia 
burgalesa. 

Pendientes de ultimar detalles 
de organización y una vez con
seguida la aprobación de los pla
nes por parte de la Inspección 
de Enseñanza Primaria y el Con
sejo de Gobierno de la Caja^de 
Ahorros Municipal, conocerán 
nuestros lectores la labor que se 
propone con las citadas cáte
dras que, a juzgar por las im
presiones recibidas de sus orga
nizadores, encierra aspectos in 
teresantísimos en pro de la en 
señanza y educación de niños y 
adultos y especialmente de anal
fabetos. 

Auguramos éxito a esta tarea, 
por la gratuidad de la misma y 
las amplias posibilidades que 
abre a una buena parte de nues
tra provincia escolar, que podrá 
gozar de regulares sesiones de 
cine educativo, lecciones, con
cursos y exposiciones, que su 
plan en lodo lo posible la falta 
de misiones pedagógicas en pro
vincias y que pueden cuajar en 
instituciones circum v postesco
lares permanentes. 

Asimismo podemos anticipar 
que la Caja ultima detalles para 
una excursión a nuestra capital 
de los niños de Hontoria, Raba
nera y otros puntos de aquella 
zona. Como premio a la labor 
escolar del pasado curso. 

i 5 , 1 . 
Paloma, 8. Tel. 1315 
Solicite presupuestos 

de calefacción y saneamiento 

Hace unos días dimos cuenta a 
nuestros lectores de que cinco ju
gadores vascongados que habían 
jugado durante la temporada úl
tima en Venezuela, se habían 
ofrecido en bloque al Español, de 
Barcelona. 

De esos cinco, sólo dos pasaron 
del examen inicial y de esos dos, 
sólo uno ha fichado. 

Quien ha logrado triunfar ha 
sido el ex-burgalesista Vicente 
Pérez, que en el puesto de inte
rior figuró dos temporadas en ¡el 
Club local. Pérez, o el "Quico", 
como se le conocía en la intimi
dad, ha suscrito compromiso con 
el Español por tres temporadas. 

De partido memorable, califi 
can los cronistas de pelota, el ju
gado por el nuevo campeón de 
campo, Bárberito. Este formó 
pareja con un hermano suyo, el 
tercero de la dinastía, frente a 
un potente trío, formado por Ga-
llastegui 11. Galarreta y Cortabi 
tarte. El partido se jugó en Ce
nicero. El campeón hizo un jue 
go inenarrable —así lo califi 
can— prodigando jugadas genia 
les. Y Abel San Martín maravilló 
a la concurrencia. 

Ganaron los Bárberito por un 
tanto. 

—o—• 
No cabe duda alguna de que el 

Atlético de Madrid es un club de 
postín, y por eso tiene muy bue
nos exteriores: Juncosa, interna
cional; Escudero, internacional; 
Miguel, internacional B; Callejo, 
convocada por el seleccionador 
en dos ocasiones y lesionado en 
la prueba del equipo B contra el 
Girondíns y Collar, internacional 
infantil... 

Por cierto que sobre este Co 
llar han dicho en Canarias que le 
va a poner el cascabel a la nueva 
delantera rojiblanca. Pues ¡ha
la!, y a ver qué tal suena el cas 
cabel en el "collar" nuevo... 

M a ñ a n a , f i e s t a 

p a t r o n a l d e l a 
C o l o n i a a s t u r i a n a 

Mañana, domingo, celebrará la 
fiesta anual de su excelsa Patrona la 
Colonia asiriana resistente en esta 
ciudad. 

A tal efecto, tendrá una misa, con 
sermón, a las once de la mañana en 
la iglesia de los PP.-Carmelitas. 

l a Colonia asturiana nos ruega que 
transmitamos si: invitación a todos los 
amigos dí Asturias y devotos de la 
Virgen ele Covadonga, seguros de que 
ésta bendecirá su asistencia. 
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L A B O L S A 
Madrid. La última sesión de la 

semana ha sido irregular de cambios 
y débil de negocio. Rif, que ayer 
terminó ofrecida, ha perdido hoy dos 
enteros. Banco de España ha dejado 
siete. 

Interior, 84,15; Amortizabie 3 por 
100, 1928, 89,75, 4 por 100; Abril, 
99,25 y Noviembre, 99.75; 3,5 por 
100, 93,30; Exentas, 98,25 y Lotes, 
.101,80. 

Acciones.— España, 550; Hipoteca
rio, 294; H. Chorro, 110; H. Españo
la. 199; Iberduero, 190; Sevillana, 
107,50; Eléctrica Madrileña, 109,50; 
Rif, 507; Campsa. 149; Naval ordina
rias, 120 y preferentes, 131; Explosi
vos, 250; Altos Hornos, 160,50 y Au
xiliar FF. C C , 289.—Cifra. 

B a í a ñ á . " 0 3 0 1 3 ^ , " J u m i l l a n o " y 
" D o m i n g u í n " , h a n s u f r i d o a r r e s t o s d e 

v e i n t i c u a t r o h o r a s , e n B a r c e l o n a 

E l g o b e r n a d o r c iv i l d e l a C i u d a d C o n d a l h a i m p u e s t o 
e n é r g i c a s s a n c i o n e s , p o r l a s i r r e g u l a r i d a d e s q u e h a n 
c o n c u r r i d o e n l a c o r r i d a c e l e b r a d a e l p a s a d o j u e v e s 

Barcelona.—£1 Gobierno civil 
de Ja provincia ha facilitado la 
siguiente nota: 

En el día de ayer se celebró 
una corrida de toros en la plaza 
"Monumental" de está ciudad, 
que estaba preparada por la em
presa del Sr. Balañá,- en honor 
de la Escuadra norteamericana. 
El programa lo constituían seis 
toros de la ganaderia de don Car
los Núñez, actuando los diestros 
Ordóñez, "Jumillano" y "Pedrés", 

En la mañana del miércoles tu
vo conocimiento el Sr. Goberna
dor civil de que el ganado con
tratado era manifiestamente an-
tirreglamentario, por lo que, al 
efecto, acompañado del jefe su
perior de Polída, se personó en 
los propios corrales de la plaza. 
Hecha la observación personal 
oportuna por la autoridad, sin 
manifestación alguna que hubie
ra sido prematura, se esperó el 
dictamen de los facultativos vete 
rinarioa correspondientes. La rea
lidad era que el ganado parecía 
de buena lámina, pero de noto
ria pequeñez y debilidad. En es
tas condiciones, los señores fa 
cultativos desecharon tres toros 
de los seis de la ganadería del 
Sr. Núñez. Entonces, en la maña
na de ayer, se planteó el proble
ma de que sólo había la solución 
de sustituirlos por otros tres de 
distintas ganaderías. Ante esta 
única posibilidad opusieron los 
diestros contratados su repulsa y 
en consecuencia el Sr. Acedo de
cidió suspender la corrida anun 
ciada. Ante esta resolución, que 
acaso por las características de 
la corrida dedicada a nuestros 
visitantes norteamericanos, . había 
sido concebida de modo especial, 
los apoderados • de los diestros, 
que no lo esperaban ni preveían, 
terminaron por aceptar la susti 
tución de los tres tofos elimina
dos y la corrida se celebró, pro
duciéndose en el quinto toro 
—uno de los admitidos de la ga 
nadería del Sr. Núñez— la gene
ral y violenta protesta, por su 
manifiesta pequeñez. 

Se tiraron almohadillas al rue
do, desorbitándose el repudio le 
gítimo del público, que en pose
sión de billete tiene un derecho1 y 
no debe ser objeto de fraude al 
guno. En el estado actual de la 
fiesta, una vez que sobre ella no 
sólo han recaído disposiciones 
prudentes de orden legal, sino 
que concretamente en nuestra 
ciudad se han formulado adver
tencias amistosas y constantes, es 
obligado impedir la especulación, 
más insensata que delictiva, que 
por salvar el negocio momentá
neo compromete y aniquila un 
porvenir de tradición y de segu
ros rendimientos. 

En presencia de los hechos su
cedidos y lamentables que inte
graron la corrida de ayer tarde, 
el Sr. Gobernador civil, en uso 
de las facultades que le otorga 
la Ley de Orden Público, y el Re
glamento do Espectáculos, ha de
cidido cotno advertencia, que no 
excluye si fuera necesario una 
mayor severidad, imponer: al em
presario Sr. Balañá y a los apo
derados, señores "Camará", "Ju
millano" y "Dominguín", el co
rrectivo de veinticuatro horas de 
arresto y diez mil pesetas de 
multa a cada uno, ya que no vaci
laron en concertar e imponer una 
corrida contraria a la Ley y cu
ya celebración podría determinar 
efectos perniciosos en la paz pú
blica. A los señores veterinarios 
que acordaron la admisión de 
tres torosV manifiestamente esca
sos de tamaño y uno de los cua
les dió motivo al justo escándalo 
y a la inaceptable desorbitación 
de la protesta, la multa de qui-

4NUNCI0S OFICIALES 
Ayuntamiento de Huérmeces 

Habiendo quedado desierta la 
subasta de la venta de leña de en
cina del monte titulado "Monte las 
Eras'1, propiedád de este Ayun
tamiento, publicada en el B. O. 
de la provincia, de fecha 27 de 
Agosto del año actual, se señala 
nuevamente para el día 22 del 
actual y hora de las docej de su 
mañana. 

Huérmeces a 10 de Septiembre 
J953—EL ALCALDE, 

B A N C O D F S A N T A N D E R 
•ANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Ispvlon. Í2 — BURfiQB 

S u b a s t a 
El día 19 de Septiembre actual 

y en el estudio del notario de es
ta ciudad, don Ignacio Martín de 
los Ríos, Espolón, 3Q, se proce
derá a la venta en pública su
basta de la Casa núm. 21 moder
no, de la calle del Emperador 
barrio de San Pedro de la Fuente. 
El tipo de subasta y titulación se 
hallan de manifiesto en la citada 
Notaría. 

•••muimaui 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
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S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (Edificio de su propiedad) 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Libretas de Ahorro 

nientas pesetas a cada uno. AI pi* 
cador Francisco Chaves Moreno 
"Chavito", del diestro Ortlóñez, 
cinco mil pesetas de multa por 
barrenar e introducir parte de la 
garrocha en el cuarto toro. Al pi
cador del diestro "Jumillano", 
Cristóbal Díaz Bernal "Ratón", 
quinientas pesetas, por barrenar 
y rajar la piel del segundo toro. 
Al picador del diestro "Pedrés" 
Manuel Montolin, doscientas cin
cuenta pesetas de multa, por ba
rrenar en el sexto y a las docei 
personas detenidas por arrojar al
mohadillas al ruedo, exceso que 
la autoridad está dispuesta á im
pedir a todo trance, lo cual no 
quiere decir que no comprenda 
la legitimidad de su protesta y 
hasta que acepte en su exteríori-
zación puramente oral, el correc
tivo de tres días de arresto gu
bernativo, a cada uno y para 
aquellos que tuviesen bienes, muí* 
ta de doscientas cincuenta pese
tas. 

No se pretende con éstas me* 
didas causar la más mínima alar
ma, ni acreditar temperamentos 
inquisitoriales. Están dictadas 
con la extrema serenidad e im
pulsadas ocn un sentido defensi
vo del bien común. Por ello, la 
principal ilusión que . las produ
ce és que no tengan que ser re
forzadas, por exigirlo la necesi
dad pública. 

independientemente de ello se 
ha dado cuenta a la Dirección Ge
neral de Seguridad, para la opor
tuna corrección por las. infraccio
nes de falta de peso en el gana
do de lidia".—Cifra 
HERIDOS EN EL HUNDIMIENTO 

DE UN TENDIDO 
Tomelloso. — Por hundimiento fiel 

temiidQ destinado a la música, han 
resultado dos personas heridas gra« 
ves y unas quince de menos consi
deración, en ia plaza de toros, mo
mentos anles de que hubiera de con 
menzar la novillada anunciada para 
hoy. I \ 

En e t̂a novillada'se disponían a 
intervenir los diestros Pepito Espía, 
"Casfancho" hijo y Juanito Zamora. 
Cuando la plaza portátil, levantada 
sohre la antigua de fábrica, se ha
llaba totalmente llena de público, la 
imprudencia de un numeroso grupo 
de espectadores, que se colocó en el 
tendido portátil motivó que se de-
rrumliara una parte de los tendidos, 
ocasionando las lesiones graves ci
tadas a dos espectadores y las he* 
irdas a otra quincena. 

También e! diestro Pepito Espl4» 
que se encontraba ya en el pasillo 
en espera del momento de realizar 
efe paseíllo, resultó alcanzado por él 
hundimiento y ha tenido que ser asis
tido por los facultativos de una he
rida que ha sido calificada de pro
nóstico reservado. 

La brigada de la Cruz Roja, que 
se hallaba de servicio de la plaza, 
procedió ¿ón toda rapidez al auxi
lio de los heridos. 

La corrida fué suspendida por la aU-
toridaa.—Cifra. 
AYER, POR ESAS PLAZAS 

Albacete.-^ Segunda de feria. To
ros de Alipio P. Tabernero. Jesús 
Córdoba oyó pitos en su primera V 

dió la vuelta en el cuarto. Antonio 
Ordóñez escuchó ovaciones en uno y 
cortó dos orejas en el quinto. ••Pe
drés"' discreto en su primero y ova
ción, petición de oreja y vuelta en 
el último. Ordóñez fué sacado en 
hombros. 

—Zamora. —• Novillada de feria. 
Seis de doña María Antonia Fau.seca. 
Victoriano Posada oyó pitos en los 
dos. Carlos Corpas corló una. oreja en 
cada uno de sus ncviílog. "Raylio" 
ovacionado en su primero y disoreto 
en el último. Corpas ganó una oreja 
de oro y fué sacado ei) hombros. 

—Vlllácarríífo. ~ - Primera de fe
ria. Lleno. Ganado de Samuel Her
manos. Pedro de los Reyes dió dos 
vueltas al ruedo en su primero y fué 
cogido en el cuarto, sufriendo una 
herida en ci muslo izquierdo, de pro
nóstico grave. Ramón Barrera tuvo 
una actuación discreta.—Cifra. 
UNA NOVILLADA SUGESTIVA MAÑA

NA EN NUESTRA PLAZA 
Ayer fueron desenjaulados en los 

corrales de la plazó de toros,Tos cua-
• tro benitos novillos de don Ignacio 

Encinas, que mañana serán lidiados 
en la sugestiva novUlada-concurso de 
Carácter hispano - ame!icano, que se 
celebrará en el circo taurino del pa-. 
seo de los Vadillos. 

. Ei festeja ha despertado geceral 
interés en los aficionados, pues los 
cuatro novilleros integrantes del car
tel gozan de bien ganado prestigio 
tras sus triunfales actuaciones en los 
ruedos españoles. Francisco Barrios 
"El Turia", Joaquín Bcrnádo, Sergio 
Flores y César Faraco vienen a Bur
gos dispuesto-s a ofrecernos una tar
de taurina de grato recuerdo y para 
tan valientes diestros, la empresa tie
ne preparados cuatro preciosos laure
les, gordos y bien encastados, que si 
responden con su fuego a su magni
fica presentación, pueden proporcio-
nar el triunfo a los cuatro diestros 
JJf esíán entarSados de pasapor.tar-

Como ya hemos anunciado, se otor
gara un valioso capote de paseo al 
diestro que más destacada actuadón 
ógre y entre el público serán sor

teados premios en metálico, poc m 
importe totát de 5.000 pesetaf 

Durante todo el día de hoy ¿odrán 
sed adm.rados en los corrales de la 
plaza, los cuatro escogidos novillos 
de Enemas que serán lidiados eo el 

Presupuestos | a r a 
trabajos de Imprenta, 

Fotograbado y eftaiadenueH^ 

T a l l e r e s G r á f í c o a 
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P e s c a d o g r a t i s 
Para lamentar el censuma 
Buenos Aires.-Muchas perso

nas, alojadas en tiendas de 
campaña, a lo - largo de las 
principales calfes de la parte 
baja de esta capital, se dedi
can hoy a cocinar pescados, co
mo parte de la celebración de 
la "semana del pescado,,, des
tinada a estimular un mayor 
consumo. 

Muchos trenes cargados con 
pescado han sido enviados a 
puntos remotos del país . Los 
que en las calles preparan los 
guisos, ofrecen gratuitamente 
platos a los transeúntes , para 
que prueben aqué l lo s . -Efe 

C o m i e n z a a r e s p i r a r s e e n M a d r i d l a f r e s c a 

L 
y 

b r i s a d e l G u a d a r r a m a 
En el verano habrá fútbol nocturno en Ghamartín. 

e spaño le s han concurrido a los campos 

N u e v o s h o g a r e s 

A l a m e d a - R e c i o 

(A las cinco de la tarde de ayer, 
y t n ' la iglesia parroquial , de San 
Cosme y San D a m i á n , delicadamente 
•íidernada e i luminada, se celebró el 
ma t r imon ia l enlace d^ la bella y gen
t i l s eño r i t a M a r í a Teresa Recio l ar
dón y el conocido industr ia l de esta 
plaza , don Juan Alameda Barbero. 

los contrayentes hicieron su entra
da en el templo a los acordes de una 
marcha nupcia l , figurando en primer-
termino la desposada, que lucia un 

¿ precioso modelo cié glasé blanco con 
¡ velo de tu l i lusión e iba del brazo 
¡ del padr ino don Alejandro Alameda, 
i Itermano del contrayente y gerente, 
¡ de ' V a b r i l Sedera", F.l novio, de r i -
i' guno.sa etiqueta, a c o m p a ñ a b a a la 
i madr ina , s e ñ o r i t a , l l e r m i Recio, her-
¡ mana de la novia. 
I ' • Bendijo la u n i ó n , dir igiendo emo-
i iljiVa ipljática a lop nuévos esposos, 
[ e l . p á r r o c o de la {e l ig íes ia , don T i -
¡ moteo de la Peña,, 
j Terminada la ceremonia religiosa, 
j fué f i rmada el acta ma t r imon ia l , que 
, suscribieron como testigos, por par-
t te del novio, su hermano, don Ale-
; jandro; sus hermanos po l í t i cos , clon 
i José Escudero y don. Aquil ino Mal-
^ idonado y don Alvaro Lanuza, don 

Ceferino Real y don Antonio Rodri-
( gue^ B e r a s á t e g u i . Fueron testigos^por 

M a d r i d . — (Cró
nica de " T a c h í n " 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

Al recobrar la 
posición ve i t í ca l , 
tras un mes de lu-
chí.s intcst,inas, 
el cronista expre
sa su gra t i tud a 
cuantos se han i n 
teresado por su 
importante salud 
y a los sabios que 
inventaron unk-is 

cipsulitas gualdas, denominadas "te-
r ramic ina" , gracias a las cuales se 
encuentra nuevamente ante su ma-
qu in i l l a , decidido a contar a sus lec
tores, aportando su p e q u e ñ o cr i te
r io , cuantos aspectos ofrezcan la ac
tualidad y los grandes problemas ma
d r i l eños . 

l o de siempre. Ya lo decía Gusta
vo Adolfo: "Hoy como ayer, m a ñ a 
na como hoy, y siempre i g u a l . . . " 

1NVULNJERAB1L1DAD 

la desposada, sus hermanos, don Eloy 
y don F a b i á n ; sus pr imos , don Ma
riano y don Julio Carretero; el m é 
dico Üe Safracin, don Víctor Ruiz 
y don Juan José Va ld jzán . 

f ami l i a res e invitados a la cere-
m'ania, fueron obsequiados delica
damente *con una e s p l é n d i d a merien
da en el restaurante de la "Sala de 
Fiestas", o r g a n i z á n d o s e luego ani
mado baile. 

Los nuevos señoreé de Alameda-
Recio, a quienes deseamos eterna l u 
na de m i e l , salieron en viaje de no-
1,'ios para, diversas poblaciones del 
Norte, Barcelona y Pairea de Ma
llorca. 

[| dfa 19 s e r á la c l a v s v r a 

ile C o r s o eo l a s M i l i c i a s 

fias 
El p r ó x i m o s á b a d o , d ía 19, ten

d r á lugar en el campamento-es
cuela de Vi l laf r ia el acto de clau
sura del curso de las Mil ic ias Aé
reas Universitarias. Sfe ver i f i ca rá 
la protocolaria entrega de despa
chos. 

Entre los heridos, hospitalizados en 
el m a d r i l e ñ o Sanatorio de Toreros, 
no hay un solo picador. Hac- ya t i em
po que es r a r í s i m o ver entrar en él 
a varilargueros^ Verdad es que siem 
pre fueron poco menos que invulne
rables. Recordemos, cuando las co
rridas eran de toros, aquellos porra
zos contra la barrera, que sonaban 
en toda la plaza y tras los cuales los 
caballistas quedaban bajo el estiapla-
no corcsl o en el cal lejón. 

"¡Se ha matado!", dec ían las bellas 
de e spaño l i s ima mant i l la y los seño 
res de puro y clavel — a q u é l con vi
tola y é s t e encarnado— que sólo iban 
a las corridas de feria. Pero "el del 
c a s t o r e ñ o " , se levantaba furioso, cp 
jeando a causa del revestimiento si
d e r ú r g i c o de su p ie rna , mord i éndose 
la segunda falange del dedo índ ice 
de la mano dececha y pidiendo un 
caballo, entre expresiones que sonro
jaban a las elegantes de barrera, Pe
ro siempre indemne. 

Si entonces ocu r r í a esto, salvo al
gún raro caso de p e q u e ñ a conmoc ión 

cerebral o costilla fracturada, no es 
de e x t r a ñ a r que en la actualidad la 
labor de los picadores ofrezca menos 
pe l igro que la del vendedor de cerve
za fresca, por ejemplo, • expuesto a 
un botellazo por sus inclinaciones a' 
un lumbago; que la de los osados mo-
n c s ü b i o s , actuanoo a cuerpo, es de 
suponer que l i m p i o , o que la de los 

^médicos, guardias, empresarios, mo
zos dq estoques, alguacil i l los, t í o s , 
primos y d e m á s parientes que pueblan 
el cal le jón, expuesto siempre a que 
el astado i r rumpa en és te y convier
ta a todos en e s p o n t á n e o s . 

El picador, desde su ecuestre al
tura , contempla al bicho como Aliía 
¡¡tibiera contemplado a un gato. Cuan
do el llamado injustamente "enemi
go" se decide a embestir a aquella 
enorme masa (decis ión heroica que 
aplaude el cronista), de e l la ' sa le un 
palo, que se estira por momentos co
mo si fuera la antena de radio ele un 
automóvi l y , mucho antes de que el 
feble e incauto torete llegue a " to
par", ya le hian clavado e l citado ,pa-
'lc. N'o obstante, insiste en cornear 
(nuevo aplauso del cronista) y en tón 
eos se encuentra con una muralla de 
cotón inviolable, momento en que el 
caballero impr ime al palo un lev-' 
movimieritcf torn i l lesqj , mediante el 
cual aquél queda clavado hasta su 
mitad en el t u t r p o del an imal , que 
de tal guisa pasea por el redondel 
entre adjetivos peyorativos para el 
picador, que los olvida como si fue
ran juramentos de amor eterno. Lue
go paga cincuenta duros ah goberna
dor c iv i l y se va al café . 

PELICULERA 

Tres mil universitarios 
de trabajo 

ra verla pasar la m a y o r í a de las re
gias e s t á t u a s que allí vegetan, con 
sus e sp lénd idas pantorr i l las y sus na
rices de boxeador. 

Su marido es, hasta el momento 
de enviar esta c r ó n i c a , el no menos 
famosos George Sanders, pero el te
ma mat r imonia l no es de sus prefe
ridos y se l i m i t a a decir que e s t á 
bien, "No hay que decir que vie^e a 
España a rodar una pe l ícu la , que, és
ta será una coproducción francoespa-
ñola y que su nombre es "Sangre y 
luces". Mo se sabe . todavía si u pa
reja será Luis Miguel , Cabré o Rafael 

. Pedrosa. Bienvenida. 

RESPIRO 

La guarota estrella h ú n g a r o - a m e r i 
cana, de nombre o n o m a t o p é y i c o y 
singularidad popularidad, Zsa Zsa Ga-
bor, ha llegado a Madr id , tras de 
concurrir al festival de Venecia,, in
terpretando el m á s importante papel 
de la pel ícula hr i tan ica " M o u l i n Rou
ge", que ha producido allí m á s ba
rullo que los movimientos de tropas 
en el cercano y dividido Trieste. Su 
gran belleza provoca alborotos ca
llejeros y esta m a ñ a n a , en la Plaza 
de Orinte . han vuelto la cabeza pa-

Gosiqoier Ghurcli í l l 
in«jar 

IMPRESTA • FOTOGRABADO 
EHCOADERNACION 

io ae aur. 
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d i c e q u e 
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Y dispuesto a proseguir 
sus actividades políticas 

S i n embargo se cree que' e s t á ] 

desoyendo los consejos m é d i c o s ) 

Londres.—Winston Churchill se , 
encuentra mejor que nunca y j 
dispuesto a seguir sus act iv ida- j 
des po l í t i cas , s egún ha comuni - i 
Gado ol propio "premier" a sus 
amigos. | 

No obstante, alguno de estos te-, 
men que Churchill demuestre de
m a s i a d a , d e t e r m i n a c i ó n y confian-, 
za en su restablecida salud, y 
cree que es tá despreciando las 1 
advertencias y consejos méd icos . 

Aunque se trata de convencer
le para que abandone, por lo me
nos, algunas de sus responsabili
dades, no se espera ninguna de
cis ión del pr imer minis t ro hasta 
el regreso de Edén , en el p róx i 
mo Octubre.—Efe | 
LA HIJA DE CHURCHILL, EN NUE

VA YORK 1 
Nueva York.—Por vía a é r e a , ' 

procedente de Londres, ha llega- , 
do a esta capital la s e ñ o r a Sarah,. 
Churchill Beauchamp, h i ja del 
pr imer min is t ro b r i t á n i c o , des
pués de pasar una temporada de 
vacaciones en Ingla terra . j 

La señora de Beauchamp pro - , 
yecta pasar una temporada en 
Nueva York, antes de salir para 
Hollywood donde t o m a r á parte en 
un programa de te lev is ión .—Efe 

a d m i s i ó n 
ro j i en 

Gliins 
0 . N . U. 

Con escas í s imas excepciones ? 
—la Almudena, el Real, la facha
da del Minister io de Educac ión— 

> todo acaba en esta vida. Hasta el 
calor de este interminable vera
no. Ha llegado el fresco, hacien
do descender la columna termo- ' 
m é t r i c a en cautro grados y me
dio, descenso que pareec r i d í cu - 1 
lo, pero que nos sabe a g lo r i a , | 
tras casi dos meses de estabil i
dad en los treinta y cinco, como \ 
tantas s eño ra s , que recuerdan de-
talles de la despedida de M a r í a , 
Barrientes en "Ar r i aga" y que 
fueron partidarios de Muroki en 
lá guerra rusojaponesa. Los ve-
,cinos de la capital respiran y se 
sienten eufór icos , excepto los co
merciantes, que quieren lluvias 
terribles, que llenen los emba í 
ses y, transformada luego la 
e n e r g í a producida, que i lumine 
los escaparates, ahora tristes y 
desolados en la oscuridad i m 
puesta. Excepto los que viven en 
pisos altos, que a c a b a r á n me
t iéndose en la cama los d í a s de 
r e s t r i c c i ó n . Excepto las emisoras 
de radio, sin poder orientar co-
mercialmente a sus radioyentes. 
Los d e m á s , que viven en planta 

•baja, no tienen tienda, ni les en
tristece la de sapa r i c ión de los 
anuncios luminosos, respiran a 
pleno pu lmón esta brisa del Gua
darrama que, si luego es una 
buena proveedora de la n e c r ó p o 
lis del Este, ahora resulta del i 
ciosa. 

MUCHOS escritores, no sólo de 
España sino de otros países . Ies 
ha preocupado la cuest ión de 

las lecturas infantiles. Seria curioso 
advertir lo que ha sido la infancia 
de cada época, no más que estudian
do los libros y los juguetes, los ins
trumentos de ocio. Los periódicos in
fantiles que se publican entre nos
otros, suelen ser impropios para los 
niños , no sólo por lo que en ellos s é -̂
relata y por los asuntos de gangsters 
o pistoleros que suelen ser frecuentes 
en ellos, sino por la pequenez de le
tra en que vienen escritas sus historie
tas, tormento para les ojos, que ha de incrementar el 
número de oculistas y la industria de los ópticos. Pero 
esto corresponde a la higiene y es más grave lo que 
concierne a la moral. 

El éxito editorial de muchas publicaciones infan
tiles se derivan del c inematógrafo ' y de la radio. Lo 
tiuculento y lo tremendo suele ser lo corriente en esas 
ptliculas que Se dicen aptas para menores y en esas 
novelas radiadas que son para todos, ya que para que 
un niño no escuche la radio habría que encerrarlo en 
una cámara blindada. Ahora, en verano, con los bal
cones abiertos, tenemos que oir la radio aun los que 
no tenemos radio, a viva fuerza. Claro este que tam-
Lién la oyen los niños. Y las novelas que se radian, 
cen acompañamiento de música , aunque tengan al 
final una moraleja, como la de los antiguos melodra
ma:, suelen ser tremebundas. Crímenes, robos, ma
dres desnaturalizadas, hermanos que se odian, fugas 
y exilios... y no digamos las cosas que se oyen, cuan
do estas narraciones quieren ser históricas. 

Todo esto tiene que deformar la fantasía de los 
niños e influir en sus juegos, en los que la pistola 
suele ser el instrumento que más les gusta. Es evi
dente que con estos ejemplos ha aumentado la cr i 
minalidad infantil. Pero aún más peligroso que ésto 
es la deformación de unos espír i tus que se abren a la 
vida con i m á g e n e s de horror y de crimen. 

Los censores de películas y de libros para la in
fancia, suelen fijarse especialmente en los temas que 
afectan a las pasiones amorosas, como si el Decálogo 
se circunscribiese no más que a un solo mandamiento. 
Una escena erót ica, impropia para un niño, q u i z á deje 
en él menos huella que la s impatía que ofrece un pis
tolero o un atracador. 

O s 

f o 

n i n o s 

s l i b r o s 

| Por Francisco DE COSSIO 
Entre los horrores del mundo moderno, ya que los 

mayores hemos de estar en contacto con una reali
dad bien frivola, bien violenta, debemos procurar que 
los niños tengan caminos abiertos a la bondad y al op-
timisme. No creo que en ninguna época la fantasía in
fantil haya sido tan coincidente con la de los adultos. 
Sen muchas las personas provectas que leen novelas 
policiacas para distraerse de sus trabajos o conciliar 
el sueño. Pues bien, son muchos los niños que se des
viven por lo policiaco, y aún que sienten una contra
riedad cuando el delincuente s impático cae en manos 
de la policía. No se busca en estas obras el triunfo 
del bien sobre el mal, de la virtud sobre el vicio. En 
ellas el resorte fundamental se halla en el interés de 
las peripecias. 

No sé cuáles son ahora los libres de lectura de las 
t ícue las , aunque supongo que tendrán un fondo mo
ral y aleccionador, pero debemos de pensar que es
tos libros escolares, aún más que el ocio corresponden 
al trabajo, y que, los niños los verán como una Arit
mética o una Geografía. Creo que fué el año 1920 
cuando la lectura del "Quijote" se hizo obligatoria en 
las escuelas. "Él Quijote", pese a s u ' profundidad, es 
un maravillosa cuento infantil, en sus aventuras más 
representativas. Pues bien, no m á s ' q u e por ser lec
tura obligatoria, no sé si continúa con esta función, 
"El Quijote" e m p e z ó siendo para los niños un libro 
odioso que, seguramente, no tuvieron la menor curio
sidad por seguir leyendo cuando fueron grandes. 

Hay que volver a los cuentos primitivos de prince
sas, hadas y enanos y a las novelas de Julio Verne, si 
querémo; que la fantasía infantil sea pura y no se 
erntaínine con las terribles realidades que nos salen 
al paso en la hora presente. 

« • • • • • • • • • • a B U H H M a u u a n H u a n u i 
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C O N S E J O D E MINISTROS 

El 
bol 

NOTICIAS B R E V E S 

fút-

Vida tana, perfecta hermandad, 
formación moral: Albergues de 
verano de las Juventudes d« la 
Sección Femenina. 

P l a z a d e T o r o s 
d e B u r g o s 

MAIÑIANA DOMINGO, A LAS CINCO Y 
CUARTO DE LA TARDE 

ü r a ü É s a n o v É á a - coocurso 
4 magníf icos novillos dé don Ignacio 
Encinas, de E l Espinar, para los fa

mosos novilleros punteros hispano-americanos Ídolos de la afición 

Franc i sco { U n i o s " E L T U R I A " {de Valencia) 
Joaquín BERNADO (de Barcelona). 

S í l f l i ü F L O R E S (diestro de color venezolano) 
. C é s a r ' FARAGO (de Venezuela) 

LOS CUALES SE DISPUTARAN EN COMPETENCIA ARTISTICA UN 
LUJOSO CAPOTE DE PASEO 

SF SORTEARAN AL FINAL ENTRE EL PUBLICO DIEZ REGALOS 
EN METALICO POR UN IMPORTE TOTAL DE 

C I N C O M I L P E S E T A S 

PRECIOS POPULAR 1S1MOS: Entradas desde OCHO pesetas 

s e r á boicotaada por los 
o c c i d e n t a l s s 

D i s o l u c i ó n de l a A s a m b l e a 

n a c i o n a l y u g o e s l a v a 

Viena.—Informan de Belgrado 
que ha sido disuelta la Asamblea 
nacional yugoeslava y quo se es
pera que las elecciones para e l 
nombramiento de nueva asam
blea se ce l eb ra rán el 22 de No
viembre próximo.—Efe 

COMUNICADO DE LO TRATADO 
POR E L ANZUS 
Washington.—Los ministros de 

Asuntos Exteriores del Anzus, 
han facili tado un comunicado al 
f ina l de su reun ión de dos d í a s , 
en el que dicen qeu han estudia
do la posibilidad de ampliar su 
pacto anticomunista, pero que 
no se han decidido a ello por 
ahora. 

El comunicado dice que el Con-; 
sejo del Anzus revisó su p o s i c i ó n ' 
con respecto a otros acuerdos de 
defensa en el Pacíf ico y en cuan
to al desarrollo de un sistema 
de seguridad colectiva m á s am
pl io en dicha zona. 

Añade que el Consejo af i rma 
su deseo de estudiar cualquier 
medio que refuerce esa defensa, 
pero que, sin embargo, ha esti
mado, por unanimidad, que cual
quier aumento del n ú m e r o de sus 
miembros no c o n t r i b u i r í a , en 
manera alguna, ni directa ni ma
terialmente, al f in de la citada 
defensa. 

También se dice que en lo con
cerniente al deseo de Gran Bre
t aña de ingresar en el Anzus, se 
ha decidido que el Reino Unido 
será informado siempre por uno 
o todos sus miembros. 

El Consejo es tud ió part icular
mente la s i t uac ión en Corea e 
Indochina y expresó el deseo de 
sus tres Gobiernos de que en las 
presentes circunstancias no es 
momento para el reconocimiento 
de la China comunista o para su 
admis ión en la ONU.—Efe 

BOICOTEARAN E L DEBATE 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva York).—'Las potencias oc-1 
cidentales han acordado boicotear 
el debate sobre la a d m i s i ó n de la 
China comunista, durante la p r ó 
xima sesión de Otoño, en la Asam
blea general de las Naciones Uni
das.—Efe. 

M á s misioneros 
e x p u l s a d o s d e C h i n a 

Hongkong.— Un obispo y un sa-
cercicte e s p a ñ o l e s , m o n s e ñ o r Velasco 
y el Padre ( e r n á n d e z , han llegado 
Hongkong, en el vapor • 'F.véndale", 
procedentes de Amoy, después de ha
ber sido expulsados, tras grandes pe
nalidades, de la China roja. Ha l le
gado igualmente, expulsado de China, 
después de sufrir p r i s ión durante dos 
años y medio, el sacerdote alem;V.i, 

P. S r h m i i z . — F í e . 

p róx imo verano h a b r á 
nocturno en Chamartin. 

— Thomasx Pickett , uno de los 
m á s jóvenes pilotos de la VI Flo
ta norteamericana, ha declarado 
durante su Trs tanc i^ en Madr id 
que lo peor de los vuelos super
sónicos es la sensac ión de aisla
miento y soledad que produce la 
ausencia de todo sonido. Sin du

da para compensarla se ha casa
do a los veinte años , el muy va
l iente. 

j (Viene de primera página) 
j c ión de tres unidades clase "Oquen-
^ do" sobre proyectos reformados, de 
Í los mismos. Decreto por el que se 
I autor iza la fabr icac ión de mater ia l , 
i Decreto por el que se asciende al 
( empleo de a lmirante , en la s i tuac ión 
j que seña la e l ar t iculo noveno de la 
¡Ley de l-11 de Diciembre de 1952, al 
j v icalmirante don Ar turo Gónova To-
j r r u e l l a . Acuerdo sobre u t i l i z a c i ó n de 

material procedente del salvam3nto 
¿del acorazado " E s p a ñ a " . Franquicias 
j arancelarias. 

HACIENDA 
Decreto-Ley por el que el se am

pl ia a 250 (doscientos cincuenia) 
millones el c r é d i t o concedido a la 
Caja Nacional de Crédi to M a r í t i m o 

' por la Ley de 22 de Diciembre de 
1949. Decreto-Ley sobre auxilios a 
los Ayuntamientos para e jecuc ión de 
obras de abastecimiento de aguas. 
Decreto por el que se reforma diver
sos ari iculos del reglamento' de i n 
te rvenc ión de 3 de Marzo de 1925. 
Combinac ión de personal. Expedientes 

' de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

Decretos por los que se aprueban 
las canas e c o n ó m i c o - municipales 
formuladas por los Ayuntamientos 

1 de Mieza (Salamanca) y Masanasa 

C I N E C O R D O N 
GRAN COMIENZO DE TEMPORADA 

1 C U I D A D 0 C O N L O S I N S P E C T O R E S ! 
(No tolerada) 

por JAMES STEWART y BARBARA HALE 
Un film elegido para el público húrgales 

• Sesiones 5 '15, 7,45 y 11 noche 
E l calvario de un hombre que hubo de pagar los impuestos sobre 

los premios del concurso radiofónico que acababa de ganar. 

P o p u l a r C i n e m a 
MUCHACHAS DE BAGDAD (n. i ) y IB 

Grandioso programa doble en sesión 
continua de 4 a 11 

CI^EFOTGCOLOR Precio 2 y 3 pesetas 

R u s i a s i g u e 
d o s m i l l o n e s 

r e t e n i e n d o u n o s 
d e p r i s i o n e r o s 

i R e u f t i ó n e n G i n e b r a p a r a e d u d i a r e 

p r o b l e m a q u e e s t a i l e g a l r e t e n c i ó n r e p r e t e n l a 

M . Dono pionuncio un impoitante discurso 
G i n e b r a . — L á comisión especial "de 

prisioneros de guerra, o r g a n i z a c i ó n 
dependiente de las Naciones Unidas, 
se ha reunido hoy en su cuarta ses ión 
para estudiar el grave problema que 
representa la r e t enc ión i legal por la 
Unión Sovié t ica , a los echo años de 
haber concluido la segunda guerra 
mundial , de upfos dos millones de 
prisioneros aproximadamente,. 

Ll embajador norteamericano en 
España Mr . James C. Dubn que es el 
representante de EE. UU. ante la c i 
tada c o m i s i ó n , p r o n u n c i ó un impor
tante discuso en el que d e s p u é s de 
recordar las causas que determinaron 
la c reac ión de dicho organismo y de 
la act i tud silenciosa observada por 
la URSS, dijo que a pesar de éxitos 
muy limitados hoy. al cabo de ocho 
años del f inal de la guerra es tá muy 
lejos de solucionarse el problema. 

Señaló que la tragedia de los 
hombres desaparecidos no puede n i 
debe ser nunca considerada en t é r m i 
nos puramente n u m é r i c o s ya que 
— d i j o — es una cues t ión de humani
dad que no admite la fr ialdad es t ad í s 
tica. ; 

A este respecto, Mr . Dunn se h izo 
eco cié la angustia vivida .por los 
padres, hermanos, hi jas , hijos y fa
milias de los. ex-combatientes desapa

recidos y al recordar la tragedia v i 
vida por I t a l i a , ind icó : "Es incompren
sible que la Unión Sovié t ica pueda ha
ber tratado esta cues t ión con tanta i n 
sensibilidad y con tan completo des
precio por las costumbres internacio
nales civi l izadas". Ind icó , asimismo 
que la URSS puede demostrar su bue
na voluntad de paz, dando soluc ión a 
este grave problema, con lo cual "no 
sólo a y u d a r í a a a l iviar la angustia es
p i r i tua l de miles de familias af l ig idas , 
sino que, en el caso de aquellos p r i 
sioneros muertos en la guerra o en el 
cautiverio, p o n d r í a f in a la te r r ib le 
incert idumbre que roe la mente de 
sus allegados". 

Termino su discurso Mr. Dunn p i 
diendo a^la Unión Sovié t ica que dé a 
los prisioneros de guerra que retie
ne la oportunidad de una repatr ia
ción sin restricciones.—Efe. 

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

(Valencia). Decreto por el que se de
n i é g a l a cons t i tuc ión en entidad me
nor de Merodio. perteneciente al 
munic ipio de Penamellera Baja 
(Oviedo). Informe sobre co laborac ión 
al Año Santo, de Santiago de Com-
postela. Expedientes de conces ión de 
nacionalidad e s p a ñ o l a , de personal 
y de rev i s inó de precios. 
OBRAS PUBLICAS 

Acuei^do por el que se inplu.ye 
en e/i' pl)an de modenniz ación de 
.la c á r r e t e r a de El . Ferrol del Caudi
l lo , por Vivero y Santa Marta de 

Ortigueiragma. Acuerdo por el que 
se concede al Inst i tuto Nacional de 
Colon izac ión , el aprovechamiento de 
los caudales del r ío 01iven¿a y pan
tano de Piedra Aguda, para riego y 
aguas de OH venza y Vaiverde de Le-
g a n é s . Decreto por el. que se dé-
claraadie reconc'cida urgencia Jes 
obras de r e p a r a c i ó n de los muros de 
a c o m p a ñ a m i e n t o del puente sobre el 
barranco de Arque, en la carretera 
comarcal de Santa Cruz de Tenerife 
a Guia de Isora, por el Sur, a car
go de la Junta Adminis t ra t iva de 
Obras Públ icas de Santa Cruz de Te
nerife. Decreto por el que se autor i 
za a practicar trabajos de alumbra
miento de aguas a la CcVnunidad 
"F.l Caudal", en terrenos propios del 
Alyiuntamiento de Arafp (Tenerife). 
Decreiio^ de ¡personal. ' Expfedíemesi 
lielacionados con l a . d á r s e n a para 
embarcaciones menores y zona de 

I Servicios compiemeintarios len el 
'puer to de Algeciras; de a m p l i a c i ó n 
¡ del calado ut i l izable en la r í a de 
i Betanzos (La C o r u ñ a ) ; de vías de la 

pr imera zona del muelle n ú m e r o 2 , 
. en el puerto de Málaga ; de plan de 
| d i s t r i b u c i ó n de agua, el de disponl-
biliades e léctr icas y proyecto de ta
rifas, presentadas por la C o m p a ñ í a 
"Riegos de Levante" .y de a m p l i a c i ó n 

| del abastecimiento de aguas en El 
; Ferrol del Caudillo. Expedientes de 
• revis ión de precios. 

EDUCACION NACIONAL 
, Acuerdo por el que se env ía a 

las Cortes un proyecto de Ley so
bre centros de e n s e ñ a n z a pr ima-

; r i a en r é g i m e n de cbope rac ión 
social. Decreto conjunto con e l 
Minister io, de Asuntos Exteriores, 
por el que se establecen condicio
nes para el nombramiento de lec
tores de español en el extranjero 
y se organizan cursos universita
rios de e spec ia l i zac ión para los 
licenciados en Filosofía y Letras 
que hayan de d e s e m p e ñ a r dichos 
cargos. Decreto por el que se 
ac la rá el a r t í cu lo 18 del, de 23 de 
Julio pasado, sobre conva l idac ión 
de estudios entre las escuelas de 
Comercio y los Centros de Ense
ñ a n z a Media. Decreto por el que 
se crea un Insti tuto Laboral de 
modalidad industr ial y minera, en 
tee (La Coruña ) , y otro de moda
lidad a g r í c o l a y ganadera, en La-
lín (Pontevedra). Decreto por e l 
que se organiza un Consejo de 
P ro tecc ión Escolar para los cen
tros docentes de La Línea de la 
Concepción y se dan normas es
peciales para la intensiva cons
t rucc ión de escuelas en dicha 
zona. 

Decreto sobre modo de real izar 
las p r á c t i c a s que determina e l re
glamento de Escuelas del Magis
ter io , para los profesores nume
rarios de P e d a g o g í a . Informe so
bre co laborac ión con la junta or
ganizadora del Año Santo en 
Santiago de Compostela v comple
mento de ins ta lac ión del hospital 
c l ín ico en la Universidad de San
tiago. Informe sobre la p r ó x i m a 
Asamblea de Universidades Hispá
nicas y actos conmemorativos del 
V I I Centenario de la Universidad 
de Salamanca. 
TRABAJO 

Decreto por el que se dictan nor
mas para el funcionamiento de los 
jurados de Empresas. Ordenes, apro
badas en Consejo de minis t ros , por 
las que se concede la Medalla al 
m é r i t o en el Trabajo, de oro. a don 
Fernando Coca de la P i ñ e r a , director 
general de Previs ión y a don José 
Manuel Gonzá lez Fausto, director 
técnico de Montep íos y Mutualidades 
laborales. 
INDUSTRIA 

Decreto relat ivo a la a m p l i a c i ó n 
de la p roducc ión de hulla de "Minas 

| de Figaredo, S. A . " Expedientes de 
| t r á m i t e . , 

AGRICULTURA 
Decreto por el que se e n c o m l é n d a 

al Pa t r imonio Forestal del Estado la 
r epob lac ión en las carreteras. D ó r e 
lo por el que se declaran masas de 
ag^a con: inentales sujetas a protec
ción especial las de los r íos que en 
el mismo se c i t an . Decreto por el 
que se modifica el articulo 18 del re
glamento de colonizaciones ele inte
ré s local. Decreto por el que se dic
tan normas complementarias para lá 
co lon izac ión del "Monte de la I or-
da", en termina de Gurrea del Galle
go niuesca). Decretos por los que se 
declaran de i n t e r é s social la expro
p iac ión de varias fracciones de fin
cas en la margen derecha del río 
Agueda, en Ciudad Rodrigo (Sala
manca) para t r ans fo rmac ión en re
g a d í o . 

SECRETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 
Informes y propuestas sobre cam

p a ñ a de verano en las residencias 
de Educación y Descanso, concesiún 
de becas, c réd i tos , pesqueros y otros 
asuntos sindicales. 
AIRE 

Acuerdo por el que se aprueba el 
anteproyecto del aeropuerto de La Co-> 
r u ñ a y se aceptan los terrenos y las 
aportaciones hechas por Its Corpo
raciones locales. Expedientes de 
obras de consol idac ión de una fravija 
de 50 metros por 700, y 'endido sub-
igrianco de linoa eléctriiea en la 
pista de aterr izaje de La Toja. Fran
quicias arancelarias. 
COMERCIO 

Informes sobre acuerdo comercial 
y de pagos con Cuba. Informe^ sobre 
acuerdo comercia l . con Liber ia , Mo
vimiento de divisas .y desarrollo del 
programa de importaciones de - r i 
ge. 
INFORMACION Y TURISMO 

L'ccreto por el que se declaran 
de urgencia !a cons t rucc ión de Pa
radores de Turismo en la Arruzafa 
(Córdoba) y en Teruel. Decreto por 
el que se establece el derecho de 
rect i f icación en las emisiones de 
Radio. Decreto por e l que se imdiíi-
ca el o r g á n i c o de las. Juntas provin
ciales de Turismo de 21 de Febre
ro de 1941. Acuerdo sobre construc
ción de Paradores de Turismo en El 
Ferrol del Caudillo y en Ribadeo. 

i C. I. en ! 
La Asociación Cultural Ibero

americana de Burgos, entidad D" 
l i a l del Instituto de Cultura 
pán i ca , convoca a todos los artis
tas castellanos y a cuantos res1 
den en la reg ión castellana, a ^ 
Exposición de Artes Plás t icas qu'-
se i n a u g u r a r á en el salón de eKP" 
siciones del Teatro Pr incipal , ^ 
domingo, día 1J de Octubre, a w 
doce del m e d i o d í a . 

Este certamen c o n s t a r á dep c U J 
tro secciones: Arquitectura, ts.c" 
tura y Cerámica , Pintura y DiP" 
jo y Grabado. Las diferentesí obras 
presentadas se r án después seie 
clonadas por un jurado para P 
t ic ipar en la "11 Bienal Hispan" 
americana de Ar t e " que se ceLD' 
fá en La Habana, de Diciembre 
1953 a finales de Febrero del ^ 
1954. 
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Dirección Beneral de Prensa 

Premio « G i b r o l i n ^ 
con feclia Madrid. — Reunido 

del actual el jurado que hablfatio 
jvzga r los 182 trabajos Prese,J¡é^ 
al premio indicado, cor respondí 
al mes de Agosto ú l t i m o , con 
ma sobre "Gibraltar, t e m á ,„<, 
presen.e en 1?. memoria de ,oCÍ(^e io 
e s p a ñ o l e s " , en cumplimiento ja 
preceptuado en la base sexta ^ ^ t o 

el ^ 
,¡emPrL 

orden de fecha pr imero 
pasado, ha acordado con 
otorgar el premio al art iculo 
do: "Un escudo .en e.l suelo" 
nal de don Ramón Salanova 

está f ^ í 

ori?1' 
l-Cifr0' 


